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RESUMO 

 

Na presente pesquisa, meu objetivo é fazer uma análise dos discursos sobre a África e os 

africanos presentes na mídia brasileira. Há uma visão estereotipada na representação que os 

brasileiros possuem do continente e dos africanos, noção que gira em torno de fome, guerra, 

miséria, conflitos, doenças e animais selvagens. Por isso, o trabalho teve como objetivo, analisar 

as representações em dois meios de comunicação, a Folha de São Paulo e o Globo, durante a 

Copa do Mundo de 2010 na África do Sul e o surto de ebola de 2014. Entendo que pela/na 

linguagem representações são produzidas, e a mídia é uma das redes formadoras de opinião que 

possui grande influência na construção de conhecimento. O procedimento metodológico se 

desenvolveu com base no arcabouço teórico-metodológico bakhtiniana, focalizando os 

contextos sócio-histórico, as cadeias enunciativas, os conteúdos temáticos e as tonalidades 

valorativas dos signos África e africanos. Quanto aos aportes teóricos utilizados para 

fundamentar esta pesquisa, recorreu-se Hall (1990, 2006), Silva (2000), Martino (2010), que 

versam sobre identidades, Albuquerque e Filho (2006) para contextualizar a história dos negros 

no Brasil, aspecto fundamental para situar a cadeia de enunciados.  Para os estudos da 

linguagem,, utilizo autores do Círculo de Bakhtin, Volóchinov (2010) e Bakhtin (1997). Como 

resultado, pude observar que os enunciados presentes nos dois jornais durante a Copa do Mundo 

de 2010 na África do Sul e o surto de ebola em 2014 em países da África Ocidental contribuem 

para promoção de estereótipos sobre África, pois as notícias reforçam o continente e os 

africanos sob aspectos majoritariamente negativos, comprometendo assim a sua representação 

e, consequentemente, a construção de identidade dos africanos no Brasil e também dos negros 

brasileiros, por dificultar a identificação com África e com os africanos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Identidades. Enunciados. Jornais. Copa da África. Ebola. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

In the present research, my aim is to write a discourse analysis about Africa and Africans present 

in the Brazillian media. There is a stereotyped image in the representation that Brazillians have 

of the continent and of Africans, a notion that evolves around, hunger, misery, conflicts, 

diseases and wild animals. That is why, this paper aims, to analyse the representations in two 

means of communication, Folha de São Paulo and o Globo, during the 2010 World Cup and the 

outbreak of ebola in 2014.I understand that it is with/in language that representations are 

produced, and the media is one of the networks which forms opinions that possess great 

influence in the construction of knowledge. The metodological procedure was developed based 

on the Bakhtinian theoretical-methodological framework, that focuses in socio-historic 

contexts,  discursive chains, thematic contents and the value tones of the signs Africa and 

Africans. As regards the autors used to susbtantiate this research, I resorted to Hall (1990, 

2006), Silva (2000), Martino (2010), that talk about identities; Albuquerque and Filho (2006) 

to contextualize the history of Black people in Brazil, a fundamental aspect to locate the 

discurse chain. For the studies of Language, I utilize authors from the Circle of Bakhtin, 

Volóchinov (2010) and Bakhtin (1997). As a result, I was able to observe that the enunciations 

present in the two Newspapers during the 2010 World Cup in South Africa and the ebola 

outbreak in 2014 in Western Africa, contribute to the promotion of stereotypes about Africa, 

because the News reinforces the continent and africans mainly under negative aspects, 

compromising their representation and, consequently, the construction of identity of Africans 

in Brasil and also of Black Brazillains, because it difficults their identification with Africa and 

Africans.       

     

Keywords: Identities. Enunciations. Newspaper. African World Cup. Ebola. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 TRAJETÓRIA PESSOAL E MOTIVO DA PESQUISA  

 

Essa dissertação de mestrado reflete e é o produto da minha trajetória como uma 

estudante nigeriana que veio a se reconhecer como africana no Brasil. Foi um processo que se 

iniciou em 2011, desde a minha chegada ao Brasil, explicitando as dificuldades, o choque 

cultural, a descoberta de novos costumes, a culinária e também questão racial. Tem sido o 

desenvolvimento de identidades em processo que revela a condição de ser mulher, estrangeira, 

estudante e africana, posições por vezes conflitantes que escapam de qualquer forma de 

fechamento e que negocio em diferentes momentos.  

Importante que o ser africana de pele negra, muitas vezes, assombra todas as outras 

possíveis questões, porque quando alguém olha para mim a primeira coisa que enxerga é a cor 

da minha pele, e antes que eu tenha a chance de negociar outras identidades já me posiciona 

com base simplesmente na minha cor. Um exemplo disso foi a experiência que passei num 

banco. Ao ser atendida, o recepcionista deu uma olhada rápida para mim e durante a maior parte 

do atendimento seus olhos não mais saíram do computador. Ele pediu um documento e 

entreguei minha carteirinha da Universidade, que era o único documento que estava comigo. 

Ao ler ‘estudante de mestrado da UEPG’, o funcionário do banco levantou os olhos e sorriu 

para mim. A partir daí, o atendimento seguiu um rumo mais ‘amigável’.  

Situações como esta, e muitas outras, giram em torno das minhas experiências de ser 

negra no Brasil. Ser estudante e estrangeira é tirar nota alta numa prova e meus colegas acharem 

‘bom demais’: nas palavras de uma colega de classe: “a Jane tirou oito igual a gente”. E o ser 

mulher negra? Não devo nem dizer. O que estou tentando explicitar é que me reconhecer como 

africana no Brasil não foi algo que eu planejei; simplesmente me tornei sensível e perceptível 

a situações que foram/são provocadas pela minha negritude. Digo isso porque como nigeriana 

(o país com o maior número de negros no mundo inteiro) nunca tinha me ocorrido que eu era 

negra1.   

Desde então, comecei a entender que ser negra no Brasil representa algo em relação a 

que eu precisava me posicionar. Eu tinha que estar pronta para enfrentar racismo, preconceito 

                                                
1 Estou em acordo com Ferreira (2014) quando esta afirma: “neste capítulo, tenderei a utilizar as expressões 

‘negros’ e ‘brancos’ (embora a categoria 'negro' não exista na classificação do IBGE – Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística). Estou, assim, seguindo a nomenclatura que o movimento negro utiliza ˛- em 

que ‘negro’ assume a junção entre preto e pardo na classificação oficial do IBGE” (p. 84). Assim, no 

decorrer deste trabalho utilizo a nomenclatura ‘negros’ e ‘brancos’, compreendendo que  o signo ‘negros’ 

reúne as categorias ‘pretos’ e ‘pardos’.  
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e discriminação.  O que parece ser contraditório num país onde mais da metade da população 

se autodeclara negra (preta ou parda, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, IBGE). Logo depois de alguns meses aqui no Brasil, entendi o porquê de ser seguida 

pelo segurança do mercado, da indiferença nos atendimentos (como no banco e no comércio) e 

de frases cruéis que ouvi (como quando me diziam que eu não merecia estar na UPEG porque 

estava “roubando vagas de brasileiros”). A pior de todas as situações foi quando uma criança 

de 5 anos falou: “eu não quero brincar com você porque você é escura”, em uma 

confraternização na qual estavam presentes quase cem pessoas em Londrina. As lágrimas 

escorreram, queimando minhas bochechas. Naquele momento simplesmente saí em silêncio 

para uma caminhada enquanto me fazia séries de perguntas sobre mim mesma, a minha cor de 

pele, a minha vinda para o Brasil e a crueldade que existia aqui.  

Desde então, decidi criar meios de lidar com a situação, de obter respostas e de ouvir as 

experiências de outras pessoas e nesta convivência buscar formas de acabar com essa imagem 

do ser africano, de mudar o olhar de ‘desconfiança’, de ‘pena’ e de estereótipos. Hoje consigo 

trabalhar através de espaços conquistados na UEPG através de projetos de extensão, como 

“Letramento Acadêmico” e “Identidades, Interculturalidade e Letramentos Acadêmicos”, 

desenvolvidos no Núcleo de Relações Étnico-Raciais de Gênero e Sexualidade (NUREGS), e 

do Programa de Mestrado em Estudos da Linguagem.  

 

 

Para situar o meu lugar de fala, como já relatado até aqui, a minha trajetória pessoal e 

estudantil é muito importante. Assim é possível à leitora e ao leitor compreender que esse texto 

não é somente uma pesquisa acadêmica, mas também é parte das minhas bagagens. É para 

explicar como as minhas experiências no Brasil como africana e estrangeira têm me 

proporcionado uma realidade diferente, cheia de oportunidades, desafios, conquistas e 

aprendizagens. Vir para o país é e tem sido uma aventura que provoca em mim outras maneiras 

de olhar para o mundo. Ao falar que existe uma imagem do que significa ser africano também 

tem a noção do que é morar no Brasil. Antes de viajar as minhas únicas referências eram o time 

da seleção brasileira de futebol e o carnaval.  

Durante as aulas de português, ainda na Nigéria, aprendi mais um pouco sobre a cultura 

brasileira. Os lugares sobre quais aprendi eram São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador da Bahia. 

Ensinaram sobre como as pessoas brasileiras são simpáticas e acolhedoras, mas não explicaram 

que no Sul do país as pessoas poderiam ser bem diferentes. É necessário mencionar isso porque 

moro em Ponta Grossa e muitas pessoas são reservadas e não tão receptivas. Essas breves 
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referências que tive do Brasil me ajudaram a construir uma história única, estereotipada dos 

brasileiros.  

Assim, iniciei os estudos na Universidade Estadual de Ponta Grossa em 2011 para cursar 

Jornalismo e não levou nada mais que poucos dias para perceber as diferenças culturais e 

sociais. As consequências de possuir somente uma única história sobre brasileiros dificultaram 

a aceitação da realidade em que me encontrei. Ao longo dos anos, tive que passar por um 

processo de desconstrução e reconstrução da imagem do Brasil e da minha própria identidade. 

Nas primeiras semanas, recebi muitos olhares que exprimiam estranhamento, 

curiosidade, algumas poucas pessoas ousavam fazer perguntas sobre mim e minha origem. O 

processo de adaptação foi árduo, e durou em torno de dois anos para, pelo menos, me desprender 

de tudo que eu achava que sabia da cidade, fazer algumas amizades, saber me virar e, 

principalmente, entender que a minha cor de pele era algo que ia me causar certas dificuldades.  

No meio das curiosidades das pessoas sobre mim, deparei-me com a representação que 

as pessoas daqui de Ponta Grossa tinham da Nigéria e da África de modo mais geral: crianças 

passando fome, guerras civis, miséria, florestas, savanas, animais selvagens, pessoas morando 

em árvores e o safari, além de que viam a África como um país e não um continente. Me faziam 

perguntas sobre a extrema miséria presente na Somália e o safari na África do Sul, sendo que 

eu tinha pouco ou nenhum conhecimento sobre esses lugares. No começo, respondia com 

espanto; depois, irritação leve, indignação e, atualmente, aproveito tais oportunidades para 

desconstruir esta representação estereotipada do continente que é construída por uma rede 

conjunta de discursos. Em meio a esse processo e convivendo com outros estudantes africanos 

na universidade e na cidade, passei a me cobrar para aprender um pouco sobre outros países 

africanos, como Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, entre outros.  

Durante esse processo de desconstrução, reconstrução e negociação, passei a me 

identificar como africana, tornei-me mais sensível à cor da minha pele e perceptível às questões 

raciais. Tudo isso despertou o interesse em pesquisar nestas áreas. Por isso, desde 2012, 

participo do projeto de extensão Letramento Acadêmico, onde alunos estrangeiros apresentam 

palestras sobre seus países como forma de mostrar estes países sob outra visão, que não seja do 

ponto de vista hegemônico que conhecemos no Brasil. Com essa finalidade em mente, tenho 

participado em eventos promovidos pelo Núcleo de Relações Étnico-Raciais, de Gênero e 

Sexualidade (NUREGS), pelo Núcleo de Assessoria Pedagógico (NAP) e pelo Programa de 

Desenvolvimento Educacional (PDE). Tenho realizado palestras nos dias da Consciência Negra 

e organizei, junto com outros alunos, o Dia da África em 2012.  
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Esse trajeto também me incentivou a fazer meu Trabalho de Conclusão de Curso em 

2014; um livro-reportagem que intitulei como o Relatos de alunos africanos em cinco 

Universidades Estaduais do Paraná. Esse livro tem como foco compartilhar os relatos de outros 

alunos africanos sobre as experiências deles no Brasil. Durante a produção desse livro, eu 

também estava tentando entender se as minhas experiências eram peculiares, se eu estava vendo 

coisas de uma maneira exagerada, se o problema era eu. Nos relatos, a maioria dos estudantes 

expressou as mesmas coisas, como a questão de discriminação, o preconceito e as perguntas 

estranhas que eram feitas, entre outras. O trabalho me ajudou a repensar como lidar e trabalhar 

estas questões.  

 A mesma coisa me motiva a fazer essa pesquisa de mestrado, e espero que através dela 

possa entender a maneira como africanos são representados na mídia brasileira. Atualmente, 

compreendo que muito da visão que as pessoas têm da África é resultado das representações 

presentes num conjunto de rede de discursos, como os livros didáticos, a internet e a mídia. 

Neste sentido, o discurso se estabelece num momento ideológico e de escravização no país de 

forma a se reproduzir questões sociais, históricos e econômicas entre outras.  

As participações no GELIC, Grupo de Estudos Linguagens em Contextos, coordenado 

pela professora Cloris, foram importantes para estudar práticas discursivas como elementos não 

individuais, mas sociais, que se estabelecem na relação com os outros. Partindo dessa 

perspectiva, neste trabalho, busco problematizar, principalmente, a seguinte questão: Que 

representações a mídia brasileira constrói sobre África e sobre os africanos?2 Para responder a 

essa pergunta, faço um recorte das produções midiáticas, focalizando dois jornais da mídia 

impressa – Folha de S. Paulo e O Globo - pelo seu poder econômico, cultural, social e político 

para fazer cobertura de eventos com destaque internacional. Além disso, os dois possuem poder 

de abrangência, circulação e distribuição em território brasileiro.    

Para refletir sobre essa questão, investigo como diferentes assuntos (sejam eles, 

econômicos, sociais, políticos, culturais e raciais) são colocados por esses dois jornais 

brasileiros para fazer uma análise crítica dos discursos relacionados ao contexto africano. Essa 

análise possibilitará identificar como os enunciados constroem a representação social do 

continente e como esses enunciados são encadeados e situados em um momento histórico.    

Conforme o Círculo de Bakhtin (2003), a palavra, signo ideológico por excelência, 

ganha expressividade no enunciado. Um enunciado não é neutro, pois é o efeito das escolhas, 

da intenção do autor e dos seus interlocutores. O enunciado acontece na comunicação discursiva 

                                                
2 Embora eu tenha consciência de que não existem “os africanos” como grupo homogêneo, utilizo aqui o 

termo de modo genérico para fazer referências às pessoas oriundas do continente africano. . 
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e é presente num contexto que não é exclusivamente momentâneo, mas sim ligado a outros 

enunciados construídos historicamente. Os discursos sobre o continente africano podem ser 

ligados a determinados momentos históricos que se modificam, mas são ligados na história. 

Ora, a maior parte das representações da África no Brasil foram construídas na base das 

circunstâncias em que os sujeitos africanos escravizados foram trazidos para cá.  

Consequentemente, os afrodescendentes, ao traçar referências de suas origens, buscam 

no passado um suporte, o que faz parte da identidade deles, mas frequentemente ficam restritos 

somente àquele momento. Percebo um abismo grande entre o passado que os afrodescendentes 

buscam como referência identitária e o agora do continente africano. Relembro que a lei 

10.639/03, que estabelece as diretrizes e bases de educação nacional para as relações étnico-

raciais, torna obrigatório o ensino da história e da cultura africana e afro-brasileira na sua 

atualidade. E não somente da cultura africana passada, tal como frequentemente é feito nos dias 

festivos como o Dia da Consciência Negra.  

Parece-me que uma parte do problema dos estereótipos sobre o continente africano está 

no ponto de encontro entre o passado e a atualidade. Um momento histórico parece que definiu 

e fixou a ideia do que é ser africano, e esse discurso é modificado, reproduzido e reforçado, mas 

ainda sob o mesmo enfoque. É algo que a escritora nigeriana Chimamanda Adiche chama de 

“O perigo da história única” em sua fala no TedEx3 em 2011. A escritora conta como pessoas 

são vulneráveis em face de uma história, da maneira como é contadas e quem a conta. O perigo 

está em contar uma história de um povo e reduzí-lo somente a tal história.  

A (re- e/ou des-) construção dessa história pode ser feita através de várias formas de 

narrativa. No caso desta pesquisa, tomo os enunciados no gênero discursivo notícia jornalística, 

constituídos por imagens e palavras (signos visuais e verbais), como objetos de análise, 

entendendo-os como formas de reforçar ou desconstruir essa história única muitas vezes 

contada sobre a África e os africanos. Neste sentido, assim como Volochinov (2003), 

compreendo o discurso como uma construção social vinculado a uma linha histórica, que 

depende de sujeitos para sua performance, da sua posição social em relações de poder. Embora 

reconheça que essas relações são predominantemente conflitantes, entendo que são também 

negociadas.   

Para Volochinov, a língua não existe fora do contexto social e é carregada de ideologias, 

pois “é o cadinho onde se formam e se renovam as ideologias constituídas” (VOLOCHINOV, 

2003, p. 17). Se nenhuma língua é neutra, qualquer expressão ou pensamento é ideologicamente 

                                                
3 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=EC-bh1YARsc  

https://www.youtube.com/watch?v=EC-bh1YARsc
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constituído. Por isso, ao estudar um enunciado isoladamente estaria ignorando outros elementos 

importantes que poderiam permitir sua compreensão. Sendo assim, na pesquisa analiso notícias 

a fim de verificar (texto e foto), o contexto, conteúdo temático e as posições valorativas 

presentes nos enunciados. Faço uma análise de discurso numa perspectiva bakhtiniana, que 

insere a língua em seu contexto a fim de estudar as práticas sociocomunicativas e os sujeitos. 

Nesse trabalho, estudo enunciados em práticas discursivas de seus sujeitos autores em dois 

jornais, a Folha de S. Paulo e O Globo, durante a Copa do Mundo de 2010 e o surto de Ebola 

em 2014. 

 Considero esse recorte importante porque a Copa do Mundo é um evento mundial 

significativo para muitos brasileiros e por ter sido a primeira vez que um país africano foi o país 

anfitrião do mundial. Era um momento oportuno para o mundo, especialmente os brasileiros, 

conhecer um pouco do continente sob outro olhar, como as culturas, a multiplicidade étnica, a 

beleza, as pessoas e a culinária, em vez da visão hegemônica estereotipada de fome, miséria e 

guerras. Por outro lado, o Surto de Ebola se constitui como um contraste. Nessa circunstância 

específica, poderia observar como a mídia normalmente trabalha com notícias sobre 

problemas/doenças em países africanos. Esse difícil evento foi algo que gerou repercussão no 

mundo inteiro.  

No segundo capítulo, abordo a filosofia de linguagem do Círculo de Bakhtin, 

focalizando as concepções de linguagem, enunciado, discurso e ideologia. Explico, usando o 

arcabouço teórico bakthiniano, como discursos são construídos em seus contextos sociais e 

históricos, o efeito e sua influência na construção de identidade de sujeitos. Trata-se de estudar 

a linguagem e as suas relações com a sociedade como práticas ligadas a estruturas sociais. No 

capítulo, demonstro que os enunciados carregam ideologias, são uma forma de comunicação 

verbal que depende da posição social do sujeito e pode reforçar posições de poder ou resistência.   

Além disso, faço uma contextualização da Copa do Mundo de 2010 como um marco 

histórico. Será abordado a história dos negros no Brasil, como os negros foram escravizados a 

fim de pensar na bagagem cultural e histórica do modo como a África é pensada. Considero 

fundamental resgatar essa história porque possibilita explicar algumas questões que irão nos 

ajudar pensar acerca do tipo de discurso presente na mídia brasileira. Estas questões dizem 

respeito da vinda dos africano já em condição de silenciamento de fala, o mito da democracia 

racial e a política de branqueamento e por último a maneira como o país lidou com a situação. 

Também trago o contexto de como a África é vista como lugar de epidemias, onde abordo a 

maneira como o ocidente relaciona o origem de doenças infecciosas ao continente. A mídia 

colaborou com a promoção da ideia de que a Aíds e o ebola são doenças ‘nativas’ africanas. 
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Essa contextualização é importante porque situa o enunciado presente no imaginário dos 

brasileiros de que africanos são responsáveis pelas doenças letais e contagiosas através da 

entrada deles no Brasil durante a escravização, como Rodrigues (2012) discute em seu livro 

Reflexões sobre tráfico de africanos, doenças e relações raciais. História e Perspectivas.  

No terceiro capítulo, busco refletir sobre o conceito de identidade, identidade e diferença 

segundo Stuart Hall, Tomaz Silva Tadeu e Kathryn Woodward. Trabalho também com as 

noções de representação, estereótipo, raça e racismo. Faço uma breve, mas pertinente retomada 

do arcabouço teórico já no terceiro capítulo usando o Círculo de Bakhtin de discurso. No quarto 

capítulo, explicito a metodologia utilizada na pesquisa. Por último, trago as análises dos 

enunciados dos dois jornais já referidos, mobilizando o referencial teórico-metodológico 

explicitado nos capítulos dedicados à teoria.  

Sendo assim, neste estudo tenho como objetivo geral:  

- Analisar os discursos presentes nos jornais Folha de S. Paulo e O Globo durante dois períodos, 

o da Copa do Mundo de 2010 na África do Sul e durante o Surto de Ebola em 2014 em alguns 

países da África Ocidental, com vistas a observar como se constroem representações sobre 

África e os africanos nesses discursos. 

 

Os objetivos específicos são: 

- Verificar, nestes enunciados, os conteúdos temáticos e as tonalidades valorativas dos signos 

“África” e “africanos”, já que compreendemos a língua/linguagem como construtora de 

significados. Acreditamos que é através da linguagem, dos discursos, que as representações são 

produzidas; 

- Observar como os discursos presentes na mídia brasileira contribuem para a (des)promoção 

dos estereótipos sobre o contexto em questão; 

- Entender quais imagens dos africanos são construídas nesses jornais4; 

 

 

 

 

 

                                                
4 Questão também levantada por Fernando Costa da Conceição em “Qual a cor da imprensa?”, no livro A 

cor do medo: homicídios e relações raciais no Brasil.  



17 

 

2. A CONSTRUÇÃO SOCIAL DOS DISCURSOS: CADEIAS ENUNCIATIVAS 

 

Considerando que na perspectiva bakhtiniana cada enunciado é parte de cadeias 

enunciativas, contextualizar um enunciado é também retomar alguma cadeia enunciativa na 

qual esse enunciado pode ser/estar inserido. Sendo assim, neste capítulo, retomo enunciados 

que tratam do futebol como parte da identidade nacional brasileira, contextualizando assim os 

enunciados que analiso no quinto capítulo. Depois, aproximo o foco e trato da Copa do Mundo 

de 2010. Resgato também, os enunciados que tratam da África como lugar de epidemias.  

Por entender que o extraverbal sustenta o verbal, segundo o Bakhtin, também descrevo 

um pouco sobre a história dos negros no Brasil, a vinda de africanos para o Brasil como sujeitos 

escravizados, as consequências e as repercussões dessa condição na construção de identidade 

do sujeito africano e afrobrasileiro.  

Em seguida, faço uma breve descrição de como a imprensa se consolidou no Brasil 

como meio de demonstrar sob quais fatores a produção da mídia se estruturou no Brasil e, para 

finalizar, trago um pouco de como a internet é um espaço de produção de notícia.  

Nesta pesquisa, analiso as representações produzidas sobre a África pela mídia brasileira 

nos jornais Folha de S. Paulo e O Globo durante a Copa do Mundo na África do Sul e durante 

o Surto de Ebola nos meses julho/2010 e outubro/2014, respectivamente. A abordagem dada às 

notícias pelos jornalistas-autores contribui para a construção de discursos sobre o continente 

por parte do sujeito-leitor e influencia na representação dos sujeitos africanos no Brasil. Como 

já colocado, uso como base o conceito de linguagem de Volochinov (2010), que define a língua 

como lugar das relações e lutas sociais.  

Para este autor, “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido 

ideológico ou vivencial” (VOLOCHINOV, 2006, p. 99); por isso, a língua deve ser analisada 

na sua materialidade, mas também pelo seu contexto, pois “tudo que é ideológico possui um 

significado, e remete a algo situado fora de si mesmo”. (VOLOCHINOV, 2006, p. 29). Um 

produto ideológico faz parte de uma realidade, mas também refrata outra realidade, que lhe é 

exterior.  

A língua não é algo acabado nem isolado, pois uma enunciação só pode ser percebida e 

compreendida quando relacionada com outras enunciações que pertencem ao mesmo domínio 

ideológico. Soma-se a isto que uma palavra única pode figurar em dois contextos mutuamente 

conflitantes (VOLOCHINOV, 2010). O autor reafirma que os contextos normalmente se 

encontram em situações de interação e, muitas vezes, de conflito. Uma vez que tudo que é 

ideológico retrata uma realidade, mas também refrata outra, e que todo signo é ideológico, 
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devemos entender que toda enunciação pode adquirir um sentido que ultrapassa aqueles 

inicialmente pretendidos pelo falante. Assim ela pode ser fiel ou distorcer de um ponto de vista 

específico.  

 Nenhuma enunciação pode ser explicada pela condição psicofisiológica do sujeito 

falante, pois a enunciação é de natureza social. É de natureza social também a constituição dos 

próprios falantes. Por assim dizer, entende-se que um sujeito é construído na interação dele com 

os outros, a sua convivência social é fator determinante na construção de sua identidade e 

consequentemente na imagem que os outros têm dele.  

Sendo assim, pode-se afirmar, com certeza absoluta, que a influência que as notícias 

têm sobre os sujeitos leitores possui impacto no que eles pensam; elas geram efeitos sobre os 

leitores. Estes interiorizam (já entendendo que têm bagagem anterior a essa enunciação sobre o 

assunto), processam-na e a (re)exteriorizam com suas próprias tonalidades valorativas 

(BAKHTIN, 2013). Compreender um signo significar aproximar o novo signo a um signo já 

conhecido.  

O conteúdo, que neste caso é a notícia, quando é (re)exteriorizado, já entrou em 

negociação com outros enunciados anteriores conhecidos pelos leitores. Nesse processo, pode 

passar por uma transformação, ressignificação, de acordo com as identidades e posições 

valorativas dos leitores. É isso que Volochinov (2010) explica quando afirma que signos só 

podem aparecer em terreno interindividual. O discurso é formado no exterior através da relação 

social, e a enunciação é o produto de interação dos indivíduos socialmente organizados. Só 

assim, no contexto social interacional, os signos podem constituir-se. (Volochinov, 2010). O 

conhecimento e os valores dos signos são construídos por grupos sociais organizados no curso 

de suas relações.  

Se tomarmos a explicação do Volochínov (2010) de que o signo no enunciado não pode 

ser tomado como ‘neutro’ (embora seja neutro quando não está inserido no enunciado), 

podemos dizer que uma notícia não é neutra. A notícia é um gênero discursivo no qual o 

enunciado toma forma na comunicação social. Nem os signos são neutros na notícia, nem a 

própria notícia é neutra, porque já está inserida na cadeia da comunicação verbal. Nesse 

contexto, os signos são carregados ideologicamente, valorativamente. No caso desta pesquisa, 

tomo os signos África e africanos como focos do estudo, uma vez que ao utilizá-los os autores 

dos textos os carregam valorativamente. Uma vez que historicamente o signo ‘africano’ esteve 

ligado ao signo ‘negro’, ao carregar valorativamente o primeiro também se valora o segundo. 

Notícias sobre pessoas africanas geram relações e efeitos ideológicos sobre pessoas negras. Na 
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sociedade brasileira, em distintas esferas sociais e domínios discursivos, há uma intima relação 

entre os signos ‘África’, ‘africano’ e ‘negro’ (pretos e pardos de acordo com IBGE).  

Mas também precisamos destacar que esse grupo denominado ‘negros’ (pretos e pardos 

de acordo com IBGE) existe na relação com um outro grupo, o de brancos. Essa relação constrói 

os processos de identidades/identificações e diferenças/diferenciações, dos quais trata Tomaz 

Silva Tadeu (2000) e Stuart Hall (2000). Então neste estudo o terreno interindividual 

enunciativo envolve esses grupos. Embora não estude a relação entre eles, entendo que, até 

certo ponto, o efeito da interação entre esses grupos faz parte da constituição valorativa dos 

signos (e dos próprios sujeitos). 

Volochínov descreve que a palavra, “como signo, é extraída pelo locutor de um estoque 

social de signo social na enunciação concreta, é inteiramente determinada pelas relações 

sociais” (VOLOCHÍNOV, 2010, p. 117). A linguagem é carregada de ideologia. E mesmo que 

o signo seja a “arena de lutas sociais”, de várias ideologias que dialogam e/ou lutam entre si, 

algumas são mais dominantes na enunciação concreta. É uma forma de negociação entre os 

grupos.   

  Neste contexto, relaciona-se com o que Michel Foucault (2011) destacou: na sociedade 

a produção do discurso é controlada, selecionada, organizada e redistribuída por procedimentos 

de poder. “O discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de 

dominação, mas aquilo por que, pelo qual se luta, o poder do qual nós queremos apoderar” 

(FOUCAULT, 2011, p. 10). Em outras palavras, o discurso é uma forma de exercer poder e é 

um espaço de diferentes relações de poder. Todo enunciado/discurso é carregado de ideologias 

e é constituído por e em relações de poder, Por sua vez, o poder circula, é negociado e existe 

em qualquer relação social. Essas relações de poder configuram não apenas cada enunciação 

em separado, mas a cadeia de enunciados. 

Os signos são arenas de lutas ideológicas, refletem e refratam ideologias e relações de 

poder. Como eles são retirados das enunciações concretas, entendemos que essas lutas, os 

reflexos e refrações são realizadas nas enunciações, em cada uma individualmente mas também 

em sequências de enunciações em relações dialógicas.      

No conjunto de enunciados que analiso, é possível observar uma cadeia de enunciações: 

os textos se relacionam primeiramente por tratarem do mesmo tema/assunto no mesmo período 

histórico; também se relacionam com outras enunciações anteriores.  

Na sequencia deste capítulo, focalizo contextos socioverbais mais amplos e outras 

enunciações com as quais as notícias em análise dialogam/se relacionam e que podem fazer 

parte das lutas sociais.  Como indiquei anteriormente, os signos ‘África’ e ‘africano’ estão 
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relacionados valorativamente com os signos ‘negro’ e ‘branco’ no Brasil. É fundamental, então, 

retomar aspectos dessa relação, dessa cadeia enunciativa na qual se inserem as notícias em 

análise.  

Ainda, um dos temas de que trata as notícias é a Copa do Mundo de Futebol. Esse tema 

é interessante porque o futebol é um dos esportes mais populares do país e é um espaço de 

negociação de identidade nacional. Nessa cadeia enunciativa se inserem as enunciações que 

analiso. 

      

2.1  FUTEBOL COMO IDENTIDADE NACIONAL DO BRASIL 

 

O futebol é um esporte que reúne muitas pessoas de diferentes grupos. O ato de torcer, 

para Ariel Sander Damo (2002), é pertencer e tomar partido, assumir riscos e passar por 

excitações agradáveis ou frustrações. Segundo esse autor, o futebol é um dos símbolos da 

identidade brasileira, pois faz parte do processo de socialização e possui um vínculo com a 

cultura popular. O Brasil é famoso pelo seu time da seleção brasileira de futebol e os seus astros 

que a compõem. Lembro-me que quando morava na Nigéria, crianças, adolescentes e adultos 

adoravam os astros brasileiros, como Pelé e Ronaldinho.  

Torcer por um clube de futebol é “redefinir a identidade social num nível mais amplo”, 

DaMatta (1994) citado por (DAMO 2002, p. 36). A chegada de futebol no país foi estruturada 

justamente na sociabilidade, associacionismo e de pertencimento, embora tenha vindo da alta 

burguesia. Assim pode-se afirmar que o futebol se iniciou no Brasil como elitista, mas se tornou 

um instrumento de consolidação do relacionamento entre pessoas da alta e baixa classe. No 

início, somente brancos podiam jogar, por ser elitista (SOARES, 2001). Isso também foi uma 

forma de promover a ideia de um país onde há harmonia entre brancos e negros.  

O futebol mostra a resistência, democratização e afirmação do negro do Brasil. Os 

autores Mário Filho e Gordon Jr. (1995), citados por Soares (2011), relembram a ausência de 

jogadores negros nos tempos iniciais do futebol. Para estes dois autores citados, os negros e 

pobres eram proibidos, até 1918, de participar do futebol o que enfatiza a exclusão e segregação 

destes, além da discriminação da formação social enraizada pelo colonialismo e pelo 

escravismo (SORAES, 2001).  

A presença dos negros no esporte somente aconteceu em 1918 porque a equipe de 

ingleses precisava formar equipes, assim eles se misturaram aos brancos para praticar. Para 

Soares (2001), o requisito básico para praticar este esporte é o corpo, e isso os negros já tinham, 

pois como coloca Murad (1994) citado por Soares (2001), eles desenvolveram essas habilidades 
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como meio de sobrevivência durante o regime escravista. Por isso, este espaço esportivo seria 

um espaço para expressar a resistência à opressão.  

O corpo do negro tornou-se uma figura de habilidade corporal. O autor chama atenção 

para esse fato que ele denomina ‘racismo invertido’ que se manifestou no ‘elogio’ ao negro pela 

sua sensibilidade nas áreas de música, força, resistência e habilidade corporal. Assim “o negro 

seria “naturalmente” bom para o trabalho pesado e para expressão estética na dança, na luta da 

copeira e na música” (SOARES, 2001, p. 30), e também no futebol. Sua capacidade intelectual 

não é levada em consideração. É uma noção estereotipada e preconceituosa que atribuiu ao 

grupo social habilidades relacionadas ao corpo de maneira a limitá-los a algo que se 

desenvolveu em momentos extremamente desumanos. Não é algo a ser celebrado. É parte da 

construção do estereótipo de que negros se destacam em qualquer área esportiva em função do 

seu biotipo.  

Segundo Gilberto Freyre, a participação dos negros no futebol brasileiro trouxe uma 

roupagem nova para o campo do esporte. Fato que ele associa à participação do Brasil na Copa 

da França de 1938, onde ele expressa que uma das condições de sucesso nos jogos se deve à 

presença de um time afro-brasileiro. Característica que diferenciou o time brasileiros das 

demais seleções. Em contraposição, Soares (2001) nos lembra que a opinião de Freyre não 

explica o sucesso do futebol brasileiro. O sucesso da seleção não foi através da integração racial, 

embora demonstra a construção histórica da identidade brasileira via futebol. Estudos sobre 

futebol acabam naturalizando, “tornando essencial e legitimando tal construção social através 

de uma história que se explica pelos atributos raciais do negro e da miscigenação” (SOARES, 

2001 p. 31). Por outro lado, Leite Lopes (1994) citado por Soares (2001) explica que mesmo o 

futebol tendo se fundado como elitista, os jogadores negros criaram suas jogadas e imprimiram 

seus estilos próprios nele.  

Mesmo assim, “o estilo do futebol brasileiro teria sido construído não só pelas 

“habilidades corporais do negro”, mas também em função do racismo dominante na sociedade 

brasileira que se refletia no espaço do futebol” (SOARES, 2001, p. 36-37). Apesar disso tudo, 

o estilo do negro tornou-se nacional e reconhecido. Para o autor, a democratização do futebol 

foi o início do momento onde o racismo foi colocado em evidência: negros e brancos podiam 

existir no mesmo campo.  

Quando a seleção ganhava, eram são celebradas a força e garra do negro, mas quando 

perdia, era apontada a fragilidade emocional. Ao mesmo tempo que os autores apontam para o 

futebol como elemento central da identidade brasileira, também indicam a raça, miscigenação 

e o racismo como fatores da construção desse estilo de futebol (SOARES, 2001). Para Damo 
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(2002), o futebol foi trazido da Europa como símbolo da modernidade. O estilo desse esporte 

foi usado para demarcar determinadas visões do mundo, períodos históricos e posições sociais. 

O esporte tornou-se marca de identidade e diferença onde certas características definem o estilo 

de futebol do brasileiro. No Brasil, esse esporte serviu para delimitar posições sociais 

acentuando o que Freyre chama de molecagem baiana, a capoeiragem pernambucana e a 

malandragem carioca. Tornando essas características em ‘habilidades’ o que é discriminatória.  

 

2.2 COPA DO MUNDO DE FUTEBOL DE 2010   

 

A Copa do Mundo é um fenômeno que desperta e une pessoas no mundo inteiro para 

uma finalidade: torcer pela seleção de seu país, o que contribui para representar a identidade 

nacional de cada país. “A Copa do Mundo é um excelente momento para se refletir sobre o 

significado do futebol no Brasil” (HELAL, 2001, p. 151), porque nesta época as manifestações 

se tornam mais intensas e dramáticas. Neste período, as pessoas se juntam para a manifestação 

de sentimentos intensos, onde compartilham da experiência e movimento de pertencimento a 

uma comunidade. A Copa do Mundo de 2010 não foi diferente, embora algumas notícias 

relatem casos de países europeus que compareceram tarde ao país anfitrião por medo de ser 

atacado. Isso devido ao fato do estereótipo de que africanos são violentos.   

A Copa do Mundo de 2010 foi sediada pela África do Sul, sendo o primeiro país africano 

a sediar uma copa. A expectativa dos africanos em mostra-se competente e capaz aumentou, e 

a alegria de ter um país representando outros países africanos era grande, depois que a 

Federação Internacional de Futebol (Fifa) anunciou o resultado. Muitos nigerianos e outros 

africanos se esforçaram para prestigiar esse grande e momento único. Lembro-me que alguns 

nigerianos viajaram para a África do Sul, e o governo também se mobilizou para garantir a 

participação dos nigerianos, flexibilizando os horário de trabalho nos momentos dos jogos do 

time nigeriano para eles assistirem.  

O mundial foi um momento oportuno para o mundo conhecer um pouco dos países 

africanos sobre outro olhar. Conhecer as culturas, a culinária e, principalmente, os africanos 

sob uma perspectiva que escapa do olhar meramente hegemônico. Desconstruir a noção de uma 

África na visão de fome, miséria, conflito e animais selvagens. Os africanos estavam prontos 

para mostrar a hospitalidade, a receptividade, a simpatia, o orgulho, o calor humano e o 

acolhimento. Que apesar das dificuldades, dos governos corruptos e das diferenças culturais, o 

povo africano é resistente e animado.  
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Essas características também foram representadas no mascote da Copa, um leopardo, 

Zakumi, que possui ‘espírito aventureiro, espontaneidade e muita energia5’. O animal é presente 

na sua rica fauna e se apresenta com corpo amarelo e cabelo verde. O nome, Zakumi, é uma 

conjunção de algumas das várias línguas africanas. Na festa de abertura o mundo pode conhecer 

um pouco da diversidade sul-africana através das artistas locais cantando em suas línguas, a 

homenagem emocionante a Nelson Mandela e os coreógrafos vestindo roupas coloridas no 

palco.  Isso antes do palco ser tomado pela cantora Shakira e o cantor americano Fergie, artistas 

escolhidos pela Fifa para abertura do Mundial. Os artistas locais somente conseguiram 

apresentar após protestarem ao organizador do evento para serem incluídos na festa.  

Os vendedores ambulantes também demonstram sua animação com o Mundial sabendo 

que o evento seria bom para os seus negócios e era momento de mostra um pouco sua cultura 

e culinária. Como as comidas de rua, bem apimentadas e temperadas e as tranças feitas na beira 

da estrada para os turistas. A Copa foi um momento importante para conhecer um pouco das 

culturas africanas, a política, a economia, a culinária, as vestimentas e as línguas. Além de 

mostrar ao povo que não conseguiu conter suas emoções ao participar de uma Copa africana.   

 

2.3 ÁFRICA COMO ORIGEM DE EPIDEMIAS  

 

 A África subsaariana tem se revelado um dos lugares que mais sofre com doenças 

contagiosas de animais. Em comparação com outras partes do mundo, a Organização Mundial 

de Saúde Animal revela que 12 de 15 das doenças consideradas as mais contagiosas são 

encontradas na África (RWEYEMAMU et al, 2006). Essas doenças atingem as pessoas e 

causam fome e morte, além de prejudicar o desenvolvimento econômico e desestabilizar países 

inteiros. Das doenças no continente, o HIV se constitui como uma ‘bomba relógio’. A 

estimativa é que 26 milhões de pessoas sejam infectadas pelo HIV nas próximas décadas.  

Além disso, os efeitos de outras doenças, como malária e tuberculose, podem  aumentar 

devido ao grande número de pessoas com sistemas imunológicos fragilizados. O número de 

pessoas infectadas com HIV tem aumentado desde 1986. Entretanto, as grandes ameaças na 

África não são oriundas de uma doença, mas sim de conjuntos efeitos de diversas doenças em 

pessoas, animais e plantas que interage com sociedades e o meio ambiente (RWEYEMAMU et 

al, 2006). Os autores elaboraram um relatório de como o continente pode controlar, conter e 

lidar melhor com as epidemias de maneira mais eficaz. Para eles, é bem provável que a África 

                                                
5Ver UOL Copa do Mundo 2010. Mascote: https://copadomundo.uol.com.br/2010/a-copa/mascote.jhtm. 
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continue carregando os resquícios da maioria das doenças infecciosas nos próximos 10 a 15 

anos e além do mais, vai sofrer desafios de novas doenças emergentes. Para lidar com isso de 

maneira eficaz, é necessário que o governo e os líderes estejam dispostos a considerar as 

sugestões mencionadas no relatório. Além disso, a cooperação internacional é fundamental para 

o controle das doenças infecciosas, pois possibilita o monitoramento regional e internacional.  

 De acordo com Reis (2012) as doenças transmissíveis representam 63% das mortes no 

continente africano, com destaque para AIDS, tuberculose e malária. Para ele, a maioria das 

epidemias de doenças infecciosas na África está associada ao subdesenvolvimento do 

continente, uma vez que as economias são fracas e as doenças transmissíveis estão ligadas à 

pobreza. Nas últimas décadas, os avanços científicos e tecnológicos na saúde têm promovido o 

controlo das doenças transmissíveis, contudo os fatores necessários para que isso se realize 

dependem do desenvolvimento socioeconômico que permite melhorar o meio ambiente, 

nutrição, abastecimento de água, higiene e saneamento básico. Reis (2006) salienta que as 

dificuldades mais significativa que se encontram no tratamento das doenças são os testes 

diagnósticos efetivos, as mutações e as resistências aos medicamentos e a dificuldade de 

encontrar fundos e pessoal para os tratamentos.   

É nessa linha que a Lassana Danfá (2016) explica, em sua dissertação de mestrado, que: 

Quando se trata de explicar a origem de doenças na África, como a Aids, por exemplo, 

os povos africanos são frequentemente vinculados à animalidade, barbárie e 

subumanidade, pelo fato dessas doenças serem atreladas à interação homem-animal. 

Essa vinculação pode assim incitar ou expressar formas de racismo (DANFÁ, 2016, 

p. 14).  

 

 Quando a Aids surgiu no cenário epidemologico internacional (entre fins da década de 

1970 e início da década de 1980), as primeiras interpretações da origem da doença foi baseada 

no pensamento, que recebeu contribução da mídia, de que o primeiro ser humano contaminado 

foi um homem africano que manteve relações sexuais com macacos (as) (RODRIGUES, 2012). 

Da África, a doença teria migrado para Haiti e de lá “dilatou-se até as costas dos Estados Unidos 

pela imigração ilegal de carinbenhos miseraveis” (RODRIGUES, 2012, p.17) e assim, se 

espalhou pelo mundo.  

Para o autor, o fato de os causadores do ebola e Aids serem vírus “nativos” da África 

não provocou espanto porque, ao longo dos séculos, tem sido comum atribuir aos africanos a 

responsabilidade pela introdução de doenças epidemicas ou endêmicas no Ocidente. Há 

afirmações categoricas de que africanos trouzeram para o Brasil doenças desconhecidas até que 

o tráfico foi impementado. O autor citou um exemplo das afirmações feitas a partir do livro do 

Octávio de Freitas (1935) acerca da imagem do Brasil como lugar onde os africanos teriam 
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vindo contaminar com suas doenças perculiares. Rodrigues (2012) ainda salienta que autores 

como Goeldi (1905), Paula Francisco de Candido (1996) e Jose Lourenço de Margalhães (1900) 

tomaram doenças como coléra, febre amarela e a lepra como berço da África e que se 

espalharam para o Brasil através do tráfico. Para Rodrigues (2012), nas poucas vezes em que 

os médicos intelectuais brasileiros do século XIX e início do XX sucitaram debates sobre essas 

doenças, se tratavam de discussões menos significativo do ponto de vista biológico. Mas 

“quando se empenharam em afirmar que as doenças mais graves sofrida pela população do pais 

eram heranças africanas, aí sim praticavam uma assumida polit ização da medicina” 

(RODRIGUES, 2012, p. 26).  

Neste sentido, Oliva (2005) afirma que “nós brasileiros, ou pessoas do Ocidente, 

tratamos a África de forma preconceituosa” (OLIVA, 2005, p. 92). Além de que reproduzem 

em seus imaginários, notícias que circulam pela mídia, que revelam o continente marcado pelas 

misérias, guerras étnicas, instabilidade política, AIDS, fome e falência ecnonomica.  

 Para Rodrigues (2012) a origem de doenças no Brasil é muitas vezes atrelada à vinda 

dos africanos durante a escravidão. De acordo com ele, mesmo sendo que o Octávio de Freitas 

(1935) e outros autores lançaram sobre os africanos o estigma da culpa pela introdução das 

doenças, não puderem comprovar tais afrimações.  

 O vírus de ebola foi identificado pela primeira vez em humanos em 1976 num território 

que pertence à República Democrática do Congo. Anteriormente conhecido como febre 

hemorrágica ébola, é uma doença grave e fatal causada pela infecção com uma das espécies do 

vírus do ebola. A doença é provocada por um vírus da família Filoviridae, género Ebolavirus, 

e atinge humanos e primatas não-humanos como macacos, gorilas e chimpanzé. De acordo com 

o relatório do Centro Nacional de Doenças Zoonóticas Infecciosas, desde sua descoberta, 

ocorrem surtos esporádicos em África. Ainda desconhecem como o vírus surge nos humanos, 

mas investigadores acreditam que o primeiro paciente é contraiu por ter contato com um animal 

infectado. A transmissão acontece através do contato direto com fluídos corporais ou sangue 

(CDC, 2015).  

Em humanos, o período de incubação pode variar de 2 a 21 dias e o contágio só ocorre 

até apresentar os sintomas. Elas incluem febre, dor de cabeça, fraqueza, vômitos etc. Os surtos 

da vírus na África têm acontecido em regiões de extrema pobreza, nas quais as estruturas 

montadas para a assistência sanitária mostraram-se precárias (SAMPAIO; SCHÜTZ, 2016). 

Portanto, os autores mencionam que, de acordo com a infectologista da Fiocruz, Otília Lupi, a 

letalidade do vírus pode ser menor se o paciente for tratado em centros de saúde com mais e 

melhores recursos.  
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 A epidemia atinge, desde início de 2014, a África Ocidental, em especial a Libéria, 

Guiné (Conari) e Serra Leoa e é considerada a doença, de que se tenha registro, o mais extenso 

e duradouro até hoje. Entre março a outubro de 2014, o surto matou quase 5 mil pessoas. Assim, 

foi declarada, pela diretora-geral da Organização Mundial de Saúde, Margaret Chan, como 

estado da emergência em saúde pública mais grave dos tempos atuais (SAMPAIO; SCHÜTZ, 

2016). Para eles,  

A epidemia DVE na África Ocidental foi um marco na história da humanidade por ser 

a maior e mais complexa já registrada até hoje. Chamada pela mídia de “epidemia do 

medo”, a DVE mais de 28 mil e matou mais de 11 mil até a primeira quinzena de 

outubro de 2015”~. 

 

De acordo com Danfá (2016), percebe-se nesse último surto da ebola a proporção 

alarmante que as crises provenientes no continente africano assumem na mídia brasileira. No 

estudo de caso dela, aponta que as imprensas brasileiras, a Folha de São Paulo e a revista Veja, 

projetam a ebola como se a doença fosse problema unicamente africano ou do negro, e não 

como limitação humana, responsabilidade estatal ou uma das possibilidades existenciais. Ainda 

no estudo dela que foi desenvolvido na dissertação de mestrado intitulado, Alteridade, racismo 

e representações sociais: o caso do ebola no Brasil, a autora afirma que os veículos midiáticos 

apresentaram “a África como um continente desorganizado, caótico, e sem estruturas sanitárias 

adequadas, criando condições propícias para eclosão e proliferação das doenças” (DANFÁ, 

2016, p. 115).  

A África é relacionada às imagens da devassidão, da barbárie, dos sacrifícios humanos, 

do canibalismo e da natureza fantástica (OLIVA, 2006). No ocidente, a televisão apenas abre 

espaço para a África para divulgar suas misérias e epidemias. Essa realidade se repete nos 

jornais impressos. Tornam-se elementos comuns no imaginário elaborado sobre a África:  

As imagens de sociedades “tribais” em conflito permanente; cidades desorganizadas 

e sujas; natureza selvagem e incontrolável; padrões culturais ritualizados e 

folclorizados; doenças misteriosas e temidas – como o vírus ebola –; e 

comportamentos “primitivos”, como a crença de alguns grupos sul-africanos de que a 
violência sexual praticada contra meninas virgens possibilitaria a cura da Aids 

(OLIVA, 2006, p. 114).  

 

 

2.4 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DOS NEGROS NO BRASIL 

 

Para fazer uma análise de discurso sobre como a mídia brasileira representa o continente 

africano e os próprios africanos, é fundamental estudar a história de negros africanos no Brasil. 

Fazer uma contextualização da história dos africanos ajuda-nos a entender como se consolidou 

a imagem do africano e a sua base cultural, social e econômica. Assim, buscamos na história 
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uma reflexão para entender algumas construções discursivas sobre a África para a consolidação 

da inserção dos africanos no contexto brasileiro. Isso é necessário porque nos permite analisar, 

segundo a perspectiva de discurso do Círculo de Bakhtin, a cadeia de enunciados que liga o 

presente ao passado.  

Com isso, entendemos que um enunciado responde a outro enunciado tanto no mesmo 

período quanto em diferentes momentos históricos, por isso a importância de buscar na história 

elementos do discurso presente hoje. Assim dizer, a condição em que os africanos foram 

trazidos (a condição do regime escravista) influencia os enunciados sobre eles. Os africanos 

entraram para fazer parte da história do país de uma maneira marginalizada, silenciada, 

negativa, em situação desumana. Aquele momento histórico estruturou o olhar que a sociedade 

brasileira possui deles. Para isso, utilizamos Moura (1989) e Albuquerque e Filho (2006), que 

falam sobre a história dos negros no Brasil.  

Os negros africanos foram trazidos, na condição de escravizados, por volta de 1549, 

quando D. João III concedeu a autorização que cada colono poderia importar até 120 africanos 

para suas propriedades legalmente. Mas antes desse tempo, segundo alguns historiadores, já 

havia negros no Brasil (MOURA, 1989). O tráfico de africanos escravizados para o Brasil 

intensificou por causa da desenvolvimento econômico através do cultivo de cana-de-açúcar. 

Segundo Moura (1989), esta população era trazida para contribuir para o desenvolvimento 

econômico através da mão de obra, o que se resumiu a condições de trabalhos precárias, falta 

de pagamento, agressões físicas, trabalho obrigatório e jornadas de trabalho desumano. Mesmo 

com suas contribuições de trabalho árduo, foram excluídos da divisão da riqueza.  

Para Albuquerque e Filho (2006), depois da longa travessia do Atlântico, os africanos 

percebiam que sobreviver era um grande desafio e que dali por diante teriam que conviver com 

o trauma do desenraizamento das terras e dos ancestrais. Os documentos de Nina Rodrigues 

recordam a presença de africanos da Angola, Moçambique, Calabar, Bissau, Camerum 

(Camarões) e.t.c. 

Eles eram muito maltratados. Moura (1989) argumenta que esse povo era mal 

alimentado e, às vezes, nem este acontecia. Vivendo em situações precárias e trabalho 

exaustivo, especificamente de quatorze a dezesseis horas, a alimentação muitas vezes era o 

‘pagamento’ deles. Fora isso, quando um escravizado era considerado preguiçoso, a punição 

era de castigo ou a tortura. A maioria deles trabalhava na agroindústria açucareira, nas minas 

ou nas fazendas de café, e os outros eram escravizados domésticos, que trabalhavam nas casas 

dos senhores como cozinheiros, carregadores de leiteiras, amas-de-leite etc. “Por mais de 
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trezentos anos a maior riqueza produzida, consumida no Brasil ou exportada foi fruto da 

exploração do trabalho escravo” (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006, p. 65).  

É sob essas condições que a identidade do africano foi construída no contexto brasileiro. 

A noção de pessoas que sofreram maltratos, agressões e muitas vezes abuso. Revela uma 

trajetória que fez/faz com que algumas pessoas tivessem/tenham pena, mas nunca os veja como 

iguais, e tornem a força física em ‘habilidade corporal’ a ser celebrada e tornem a cor de pele 

negra como algo pejorativo que lembra do sofrimento. Consequentemente, é frequente que 

ainda sejam representados/vistos sob essa visão. Importante frisar que é fundamental estudar e 

relembrar a história, pois faz parte de quem somos, mas há necessidade de estudar quais outros 

elementos fazem parte da nossa identidade. A identidade é um processo, é algo em constante 

movimento (SILVA, 2000) e é importante que ao falar de como a história produz quem somos, 

deve também considerar, na atualidade, as suas transformações e mutações constantes.   

A presença dos negros na história brasileira, hoje, é lembrada sob essa perspectiva. E 

quando se trata de suas raízes, são celebradas a dança (capoeira), a religião e a comida (feijoada, 

acarajé etc.). Esses aspectos tornaram-se referência cultural e fazem parte da cultura brasileira. 

Os negros africanos não apenas povoaram o país e construíram a prosperidade econômica, mas 

também trouxeram “as suas culturas que deram o ethos fundamental da cultura brasileira” 

(MOURA, 1992, p. 33). A cultura desses sujeitos foi considerada primitiva e exótica, e eram 

proibidos de praticá-la às vezes, pois “toda a estrutura desse controle cultural, nas suas diversas 

gradações, foi racionalizada para que os padrões dessas diversas culturas africanas fossem 

considerados inferiores” (MOURA, 1992, p. 34). Apesar dessa tentativa de controle e 

cerceamento, a cultura dos sujeitos escravizados serviu como resistência social ao regime que 

os oprimia. Assim, mesmo nessas condições, os africanos incorporavam seus modos de vida, a 

religião e música em suas atividades quando era possível.  

O número de pessoas nesta posição subalterna era grande o suficiente para que suas 

práticas deixassem marcas na cultura brasileira. Os dados apresentados por Moura estimavam 

que em 1568 a população do Brasil era de 57.000 habitantes, sendo que 25.000 eram brancos, 

18.000 índios e 14.000 negros. Esse número saltou em 1818, numa população de quase 4 

milhões, quase dois milhões eram de sujeitos escravizados, ou seja, quase 45% da população, 

isso sem contar os que eram livres. O maior número de escravizados estava no Maranhão, sendo 

66,6%, e 17,2% no Paraná em 1943, isso segundo Ramos Artur, citado por Moura (1992). Essa 

distribuição geográfica explica a menor presença dos negros no Paraná, somando-se a isto a 

imigração de europeus para as regiões Sul e Sudeste (MOURA, 1992).  
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A escravidão não foi somente um sistema econômico. Ele moldou condutas, definiu 

desigualdades sociais e raciais, forjou sentimentos, valores e etiquetas de mando e obediência. 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006).  

A partir dela instituíram-se os lugares que os indivíduos deveriam ocupar na 

sociedade, quem mandava e quem devia obedecer. Os cativos representavam o grupo 

mais oprimido da sociedade, pois eram impossibilitados legalmente de firmar 

contratos, dispor de suas vidas e possuir bens, testemunhar em processos judiciais 

contra pessoas livres, escolher trabalho e empregador. Por isso, pode-se caracterizar 

o Brasil colonial e imperial como uma sociedade escravista, e não apenas uma que 

possuía escravos (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). 

 

Os autores ainda explicam que a relação entre senhores e escravizados era fundamentada 

na dominação pessoal. Assim, os castigos físicos e as punições eram aspectos essenciais da 

escravidão. Além disso, as condições às quais os homens e as mulheres foram submetidos eram 

penosas, o que aumentou a taxa de mortalidade, principalmente nas mulheres em suas 

gestações.  

Mesmo os negros contribuindo para o desenvolvimento econômico, eles não tinham 

direito a nada, toda produção era enviada para o exterior, além de serem tratados como animais 

(MOURA, 1989). Interessante é que, mesmo com essa ‘contribuição’ dos negros africanos no 

desenvolvimento do Brasil, percebe-se uma invisibilidade e um silenciamento deles nas 

histórias que dizem respeito a como o país se constituiu como nação. Autores como Luiza 

Santos (2010), Sílvio Romero, Florentina Souza (2008) e Regina Dalcastagnè (2008) apontam 

para a invisibilidade do negro na história do Brasil e na literatura. Os textos apontam para a 

imposição da cultura europeia através da religião e dos costumes, a dominação dos índios para 

atividades da igreja e como os negros eram vistos como submissos e úteis para mão de obra 

pesada.  

Regina Dalcastagnè (2008), em seu texto, fez análise de livros didáticos dos últimos 15 

anos, de 1993 a 2007. Analisou a presença dos negros nos livros didáticos, e o resultado 

comprovou a invisibilidade dos negros, o que em alguns momentos ganha visibilidade de 

maneira estereotipada. Essa representação persiste ainda hoje na história e na literatura, mesmo 

considerando que mais de 30 anos já se passaram e as discussões sobre raça e racismo ganharam 

destaque na vida intelectual, ainda continuam estruturando a vida da sociedade brasileira 

(SOUZA, 2008).          

  Durante o período de exploração e violência da escravidão, a luta pelos direitos e por 

melhores condições de vida teve lugar, e os negros estavam determinados a conquistar a 

liberdade de vida, o que Moura (1992) chama de quilombagem. A quilombagem surgiu como 

movimento considerado como rebeldia dirigida pelos escravizados como meio de exigir direitos 
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e melhores condições de vida e aconteceu em todo o território nacional, uma fronteira social, 

cultural e militar contra o sistema que oprimia os sujeitos escravizados. A participação em 

movimentos sociopolíticos incluía negros escravizados e livres. O povo negro lutou e resistiu 

contra a escravidão, mas raramente se destaca essa perspectiva de resistência e rebelião quando 

se fala desse povo.   

Após a abolição (que mais se deu no papel do que nas condições de trabalho), houve a 

tentativa de embranquecer o país. Ainda o país tentou vender a ideologia da democracia racial. 

Os sujeitos escravizados foram deixados para reconstruir suas vidas sem nenhum apoio social, 

econômico ou político. A partir disso, instalou-se a desigualdade. Os ex-escravizados foram 

deixados para competir num mercado de trabalho caracterizado pelo preconceito racial e de 

classe e pela segregação de raças (VAN DIJK, 2008). A forte influência de mestiços cresceu 

com os índios, o qual se tornou o principal elemento de identidade nacional do país. Uma 

maneira de ‘celebrar’ a mistura entre os índios, brancos e os negros, o que é tomada como prova 

para miscigenação, que demonstraria a democracia racial do país (RODRIGUES, 1982). A 

questão do mito da democracia racial é retomada e desenvolvida no capítulo três.  

Nessa situação, pessoas sem propriedade ou trabalho profissional foram ‘livres’ para 

construir suas vidas. No mesmo período, houve a vinda dos europeus para o Brasil. A estes 

foram dadas terras para construir suas casas e para cultivar a fim de ter uma renda (VAN DIJK, 

2008).  Para Albuquerque e Filho (2006), a abolição aconteceu de uma forma para adaptar à 

sociedade pós-abolição as hierarquias raciais, com fim de garantir que brancos e negros 

continuassem sendo não só diferentes, mas desiguais. É neste sentido que a miscigenação 

significava para alguns, a garantia de tornar o país predominantemente branco ao longo do 

tempo. Por isso, o investimento da vinda de imigrantes europeus para o Brasil e a barreira para 

negros e asiáticos. O objetivo disso foi embranquecer a população e “civilizar” os costumes.  

O projeto de civilização era mais para impor hábitos, formas de trabalhar e de morar de 

acordo com os modelos da Europa. Ao longo do século XIX, barreiras raciais definiram limites 

à ascensão social do ex-escravo e seus descendentes. A cor de pele era um elemento poderoso 

na classificação dos indivíduos. Quanto mais escura a pele, mais limites e discriminações. 

Pessoas brancas pobres ou mestiços de pele mais clara ainda tinham acesso a financiamento. 

Para isso, o mestiço tinha que esconder o lado africano de sua descendência 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). Mesmo quando os negros conseguiam ascender 

socialmente, ainda não eram poupados da discriminação.  

Os africanos e afrodescendentes tiveram que competir com tudo isso para se manter. 

Para uma população que passou anos trabalhando em fazendas, o único meio de ganhar dinheiro 
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era voltar a trabalhar na mesma posição de onde saiu. Foram nestas condições que o racismo se 

estabeleceu no país. Nessa situação de limitar acesso, restrições, a discriminação, a 

desigualdade e a persistência em criar distinções sociais entre os brancos e os negros.  

Para os sujeitos escravizados, emancipar-se do cativeiro significava um passo 

importante para a frente. Então, muito deles aceitavam qualquer tipo de trabalho só para não 

voltar para condição escravo, porque poderiam começar a viver sem a interferência dos ex-

senhores em suas vidas. Mesmo que tivesse que recorrer a eles para socorrê-los de alguma 

forma, como por exemplo, conseguir atestado de ‘boa conduta’ para poder trabalhar. Além 

disso, deixar de ser escravo e passar à condição liberto não significava tornar-se inteiramente 

livre (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006).  

Para distinguir esses sujeitos e manter uma distinção social entre os escravizados e os 

brancos ricos, foi aprovada uma lei que proibisse os negros libertos e cativos de vestir tecidos 

de seda. Esse se configura um elemento simbólico da distinção racial. Além disso, após a 

Independência, a Constituição deu a condição de ‘cidadãos brasileiros’ somente para os libertos 

no Brasil. Ou seja, os africanos continuaram como estrangeiros, assim limitando eles de alguns 

direitos de cidadania pela falta do título de naturalização (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). 

A liberdade deles ainda era limitada.   

No Brasil, a raça negra é discriminada pela sua capacidade de civilização. Nina 

Rodrigues (1982) constata que é difícil dizer com precisão a data em que começou a 

escravização de negro no Brasil. “A escravidão negra no Brasil é, pois, contemporânea da sua 

colonização” (RODRIGUES, 1982, p. 14). A escravidão foi apresentada na sua fachada como 

serviço doméstico e depois se estendeu à lavoura e mais tarde para as minas. Algumas vezes 

essa fachada ainda é utilizada.  

Em meio a esse contexto sócio-histórico mais amplo são construídos textos sobre a 

África e sobre os africanos no Brasil. É nesse contexto que se fala sobre a África negra, sobre 

os africanos e afrodescendentes negros. Como já foi mencionado, a mídia e a escola são, em 

grande parte, responsáveis pela formação de conhecimento, consequentemente, do discurso e 

da identidade. Essa visão histórica sobre os negros no Brasil está relacionada com os discursos 

da escola e da mídia. Assim, é necessário se preocupar com uma “análise crítica da mídia e a 

construção do imaginário no discurso de sala de aula” (CARMAGNANI, 2003, p. 305). Uma 

vez que a mídia vem ocupando um espaço maior na sala de aula, nos materiais didáticos e nas 

falas de professores e de alunos, é relevante analisar os discursos da mídia sobre a África e 

sobre os africanos. Assim, devemos pensar em como a imprensa no Brasil se desenvolveu para 
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melhor entender o papel desse meio de comunicação e tentar responder às questões colocadas 

nos objetivos.   

Em seguida, faço uma breve descrição de como surgiu a imprensa no Brasil, a natureza 

em que foram esse meio se consolidou e se estruturou para entender como funciona sua técnica 

de produção e como interfere na representação dos africanos. Fundamento essa retomada em 

autores como Nelson Werneck Sodré, Barbosa Lima Sobrinho, José Marques de Melo para 

constituir o aporte teórico que respalda a presente análise.  

 

 

 

2.5 A CONSOLIDAÇÃO DA IMPRENSA NO BRASIL  

 

Ao longo desta seção será abordada uma breve descrição de como a imprensa se 

desenvolveu no Brasil.  A história da imprensa no Brasil se consolidou num momento paralelo 

à época escravista. A imprensa e o jornalismo no Brasil se consolidaram quatorze anos antes da 

separação de Portugal, especificamente em 1808. Muitos historiadores afirmam que o primeiro 

jornal brasileiro é o Correio Braziliense, impresso na Inglaterra (MOREL, 2011; SODRÉ, 

1999), mas Sodré relembra que muitos autores questionam a inserção deste jornal no Brasil 

pelo fato de ser impresso no exterior. Neste mesmo ano, registra-se a impressão da Gazeta do 

Rio de Janeiro. Para vários autores, essa história começou com a presença do primeiro jornal, 

e para outros começou a partir da independência dos jornais.   

Para Lago e Romancino (2007), a imprensa no Brasil começou mais tarde em relação a 

de outros países, precisamente os Estados Unidos; por isso, sua implantação se deu na base dos 

modelos destes dois paradigmas (português e estadunidense), sendo possível pela chegada da 

corte de D. João VI, em 1808, para fugir da invasão napoleônica. Vários fatores contribuíram 

para o atraso, entre eles estava a pouca alfabetização da população, a limitação da tipografia e 

a censura prévia de Portugal (LAGO e ROMANCINO, 2007; MELO, 2003; SODRÉ, 1999).  

Alguns historiadores argumentam que antes da data oficial, já existiam livros e outros 

impressos no Brasil. Em acréscimo José Marques de Melo (2003) exprime que esses momentos 

iniciais da imprensa foram controlados pela censura, estando somente na reprodução de 

informações e documentos do governo. O Brasil só conseguiu uma história da imprensa após a 

instalação da tipografia e a Impressão Régia, o que deu início ao primeiro jornal independente 

– o Correio Braziliense – com Hipólito José de Costa Pereira como editor e também conhecido 

como o fundador do Jornalismo Brasileiro (MARTINS; LUCA, 2011; MELO, 2003). 
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A imprensa, como constata Nelson Werneck Sodré (1999), nasceu com o capitalismo e 

a concentração de poder; ambos marcaram as características da produção de informação como 

mercado de ideologia. Martins e Luca (2011) registram que o surgimento da imprensa é paralelo 

ao desenvolvimento do país pela influência da corte portuguesa, como descrito anteriormente.  

Resumindo, “a história do Brasil e a história da imprensa caminham juntas, se 

autoexplicam, alimentam-se reciprocamente, integrando-se num imenso painel” (MARTINS; 

LUCA, p. 8, 2011). A imprensa é relacionada à trajetória política, econômica, social e cultural 

do país. Marcada por diferenças de interesses da sociedade capitalista, a imprensa é reconhecida 

pela influência que tem sobre o comportamento das massas e dos indivíduos, tudo que nos 

conduz à padronização de valores culturais (SODRÉ, 1999). Os autores nos ajudam entender 

que momentos como a luta de um povo, o de uma imprensa e o do país, se influenciam 

fortemente.       

De acordo com os autores Martins e Luca (2011) a produção e circulação de jornais não 

era limitada a um público letrado mesmo sendo que os que estavam responsáveis pela sua 

produção eram os que detinham o poder. Um exemplo disso, segundo Sodré (1999), é o Correio 

Brasiliense que se destaca pelo poder de falar livremente sobre assuntos que não eram 

permitidos pela censura.  Por outro lado, a Gazeta que surgiu na Bahia, se aproxima mais do 

que conhecemos como jornal que na época tinha periodicidade curta, era informativo, tinha 

poucas folhas e preço baixo. Enquanto o Correio possuía mais de cem páginas, com produção 

mensal, preço alto e era menos informativo.  

Sodré ressalva de que o atraso da imprensa, fora aos que mencionados acima, se deve à 

ausência de capitalismo e de burguesia no Brasil, pois se houvesse esses dois fatores, a imprensa 

no país teria se desenvolvido mais cedo. Com esse caráter de capitalismo em que a imprensa se 

desenvolveu e considerando a classe de sujeitos envolvidos, dá para ter noção do grupo de 

pessoas que estava envolvido neste meio. Se voltarmos à história, foi mais ou menos nessa 

época que africanos estavam reconfigurando suas vidas, portanto é plausível afirmar que eles 

não pertenciam aos grupos que detinham o poder.   

O Correio foi trazido para o Brasil clandestinamente e isso também limitou a sua 

circulação. “A imprensa, periódica ou não, surgiu e se consolidou sob determinadas condições 

e características, que não eram, evidentemente, as de uma democracia moderna, de sociedades 

industriais ou de uma cultura de massas” (MOREL, 2011, p. 28). O autor explica que em 1821 

foi decretada a suspensão da censura prévia no Brasil, o que mudou, consideravelmente, a 

técnica de circulação dos jornais. Esse movimento, constata o autor, impulsionou o crescimento 

da imprensa, mesmo que os redatores ainda tivessem preocupações governamentais.  
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Para Sodré (1999), a independência, realizada em 1822, era diferente de liberdade.  

Segundo ele, a liberdade no Brasil não foi conquistada e sim concedida. A diferença da 

liberdade concedida e a liberdade conquistada é que a primeira é aquela que “pode ser anulada 

sem alteração das condições políticas, e a outra, para ser anulada,” exige a alteração das 

condições políticas (SODRÉ, 1999, p. 46). Esse autor alerta para esses dois aspectos similares, 

mas diferentes, da independência e liberdade concedida, pois “a mistura entre os dois 

problemas, o da independência e o da liberdade, denuncia a complexidade da fase política, 

explica enganos individuais, justifica mudanças de posição nas figuras mais destacadas e 

reflete-se de imediato na imprensa” (p. 46). A imprensa no Brasil, portanto, está relacionada à 

separação do Brasil e Portugal e é marcada pela liberdade concedida, pela não mudança nas 

condições políticas efetivas.     

É inegável que, nesse processo, o Brasil começa a viver uma liberdade de imprensa, mas 

é diferente da verdadeira liberdade de imprensa do século XX. Outros momentos relativizaram 

essa liberdade: o regime do Estado Novo e o Regime Militar. Segundo Melo (2003), a liberdade 

de imprensa no Brasil é aquela que constitui o privilégio das elites nacionais. Como ele mesmo 

reafirma: 

Os grandes contingentes da nossa população permanecem à margem dessa liberdade 

constitucional. Deixam de usufruir tanto da prerrogativa da livre expressão quanto do 

direito de ter acesso à informação que os habilita à plena cidadania e 

consequentemente à participação integral na vida democrática (MELO, 2003, p. 147).      

   

Com o surgimento dos panfletos entre o século XVIII e o começo do XIX, o que também 

é reconhecido como imprensa de opinião por Morel (2011), desenvolvue-se também uma 

imprensa mais opinativa. Os panfletos ganharam difusão rapidamente pelas características de 

modo de produção, a linguagem e a acessibilidade. Isso também marcou a expansão do público 

leitor.  

O período da independência marcou o desaparecimento e diminuição de número de 

periódicos perseguidos pelo poder dos que ainda os controlavam. Sodré (1999) explica que o 

fim do século XIX foi marcada por transformações importantes, como o fim do escravismo e a 

ascensão da burguesia. Estas transformações deram traços novos para a imprensa brasileira. 

Umas dessas transformações foi o surgimento de uma imprensa da abolição. Se a emancipação 

da Imprensa foi em 1822, ela consolidou o sentimento de nacionalidade em 1870 (BAHIA, 

2009). 

 Juarez Bahia (2008) expressa que os anos de 1865 a 1880 marcam momentos em que 

o Brasil despertou para a situação da economia apoiada na escravidão, apesar de o tráfico ter 

sido oficialmente extinto em 1850. A produção de açúcar e café, no Nordeste e no Sul, dependia 
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de trabalho escravo. Nesse processo, a corte portuguesa ainda permanecia no Brasil, o que 

tornava difícil a liberação total dos escravizados, pois poderia perder a produção e desconstruir 

as hierarquias. Esse momento foi travado por uma luta entre liberais e republicanos; uns a favor 

da abolição, e outros contrários. As imprensas abolicionistas, como O Diabo da Meia-Noite, A 

Metralha e A Reforma tiveram papel importante nesse período. O Abolicionista surgiu em 1880 

e foi liderado por Joaquim Nabuco. Esses jornais foram criados e dedicados à luta pela causa 

da libertação dos escravizados.                   

O período de Independência foi de crise na imprensa, mas também fase de transição, a 

qual se acelerou na segunda metade no século XIX. Além disso, Luca (2011) nos lembra que 

esse momento foi o fim da produção artesanal dos impressos devido ao avanço tecnológico, a 

segmentação de áreas por especialidades e a diminuição de habilidades manuais. Isso alterou o 

processo de produção de textos e facilitou a utilização de fotos nos jornais, principalmente os 

diários. Pela necessidade de planejar estratégias de produção, distribuição e gerenciamento, 

oferecer mercadoria mais atraente, aumentar tiragem e número de páginas, donos de jornais 

precisavam adotar novos métodos que atendessem ao mercado potencial de leitores que estava 

cada vez mais exigentes.  Fatores como a reconfiguração do ensino, o crescimento de centros 

urbanos, a prosperidade do café e a proliferação de indústria contribuíram para o grande avanço 

da imprensa.  

Um pouco antes dessas mudanças ocorrerem, Sodré (1999) informa que houve uma 

crise da imprensa, crise relacionada à produção do impresso. O papel utilizado era importado, 

e as máquinas necessárias para produção tornaram-se complexas por causa do aumento em 

número de leitores e a produção exigia tiragens grandes em pouco tempo. Esse fator é 

importante para entender como a metade do século XIX trouxe um avanço significativo para a 

imprensa.  

Sobre como o poder econômico interfere na atividade jornalística, pode se dizer que as 

famílias que detém o controle da maior parte das ações das empresas jornalísticas são 

fazendeiros, exportadores entre outros, ou seja são empresários preocupados com o sucesso 

financeiro do negócio. A necessidade de algo que sustenta financeiramente o jornal é o motivo 

dos anúncios, assinaturas e a publicidade, cujo finalidade é manter o veículo e seus profissionais 

no mercado para sua viabilização como empresa independente (BAHIA, 2009). 

 Entretanto acontece que esses donos ou empresários acabam por influir suas ideologias 

no veículo, diretamente ou indiretamente, a partir do momento em que objetivo de jornalismo 

continua sendo para manter o público informado e não meramente para fins econômicos. Fora 
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isso, o Estado também exerce um controle político e formal e manipula os conteúdos de maneira 

institucional e normativa (BAHIA 2009).       

Esse momento marcou a modernização da imprensa com a criação de estratégias 

estruturais e de linguagem no texto. Com o sucesso do jornalismo ao longo dos anos, a 

tecnologia trouxe transformações para o fazer jornalismo, mudando formas de produção e 

circulação. Notícias requerem ser difundidas imediatamente.  A seguir, é sobre as vantagens da 

internet no mundo jornalístico e as suas consequências para os meios de comunicação, pois ela 

serve como nova forma de sociabilidade. Características como velocidade, imediatismo, 

dinamismo, multimídia e acessibilidade tornaram-se marcas desse fenômeno.  

    Nos anos 2000, o Brasil entra em outra fase de liberdade de imprensa. Ao entrar no 

século XXI, a imprensa parece se restringir a uma fatia minoritária da sociedade. Isso pode ser 

observado no fato de que a população brasileira aumentou mais de 200%, mas a tiragem de 

jornais cresceu somente em 40%. Essa nova fase reforça a fase anterior, visto que “constitui um 

privilégio das elites que podem se expressar livremente através de modernos suportes 

midiáticos” (MELO, 2003, p. 148). A imprensa dirige-se a e representa classes da sociedade 

brasileira que foram educadas para ler, consequentemente, classes com poder de adquirir bens 

simbólicos e capacidade para participar intelectual e politicamente.    

Melo (2003) levanta a possibilidade de aumento de usuários da internet no decorrer da 

primeira década do século XXI, mas esse aumento não será pela busca de informação. Ele 

aponta o novo dilema do jornalismo frente a essa situação de uma imprensa que capta interesses 

dos privilegiados e deixa de lado a inclusão do conjunto de cidadãos. Ele coloca que diante 

disso “a exclusão comunicacional constituía sério risco para a estabilidade de democracia e 

naturalmente para a governabilidade” (MELO, 2003, p. 150). 

 

2.6 A INTERNET COMO NOVO ESPAÇO DE PRODUÇÃO DE NOTÍCIA 

 

A era da Informação e o avanço tecnológico trouxeram mudanças para o fazer 

jornalismo alterando modos de produção e circulação noticiosos com características de 

imediatismo em função da compressão de espaço e tempo que possibilita não só novos modos 

de escrever e produzir, mas também de ler. O público leitor torna-se cada vez mais um produtor 

de suas notícias com seu aparelho, o Smartphone, tablete ou I-pad. Essas inovações não se 

limitaram às mudanças na estrutura de produção, organização e financiamento, atingiram 

também a qualidade dos conteúdos que exige do profissional a competência em várias áreas 

(LUCA, 201I).  
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A internet está se tornando umas das principais fontes de informação, e assim um meio 

essencial de comunicação e organização em todas as esferas: auxilia no fomento de movimentos 

sociais e na atuação política como instrumento privilegiado para “informar, recrutar, organizar, 

dominar e contra dominar” (CASTELLS, 2003, p.114). Por possuir tanto poder de influenciar 

o meio político e lutas sociais é que Manuel Castells (2003) questiona se esse instrumento não 

afeta as formas das atividades políticas e seus atores. A internet é um dos símbolos da 

modernidade. Ela reúne elementos de todas as mídias de forma dinâmica, podendo utilizar 

recursos como imagem, som, texto, vídeo, tudo isso em movimento (ABREU, 2002). A 

praticidade de fazer jornalismo ficou mais ágil e barata. Profissionais de jornalismo viram-se 

diante da necessidade de atender um público cada vez mais segmentado e especializado tendo 

que ‘competir’ com os usuários. O jornalismo se insere num momento de estar sempre se 

renovando diante do leitor que também está se tornando produtor.          

Castells (2003) salienta que a internet é mais que um instrumento útil a ser utilizado, 

pois ela se ajusta ao tipo de movimento social. Ela abre espaço e desenvolve novas formas de 

troca de informação, além da construção de significado. Essas características aumentaram o 

papel da internet como mídia privilegiada. A internet é indispensável para movimentos sociais, 

pois são mobilizados em torno de valores culturais. Ela também é um dos instrumentos ideais 

para promover a democracia (CASTELLS, 2003). Se, por um lado, a internet é fundamental 

para os movimentos sociais, para partilha de suas posições, também pode, por outro lado, se 

concretizar como espaço de oposição e de detratação desses movimentos. Assim, a internet se 

constrói como espaço de embate/confronto.  Como espaço de notícias e informações, a internet 

pode se caracterizar como confronto de pontos de vista e posições ideológicas relacionadas às 

notícias.  

Abreu (2002) nos lembra que no Brasil a internet foi implantada no ano 1995 e o Jornal 

do Brasil foi o primeiro a oferecer uma versão eletrônica de suas notícias. Abreu (2002) 

descreve como as transformações das últimas décadas do século XX tem influenciando bastante 

o perfil do profissional da imprensa e a atividade jornalística. Esse processo de mudança deu 

início à transição política que conduziu o país à ‘ditadura da democracia’. A imprensa, que 

antes dos anos 50 dependia do Estado e de pequenos anúncios, começou a emancipar-se com a 

era da indústria e foi se tornando menos dependente do poder público. Para ele, os jornais de 

grande circulação eram concentrados no Rio de Janeiro e em São Paulo, e são indicadores da 

importância política e econômica desses dois centros. O processo de industrialização do Brasil 

se tornou mais visível no governo de Vargas (1950–1254) e mais acelerado e irreversível no 
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governo do Juscelino Kubitschek (1956-1960). Pouco tempo depois disso, os jornais passam a 

obter mais lucro com anúncios através de propaganda e agências de publicidade.  

Para Camargo (2011), no Brasil, as transformações sofridas pelos meios de 

comunicação na virada do século XXI devido à internet não somente os tornaram globais como 

mantiveram a estrutura concentrada em poucas grandes empresas de comunicação social. Faz 

uma comparação ao Estados Unidos que criou leis para limitar a concentração de propriedade 

na mídia. Antes disso, ele cita Marshall McLuhan (1911-1980) que relembra como o processo 

tecnológico se projetou em um mundo onde tudo acontece ao mesmo tempo, facilitando o 

acesso e a obtenção de dados entre outras conquistas. Para McLuhan, os meios de comunicação 

são elementos determinantes na comunicação. Além deste autor, Camargo (2011) também cita 

o diretor-presidente do jornal Le Monde Dimplomatique, ao suscitar que empresas grandes estão 

mergulhando em novas possibilidades de expansão devido às mudanças tecnológicas.  

A concentração de propriedade, como explica Camargo (2011), continua mantida uma 

vez que, o Brasil, em 1990, já adotou a privatização e abertura de capital das comunicações. A 

Emenda Constitucional de 2002 também foi um dos fatores que contribuiu para a privatização 

de empresas públicas quando autorizou “a participação de pessoas jurídicas no capital social 

das empresas jornalísticas e de radiodifusão, inclusive de capital estrangeiro, limitando a 30% 

do total” (CAMARGO, 2011, p, 272). Esse fato culminou para o monopólio da grande mídia 

brasileira nas mãos de dez famílias, atualmente sete, contando que algumas não resistiram a 

queda de circulação de jornais e de publicidade nos anos 2000.  

Camargo (2011) contextualiza com a fala do falecido jornalista Cláudio Abramo ao 

chamar a atenção dos profissionais que para falar em liberdade de imprensa precisa falar de 

liberdade da empresa jornalística, pois a liberdade de imprensa só é usada pelos donos das 

empresas e o profissional não pode ter opinião sobre as coisas, mas a empresa tem, e essas 

opiniões se manifestam nos editoriais e nos textos dos jornalistas que se alinham à posição do 

jornal (ABRAMO, 2002). 

  Para ele, a imprensa é ligada aos interesses da classe que possui condições para mantê-

lo, e os jornais somente podem manter-se esclarecidos se existir uma contradição com a 

conjuntura nacional. Ele deu exemplo de como isso é possível com o final do regime militar e 

a posição de jornal Folha de S. Paulo. Entretanto nos faz lembrar que o ‘esclarecimento’ é 

possível de acordo com o interesse da imprensa, considerando que este tem interesses peculiares 

e pertence “a pessoas cujos interesses estão ligados a um complexo econômico, político e 

institucional” (ABRAMO, 2002), mas também não deve esquecer que poder exercer papel de 

educador.              
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A tecnologia foi um dos principais instrumentos responsáveis pelas transformações na 

imprensa. Surgiram novas técnicas de produção, circulação e distribuição da notícia, mudanças 

nas estruturas das empresas, a concentração de veículos de comunicação e diversificação do 

consumidor. Deve-se dizer que a tecnologia ajudou, principalmente, no barateamento de custos 

operacionais, assim, estudos mercadológicos utilizados para “sustentar um produto no mercado 

consumidor e garantir seu êxito comercial passaram a ser preocupação primordial dos 

empresários da imprensa” (ABREU, 2002, p. 28).  

Desta maneira, as empresas de publicidade tentam induzir as empresas jornalísticas a 

serem mais atraentes para o público consumidor que estava se tornando mais exigente e com 

necessidades específicas levaram os jornais a direcionar os conteúdos para campos de 

especialidades, criando assim editorias especializados. Essas características do público, seus 

gostos e valores passaram a definir o conteúdo, a linguagem e a apresentação do produto. Nessa 

interação entre o jornal e o público, os meios de comunicação conseguiram atender as 

necessidades do leitor de acordo com sua área de especialização, mas também há críticas de 

que essa busca de se aproximar do leitor pode levar a imprensa a fazer concessões ao mau gosto. 

Acontece que “ao tentar satisfazer o gosto do público, baixa a qualidade da informação e 

contribui para a permanência de tendências e valores retrógrados da sociedade” (ABREU, 2002, 

p. 32).  

Fora o público leitor, outra coisa que trouxe as alterações da imprensa causadas pela 

internet é a estrutura de produção de um jornal. O tempo e a natureza comercial do jornal fazem 

com que os profissionais trabalhem cada vez mais sob pressão. Em suma, “se as inovações 

técnicas e a concorrência têm um lado positivo, na medida em que tornam o poder mais 

transparente, elas também impõem uma uniformização ou uma homogeneidade a essa 

mercadoria que é a notícia” (ABREU, 2001, p. 36). Portanto, com a internet, os jornais e os 

jornalistas têm buscado se adaptar às demandas dessa tecnologia.  

Os conteúdos noticiosos se aproximam mais do público numa escala global e local e 

ganham maior visibilidade. Os profissionais ainda têm uma tarefa grande de se adaptar à 

linguagem a ser utilizada para os conteúdos on-line. Abreu (2001) não consegue ainda medir 

as consequências desse instrumento na vida dos cidadãos e as transformações que isso pode 

trazer para as mídias tradicionais, mas é uma nova etapa que acabou de começar. Nesta linha 

de pensamento, Carmago (2011) já avançou ao sugerir que o jornalismo do início do século 

XXI, provavelmente, irá sobreviver dentro das sociedades globalizadas.  Com a internet, os 

impressos, jornais, livros e revistas tem se beneficiado mais e por isso tem se percebido um 
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aumento na leitura de jornais entre jovens de 15 a 24, isso se refere aos 55% de jovens 

brasileiros (MELO, 2003). 

Os meios de comunicação oferecem aos sujeitos maneiras de se manterem informados 

sobre assuntos do cotidiano ao redor e longe deles, além das atividades do governo, do Estado, 

tudo através da mídia eletrônica (MELO, 2003). O autor argumenta que a mídia pelo seu poder 

de alcance influencia o comportamento coletivo porque:  

Cidadãos instruídos, que cultivam padrões de sociabilidade mais elevados, tendem 

naturalmente a reivindicar melhores e renovados produtos da mídia. A própria 

indústria midiática, estruturada segundo as regras da economia do mercado, procura 

captar os anseios dos consumidores, atuando em consonância com as suas 

expectativas (MELO, 2003, p. 138).   
     

     A natureza ou caráter mercadológico do jornalismo exerce influências na 

relação de demanda e oferta do produto. Leitores podem consumir o produto para lazer, 

aprofundar ou abastecer conhecimento, ou simplesmente pelo prazer de ver. As pessoas 

geralmente assistem mais de um canal de televisão ou leiam mais de um jornal ou escutam mais 

de um canal de rádio, porém há um veículo que monopoliza a atenção dos consumidores, é a 

televisão (MELO, 2003).    

     Melo reafirma que os meios de comunicação atuam um papel importante na 

formação dos brasileiros, “atuam verdadeiramente como educadores coletivos” (MELO, 2003, 

p, 139).  Uma coisa importante que o autor nos chama atenção é a função educacional da mídia 

e da escola. Para ele, se as escolas formais não proporcionam uma educação de qualidade para 

os alunos, a cultura de massa definitivamente tem mais chances de atrair e exercer influência 

sobre as crianças e adolescentes. Isso se comprova na velocidade e rigor em que as pessoas 

reproduzem informações da mídia. Tomamos o exemplo da autora citada anteriormente, 

Carmagnani (2003) analisa como as propagandas da mídia se tornam evidentes no discurso dos 

alunos e dos professores sobre a importância das pessoas devem estudar Inglês.    

No capítulo do livro Identidade e discurso, Carmagnani (2013) conclui que a 

heterogeneidade do discurso da mídia é apenas camuflada e os professores e alunos utilizam 

programas televisivas para desenvolver competências diversas. As falas dos alunos mostram a 

penetração do discurso sobre a importância da Língua Inglesa. “Sem dúvida alguma, estamos 

todos sujeitos a essas imposições e, em termos ideológicos, estamos inevitavelmente por elas 

constituídos” (p. 312). O resultado da análise demonstra que os alunos reproduzem os 

enunciados que subjazem a grande parte dos textos produzidos pela mídia. Tudo bem que não 

dá para medir os limites de um discurso, mas é importante estar alerta para isso.  
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Neste sentido, tomamos outro exemplo mais próximo de nosso objeto de estudo: a Copa 

do Mundo de 2010 e o surto de Ebola em 2014. As pessoas ficaram sabendo desses dois 

acontecimentos rapidamente e, imediatamente, através dos meios de comunicação, atualmente 

fomentados ainda mais pela internet. Durante o surto de Ebola, uma colega de faculdade com 

quem não tinha muito contato sentiu a necessidade de perguntar se eu não havia tido contato 

recentemente com a minha família. Talvez ela acreditasse que eu entendi como mera 

preocupação comigo. Essa situação aconteceu quando notícias se espalharam a respeito de um 

homem de Guiné Bissau que havia, supostamente, chegado de viagem da sua terra natal; ele 

teria acabado de entrar em Cascavel, Paraná. A notícia era que o homem tinha fugido das 

autoridades e que três pessoas haviam acabado de ser diagnosticadas com o vírus. Enfim, meses 

depois houve outra notícia avisando que este homem de Guiné não estava contaminada pelo 

vírus6 

É no contexto do jornalismo no Brasil e das notícias via internet que os textos analisados 

neste trabalho se inserem. É em relação aos embates ideológicos/valorativos presentes no 

jornalismo impresso e na internet que os textos sobre África e africanos se posicionam. Assim, 

além dialogar com uma perspectiva histórica sobre África, africanos e negros no Brasil, esses 

textos dialogam com os modos de produzir e circular notícias no país.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
6 Ver notícia no G1. Homem com suspeita de ebola está internado em cascavel no Paraná.  

http://g1.globo.com/pr/oeste-sudoeste/noticia/2014/10/homem-com-suspeita-de-ebola-esta-internado-em-

cascavel-no-parana.html.   
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3. A CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES 

 

Neste capítulo do trabalho, apresento o arcabouço teórico que fundamenta esta pesquisa. 

Discuto o conceito de identidade, o discurso como espaço onde representações são construídas, 

seus efeitos e, por fim, como a estereotipização pode produzir o preconceito e o racismo.  

Cada sujeito é parte de uma comunidade histórico-social e de relações com outros 

indivíduos. A identidade de cada sujeito é dada pelo reconhecimento de um “outro” (SODRÉ, 

1999). Citando Parson, Sodré (1999) confirma que a identificação pode ser entendida “enquanto 

conceito sociológico” no campo da ideologia como um sistema compartilhado por um grupo 

social, podem ser crenças ou valores. A identidade é algo implícito na representação que 

fazemos de nós mesmos e na representação que determina a maneira como nós definimos e o 

lugar que ocupamos em sistemas de relações.  

A identidade é o meio pelo qual nos identificamos. É uma construção inacabada, um 

processo de produção ligada a estruturas discursivas e narrativas. A identidade tem estreitas 

conexões com o poder. Ela não é uma essência, não é fixa, estável, coerente, unificada, 

permanente e, tampouco, é homogênea ou definitiva e está ligada a sistemas de representação 

(SILVA, 2000). Identidades se consolidam nas relações que estruturam práticas sociais 

(WOODWARD, 2000). Moita Lopes (2002) também entende que as identidades são múltiplas 

e contraditórias, em processo e se atualizam nos discursos, na interação.  

A identidade é múltipla no sentido que é um produto de uma intersecção de diferentes 

componentes, de histórias e discursos. “As identidades são diversas e cambiantes, tanto nos 

contextos sociais nos quais elas são vividas quanto nos sistemas simbólicos por meio dos quais 

damos sentido a nossas próprias posições” (WOODWARD, 2000, p. 33).  

São representações que se constroem em práticas discursivas com os outros e 

possibilitam reposições, questionamentos e negociações. Identidades são construídas dentro e 

não fora do discurso e devem ser concebidas “como produzidas em locais históricos e 

institucionais específicos, no interior de formações e práticas discursivas específicas, por 

estratégias e iniciativas específicas” (HALL, 2000, p. 109).  

As narrativas comunicam o que somos e, como consequência, nos identificamos com 

algumas delas; elas comunicam uma representação de nós mesmos. Esses discursos são criados 

dentro da história e dependem de vários fatores, tal como a memória. Assim passamos a 

escolher e montar uma narrativa para nos representar diante dos outros. A formação de 

identidade se constitui num processo contínuo de escolhas e obrigações sociais, mesmo sem 
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fronteiras definidas, onde outros decidem quem nós somos e dizem algo sobre o nosso espaço 

dentro da sociedade, nosso lugar com os outros (MARTINO, 2010).  

Identidades adquirem existência e sentido na linguagem e nos sistemas simbólicos pelos 

quais elas são representadas. A identidade é relacional, pois depende, fora dela, de outra 

identidade para existir (WOODWARD, 2000). O discurso é construído de acordo com a 

realidade que um sujeito vive, por exemplo, a realidade de um sujeito de classe social C difere 

e influencia a sua narrativa do sujeito de classe B. Embora o primeiro sujeito possa, de alguma 

maneira, construir um discurso parecido com o outro, isso depende das oportunidades e do meio 

social. Este discurso compartilhado por uma comunidade possui caráter simbólico e cultural 

vinculado à possibilidade do indivíduo compreender e transformar a sua realidade a partir dele 

(MARTINO, 2010). A “identidade é marcada por meio de símbolos” (WOODWARD, 2000, p. 

8) e, portanto, ela expressa sua natureza como um referente social.  

Um sujeito negocia múltiplas identidades a partir do contato com outras pessoas, mas 

não perde as identidades negociadas anteriormente, como se fosse assim: “em um minuto sua 

identidade mudou, você é a pessoa do minuto passado somada às características adquiridas no 

instante presente e, portanto, você é outra pessoa. Mas ainda é a mesma. Paradoxal” 

(MARTINO, 2010, p. 14). O paradoxo da identidade é carregar múltiplas identidades, 

constituir-se em/de vários fragmentos. Por essa multiplicidade é que as identidades são 

negociadas, entram em tensões e conflitos.    

“A identidade é algo que se produz, transformando-se em uma mensagem, reelaborada 

por outra pessoa” (MARTINO, 2010, p. 14). Este autor entende que a comunicação é um 

elemento central na articulação das relações sociais. Para ele, a cultura permite um conjunto de 

conhecimento para construir uma identidade, o que somos, e também identificar os outros. A 

identidade é vinculada à comunicação. Na medida em que as pessoas se articulam com outras, 

são capazes de transformar e influenciar modelos de compreensão.  

A identidade se constrói nas relações sociais e discursivas, assim possibilitando o 

reconhecimento dos outros e de si próprio. A ideia principal é que a identidade passa por 

relações de comunicação onde são criadas narrativas e discursos que permitem às pessoas se 

reconhecerem como parte de alguma coisa, um grupo, igual ou diferente dos outros 

(MARTINO, 2010).  

No que concerne às identidades de africanos no Brasil, pode-se dizer que o racismo e 

o preconceito são elementos que participam da construção das representações dos africanos. O 

que remonta as marcas que o regime escravista deixou na representação desses sujeitos.  

Albuquerque e Filho (2006) salientam que o trabalho árduo e a jornada longa de trabalho na 
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lavoura era penosa para os escravizados que tinham que trabalhar cerca de quinze a dezoito 

horas por dia. A instalação de hierarquias de trabalho, a mão de obra forçada, a segregação e a 

marginalização dessa época caracterizam a imagem do africano. Além disso, as formas de 

resistência do povo africano eram tomadas como características agressivas e violentas dos 

sujeitos.  

 Mesmo após a abolição, os senhores tentaram preservar sua autoridade sobre eles, 

justificando que os africanos não iriam conseguir viver sem um senhor ou um rei e que eles não 

estavam preparados para a vida em liberdade. Além disso, diziam que fora do cativeiro os 

negros poderiam tornar-se vadios. Com medo de retaliação, alguns dos senhores tentaram 

manter os negros ainda trabalhando nas suas fazendas oferecendo um abrigo a eles. 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006).  

 No discurso oficial, a abolição no Brasil aconteceu de uma forma que impulsionasse o 

‘progresso’ do país, o que significou a substituição dos ex-escravizados por imigrantes 

europeus. Ao contrário do que muitos pensavam – que a abolição iria garantir melhores 

condições de vida aos negros, acesso a bens, saúde e à educação – o sistema somente motivou 

a vinda dos europeus ao país; não houve nenhuma reparação aos ex-escravizados 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). 

 Nisso, os ex-escravizados foram responsáveis pela sua condição de liberdade 

assegurando sua própria subsistência. O que aconteceu foi a adaptação de hierarquias raciais 

que foram montadas durante a escravidão. Essa forma de inserção que não se preocupou em 

desconstruir a desigualdade estabelecida no passado influenciou na representação do africano 

até os dias de hoje. A construção de identidades negras nem sempre rompeu com a permanência 

de práticas escravistas. Assim, o país se estruturou no racismo. “A negação do preconceito era 

conveniente, pois mantinha os privilégios de uma minoria e isentava o governo brasileiro de 

qualquer responsabilidade sobre a situação de pobreza e marginalidade da população negra” 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006, p. 263).  

 Essa imagem do afrobrasileiro como sujeito ignorado pela sociedade brasileira já entrou 

em processo de desconstrução através de movimentos sociais que surgiram com essa finalidade. 

Porém, essa representação estereotipada ainda continua norteando identidades do 

afrobrasileiros negros tanto a noção que o sujeito tem de si quanto o que os outros possuem dele 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). Além disto, a maior parte da população brasileira ignora o 

que se passa atualmente no continente africano como ignora também as identidades dos 

próprios africanos.  
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 Não existe uma identidade pura ou essencial (WOODWARD, 2002) até porque para 

existir ‘nós’, precisa de ‘eles’, ‘os outros’, que fazem o contraste e atribuem significados ao 

“nós”. Ela precisa do outro, o diferente, para existir. A construção da identidade é simbólica e 

social. Adquire sentido por meio da linguagem e dos sistemas simbólicos que representam. 

Assim, marcada pela diferença, se distingue por aquilo que ela não é (WOODWARD, 2000). 

Identificar tem o poder de definir, incluir\excluir, agregar\separar. Ao afirmar ser uma coisa 

automaticamente nega o oposto que não é. O problema com a identidade surge quando ela é 

levada como coesa, estável e unificada (SILVA, 2000). As oposições de identidade/alteridade, 

nós/eles, construídas, não dizem nada quando interrogadas (MARTINO, 2010).  

Ainda sobre diferença, Woodward (2000) salienta que a diferença que distingue um 

grupo do outro está localizada em um ponto específico no tempo. Assim, “uma das formas pelas 

quais as identidades estabelecem suas reivindicações é por meio do apelo a antecedentes 

históricos” (WOODWARD, 2000, p. 11). Tomando o nosso objeto de estudo, podemos afirmar 

que a representação do africano e da África durante o regime escravista foi construída de 

maneira estereotipada, subalterna e marginalizada (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006). A 

imagem/representação do africano e da África é vinculada e condicionada pelas marcas da 

escravidão. Esse momento construiu desigualdades sociais e raciais e a partir destas, instituem-

se os lugares que indivíduos devem ocupar na sociedade, quem deve mandar e quem deve 

obedecer, neste sentido as relações de poder se enquadram e se reproduzem.   

Se é na relação social que se constrói a identidade, deve-se lembrar que a sociedade 

brasileira é marcada pela escravidão e pelo racismo, no sentido que durante a era colonial e 

imperial, os negros (africanos ou afrobrasileiros), livres ou não, eram tratados como inferiores 

aos brancos europeus. Ao criar o escravismo estava criando também o racismo 

(ALBUQUERQUE; FILHO, 2006).  

Relações sociais são organizadas e divididas em oposições. No caso da sociedade 

brasileira, muitas vezes, as oposições são binárias: negro/branco. Essa dicotomia de nós/eles ou 

superior/inferior não pode explicar sozinha “o grau de investimento pessoal que os indivíduos 

têm nas identidades que assumem”.(WOODWARD, 2000, p.68). Embora os sistemas 

classificatórios dêem sentido e ordem à vida social e as distinções sejam fundamentais, desconstruir 

esses binarismos da identidade é desnaturalizar o discurso, pois as afirmações dessas dicotomias 

classificam sujeitos e grupos. A normalização é uma das formas mais sutis pelas quais o poder 

se manifesta na identidade e na diferença.  

Normalizar significa eleger -arbitrariamente -uma identidade específica como o 

parâmetro em relação ao qual as outras identidades são avaliadas e hierarquizadas. 
Normalizar significa atribuir a essa identidade todas as características positivas 
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possíveis, em relação às quais as outras identidades só podem ser avaliadas de forma 

negativa. A identidade normal é “natural”, desejável, única. A força da identidade 

normal é tal que ela nem sequer é vista como uma identidade, mas simplesmente como 

a identidade. Paradoxalmente, são as outras identidades que são marca das como tais 

(SILVA, 2000, p. 83). 

 

Por isso a necessidade de desconstruir os binarismos a fim de não desvalorizar uma 

identidade em detrimento da outra. O binarismo normaliza e privilegia algumas identidades em 

detrimento a outras. Questionar a identidade e a diferença como relações de poder significa 

problematizar os binarismos em torno dos quais elas se organizam (SILVA, 2000).  A diferença 

normalmente carrega uma definição negativa do que não se é. A identidade se liga a outra para 

estabelecer suas fronteiras e limites, a diferença, salienta Martino (2010). “A identidade é a 

referência, é o ponto original relativamente ao qual se define a diferença. Isto reflete a tendência 

a tomar aquilo que somos como sendo a norma pela qual descrevemos ou avaliamos aquilo que 

não somos” (SILVA, 2000, p. 70).  

Estas fronteiras complexas e, muitas vezes, conflitantes delimitam e categorizam a 

posição dos indivíduos, definindo-os. A identidade se configura não pelo que você é, mas pelo 

“você sendo”. Moita Lopes (2006) relaciona isso ao um jogo de cozinha onde a identidade é 

um processo incompleto em constante transformação. 

A identidade se constrói através da relação com o outro. É neste sentido que Hall (2002) 

descreve as concepções de modernidade para explicar a identidade. De acordo com ele, a 

identidade do sujeito é construída a partir de relações com a sociedade e com outras pessoas 

dando assim, sentido aos seus valores, sentidos e símbolos - a sua cultura. O ‘eu’ é formado e 

modificado num diálogo com culturas exteriores. Essa multiplicidade possibilitada pela 

identidade deve ser celebrada, embora conflitante. 

A identidade e a diferença são produzidas em contextos culturais e sociais e são sujeitas 

a relações de poder que são impostas e disputadas. São maneiras de demarcar fronteiras e 

classificar. Lembrando que a identidade e a diferença são consolidadas na linguagem e no 

discurso (SILVA, 2000). Um sujeito se constitui através da linguagem, e por isso o lugar a ser 

ocupado por ele é determinado pelo discurso. Na hierarquia estrutural, social ou cultural, 

aqueles que detêm o poder do discurso, determinam a posição dos sujeitos (HALL, 2000). 

 “A afirmação “sou brasileiro”, na verdade, é parte de uma extensa cadeia de 

“negações”, de expressões negativas de identidade, de diferenças” (SILVA, 2000, p. 51), 

reforça que você não é chinês ou argentino, por isso “é preciso considerar a diferença não 

simplesmente como resultado de um processo, mas como o processo mesmo pelo qual tanto a 

identidade quanto a diferença (compreendida, aqui, como resultado) são produzidas” (SILVA, 
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2000, p. 52). “A diferença é sustentada pela exclusão: se você é sérvio, você não pode ser croata, 

e vice-versa” (WOODWARD, 2000, p. 4).  

A identificação permite ao homem pertencer a algo e ao mesmo tempo demarcar 

diferenças além de buscar, nessas marcas, ser completo. Cada indivíduo é singular, mas também 

compartilha semelhanças linguísticas ou simbólicas, por isso, os autores afirmam que a 

identidade diz respeito às representações que nós projetamos. A ilusão da identidade causa 

efeitos sociais e individuais e ajuda politizar conflitos possibilitando que nossa subjetividade 

seja representada. (SODRÉ, 1999). Para Woodward (2000), a cultura molda a identidade 

através de toda prática de significação, ao dar sentido à experiência. Toda prática de 

significação envolve relações de poder, que definem quem é incluído ou excluído.  

As culturas nacionais constituem uma das principais fontes de identidade cultural no 

processo de dizer o que somos, (HALL, 2006), nigerianos, angolanos ou brasileiros. A 

necessidade de pertencer a uma comunidade é porque sem sentimento de identificação o sujeito 

moderno sofre uma perda de sua subjetividade, então, um homem precisa ter uma nacionalidade 

assim como é normal ter um nome, Hall (2006) menciona Geller. A identidade é imaginária, o 

que implica afirmar que não nascemos com uma identificação, ela é adquirida, formada e 

transformada no interior da representação. Sabemos o que é ser “brasileiro” por causa da 

maneira como a “brasilidade” é representada, a partir de um conjunto de significados da cultura 

nacional brasileira. Ou seja, o discurso da brasilidade representa o que o Brasil é, além disso, 

dá sentido à identidade de ser brasileiro e fixa Brasil como foco de identificação.  

 Uma nação é um sistema de representação cultural e não somente uma entidade política 

que regula e governa os sujeitos, é uma comunidade simbólica onde os sujeitos participam da 

ideia ou imagem da nação como ela é representada. Culturas nacionais são formas modernas de 

identificação. A formação de uma cultura nacional criou uma cultura homogênea, “se tornou 

uma característica-chave da industrialização e um dispositivo da modernidade” (HALL, 2006, 

p. 50).  

Uma cultura nacional é um discurso construído a fim de influenciar e organizar nossas 

ações, assim como a concepção que temos de nós mesmos por meio de símbolos e 

representações. Elas constroem a identidade e estão contidas nas narrativas (discursos) que são 

contadas sobre a nação. A identidade nacional é imaginada. Hall (2006) coloca isso em cinco 

elementos. O primeiro é: as narrativas contadas/recontadas nas histórias, literatura, na mídia e 

na cultura popular que simbolizam experiências partilhadas, a tradição e na continuidade 

contadas e recontadas de geração em geração. O segundo diz respeito à tradição e à 

intemporalidade, onde os elementos essenciais do caráter nacional permanecem imutáveis, 
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apesar de todas as vicissitudes da história, continuam, desde o nascimento, unificado e 

"imutável" ao longo de todas as mudanças.  

O terceiro é a estratégia discursiva através da tradição inventada onde valores e normas 

incorporados, o mito fundacional estórias localizada na origem da nação (narrativa do tempo 

colonial que influencia a tradição). O quarto diz respeito ao que Hall (2006) chama de mito 

fundacional, uma estória que localiza a origem da nação, do povo e de seu caráter nacional num 

passado tão distante que eles se perdem, não do tempo "real", mas de um tempo "mítico". Por 

último, a identidade nacional é muitas vezes simbolicamente baseada numa ideia de povo 

original. 

O discurso da identidade nacional é simbólico, ele não é puro. Além disso, influencia 

outras narrativas, porém é importante fazer uma ressalva e lembrar que as culturas nacionais 

produzem significados, mas estes não unificados e por isso podem entrar em conflito. Pessoas 

em uma nação são diferentes em termos de classe, raça ou gênero, mas a cultura tenta unificá-

las como pertencentes a uma cultura homogênea, salienta Hall (2006). A ideia é que esse 

discurso nacional reúne essas diferenças dos povos em uma só dentro da particularidade de cada 

uma delas. Ao evitar esses conflitos étnicos e culturais causados pela unicidade de cultura, 

impõe uma hegemonia cultural, o que é um paradoxo que unifica e ao mesmo tempo separa. 

Isso é necessário para que cada povo possa se identificar com seu grupo específico e, ao no 

mesmo tempo, com a nação, valorizando assim, múltiplas culturas.  

O que foi proposto no texto do Hall (2006) é que não tem estabelecer uma identidade 

nacional que representasse todas as culturas de um país porque há várias culturas, classes sociais 

e diferentes grupos étnicos e de gênero. O que pode acontecer é pensar as culturas nacionais 

como constituindo um ‘dispositivo discursivo’ que representa a diferença como unidade ou 

identidade. Não existe um país que é composto por um único povo ou uma única cultura. Os 

países, as nações, são “híbridos culturais”. São marcas simbólicas que ajudam diferenciar 

socialmente um grupo de outro. Concluiu-se que ao afirmar que identidades estão sendo 

deslocadas\fragmentadas, em seguida cabe lembrar que culturas nacionais nunca foram unidas, 

elas mantêm as diferenças culturais em união. Em outras palavras, cultura nacional não unifica, 

pois dentro dessa unificação há diferenças que precisam ser valorizadas, Assim, em vez de 

pensar que unificam, é mais interessante pensar no fato de que elas constroem discursos que 

representam aquilo que é diferente como unidade\identidade.  

Essa heterogeneidade se torna ainda mais evidente com a globalização. Situação que 

impulsionou a pluralidade de identidades, causando mudanças e transformações. Essas novas 

identidades podem ser desestabilizadas e desestabilizadoras (SILVA, 2000). As identidades em 
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conflito estão no meio das mudanças sociais, políticas e econômicas para as quais elas 

contribuem. As que são construídas pela cultura são contestadas num momento histórico entre 

velhas certezas e pela produção de novas formas de posicionamento.  

Silva (2000) relaciona que os conflitos nacionais são caracterizados por tentativas de 

recuperar e reescrever a história. Busca na história as representações desses sujeitos e também 

na representação que a mídia faz desse passado. Assim, há necessidade de contestar quem conta 

a história e se há diferentes histórias. Desse modo, é possível identificar a natureza estrutural 

da opressão. “Isso não significa negar que a identidade tenha um passado, mas reconhecer que, 

ao reivindicá-lo, nós a reconstruímos e que, além disso, o passado sofre uma constante 

contestação” (WOODWARD, 2000, p. 28).    

A globalização é um fenômeno decorrente do uso de tecnologia que possibilitou a 

conexão imediata numa escala maior para o mundo. No âmbito da globalização, a identidade 

deixa de significar o espaço local, as práticas da comunidade ou agrupamento de pessoas, e 

passa a se referir a um conjunto de vários elementos de origens diferentes que se influenciam, 

interagem e se misturam mutuamente. Este fenômeno é marcado pela desterritorialização da 

cultura, a qual se torna híbrida e difusa. A globalização se consolidou após a 1ª Guerra através 

da tecnologia (MARTINO, 2010). Segundo o autor, extensões humanas “se diluem a cada 

instante” e expressões culturais tornaram “culturas híbridas”.  

A hibridação modificou maneiras de falar sobre a identidade, cultura, diferença e 

igualdade. Esse processo se evidenciou na década final do século XX. A hibridação permite 

“dar conta de formas particulares de conflito gerado na interculturalidade” (CANCLINI, 2011). 

Nestor Garcia Canclini (2011, XIV) entende por hibridação,  

Processos socioculturais em que práticas que antes existiam separadamente se juntam 

para produzir novas estruturas e práticas, ou seja, culturas, pessoas e modos de viver 

que antes existiam ou possuíam origem fixa, isoladas e estáveis agora se misturam 
causando transformações e mudanças de hábito novos. O homogêneo agora torna-se 

heterogêneo (CANCLINI, 2011, XIV).  

 

Essas mudanças afetam culturas locais, misturam práticas e valores de várias partes do 

mundo e as conectam numa rede ao mesmo tempo que questiona a existência de elementos 

originais (MARTINO, 2010). A identidade, para Martino, “é construída a partir da intersecção 

do fluxo global de imagens, em um movimento híbrido de apropriação de significados, 

articulação de ideias e modos de agir” (MARTINO, 2010, p. 46).    

Não existe uma identidade original, autêntica e pura. Essencializar a identidade é 

conferir características estáveis que não se alteram ao longo do tempo, colocá-la em oposição 

a outra, como forma de desvalorizá-la (WOODWARD, 2000). Martino salienta que a 
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identidade é relacionada a questões políticas e descreve como, no final da Segunda Guerra, 

impérios governados pela Europa começaram a se fragmentar pela presença forte dos exilados 

e deslocados dentro do continente através de suas práticas culturais e sociais que se misturam e 

são incorporadas naturalmente.  

Pode-se pensar no processo de hibridação e no conceito de identidade como vias de mão 

dupla que serve para desconstruir a ideia de uma identidade essencial e pura. Canclini (2011) 

coloca que a hibridação não somente acaba com a ideia de identidades autênticas assim como 

Põe em evidência o risco de delimitar identidades locais autocontidas ou que tentem 

afirmar-se como radicalmente opostas à sociedade nacional ou à globalização. 

Quando se define uma identidade mediante um processo de abstração de traços 

(línguas, tradições, condutas estereotipadas), frequentemente se tende a desvincular 

essas práticas da história de misturas em que se formaram (CANCLINI, 2011, p. 13).        
 

 Com a globalização, o mundo e as pessoas estão mais conectados e identidades se 

configuram em nível amplo. Comunidades e grupos que antes se apropriaram de fontes 

homogêneas (entre si) agora ocupam espaços heterogêneos em âmbitos transnacionais que 

geram novos modos de segmentação, causando mudanças de hábitos e comportamento, 

resultado do cruzamento híbrido entre nações e pessoas (CANCLINI, 2011). O efeito causado 

pela globalização trouxe a necessidade de teorias e conceitos que fossem capazes e adequados 

para explicar melhor os novos fenômenos.  

Se na Europa ocorreu a fragmentação de impérios, no Brasil, foi a difusão de imigrantes 

no século 20 que causou impactos sociais, econômicos e políticos. Esses impactos já haviam 

sido antecedidos por repercussões/efeitos dos processos de hibradação dos colonizdores com 

os colonizados, dos africanos escravizados com os indígenas. Tomando a descrição de Canclini, 

pode-se entender assim: a entrada dos africanos como escravizados teve impactos na sociedade 

brasileira, alguns permaneceram e outros não, tais como práticas sociais, culturais e religiosas. 

A presença dessa interconexão transformou de alguma maneira o ser brasileiro e dissolveu a 

noção de uma cultura puramente ou “originalmente” local. Na visão de Edward Said (1978) 

essas influências são propícias para a fecundação entre culturas.       

A mídia e a expansão urbana são uma das responsáveis pela intensificação da 

hibridação. Mesmo levando em consideração que a mídia é uma mediadora de interações 

coletivas, além de fomentar identidades coletivas, também reconhece que esses meios 

contribuem para a fragmentação da mesma através de notícias e compartilhando experiências 

comuns na vida urbana (CANCLINI, 2011). Quase todo acontecimento que é divulgado pela 

mídia, é reproduzido “porque a mídia o diz e parece que ocorre como a mídia quer”.  
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Concordo com Fonseca (2011) ao afirmar que a mídia é um instrumento capaz de regular 

opiniões e agendas da população, influenciando ações políticas e sociais. Essa credibilidade 

conferida a ela é relacionada justamente por ser um meio que confere legitimidade de discurso. 

Assim, a investigação dos discursos da mídia pode auxiliar a compreender como são construídas 

aí representações e agendas, como são mantidas ou contestadas as representações, como são 

legitimados ou deslegitimados estereótipos, preconceitos e racismos.   

A luta pela afirmação da identidade do africano e do afrobrasileiro negro no Brasil é de 

origem histórica, desde os tempos em que os africanos foram trazidos à força de seus países 

durante o período escravista e mesmo após a abolição. Algumas representações dos negros 

desde esta época parecem ainda continuar iguais, fixas em relação àquele momento histórico. 

Ou seja, a imagem ou a representação do negro estereotipada como sensual, erótico e 

animalesco construído num determinado tempo já existe há muito tempo e algumas vezes é 

reconstruída pela mídia, por isso muitas pessoas somente possuem imagens negativas dos 

africanos, relacionadas à fome, à pobreza, ao conflito étnico e à incapacidade intelectual.  

Woodward (2000) alerta que há necessidade de reconstruir novas identidades, a 

desconstrução dessa identidade historicamente perpassada. Este fenômeno já está em processo 

através dos atos como a aceitação das mulheres negras ao cabelo natural e movimentos sociais 

que lutam pelo reconhecimento e aceitação da origem e cultura afrobrasileira e africana. A 

aprovação das Leis 10.369/03 e 11.645/08, que torna obrigatório o ensino da cultura e história 

afrodescendente e africana, é um avanço neste sentido .  

Para Albuquerque e Filho (2006), a ideia de identidade nacional no Brasil formulada 

pelas elites republicanas servia para negar a existência do racismo e desestimular a formação 

de associações negras. Além disso, as dificuldades de ascensão social das populações negras 

não foram reconhecidas. Isso porque era mais conveniente negar a existência dos problemas, 

manter os privilégios de um grupo e isentar o governo da responsabilidade sobre a situação de 

pobreza e marginalização dos negros. 

Muitos dos intelectuais negros africanos e afrobrasileiros na época (pós abolição) 

reivindicaram o reconhecimento da contribuição civilizadora dos negros no país. Tentaram 

conquistar direitos e posições de poder no Brasil porque para eles não fazia mais sentido voltar 

para suas terras. Em um dos jornais publicados pelos intelectuais negros eles afirmaram que 

“África é para quem não teve o trabalho de cultivar e dar vitalidade a um imenso país como 

este. A África é para quem quiser, não para nós” (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006, p. 263).  

Esse grupo reconheceu que o desenraizamento ia marcar a vida deles para sempre, e 

essa ausência é algo que não podia ser preenchida. Fazia mais sentido lutar por uma identidade 
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brasileira do que voltar para a África. Era mais fácil continuar desenvolvendo suas práticas no 

país onde gerações foram criadas e muitas famílias foram formadas por muitos séculos. Criaram 

novas formas de ser africano e afrobrasileiro, passadas de geração em geração, formaram novos 

meios de pensar, de vestir, falar e de viver, tentando se manter conectados às suas raízes, mas 

também desenvolver meios de sobreviver na sua condição.  

Esse conflito perdura até os dias atuais. Séculos após a abolição da escravidão, as 

relações entre brancos e negros foram marcadas pela falta de uma política de integração deste 

povo recém-liberto à sociedade envolvente, o que fortaleceu as bases históricas de 

desigualdades sociais entre brancos e negros, além de incentivar a imigração europeia branca 

como forma de branquear a população em consonância com as políticas racistas eugenistas 

desenvolvidas na Europa do século XIX (VAN DIJK, 2008).   

Ou seja, a existência de uma imagem que coloca o negro como ruim ou perigoso é 

retraçada desde a época escravista e estruturou a sociedade brasileira. Se a situação irá mudar, 

é uma pergunta difícil de responder. Talvez pode-se entender porque Gay Spivak, em seu livro 

Pode o subalterno falar?, coloca que questões como estas não devem ser respondidas 

totalmente porque se fossem, a universidade e as pesquisas não teriam razão de existir.                 

A identidade nacional do negro no Brasil é caracterizada por discursos racistas. No meio 

dessa crise surge a necessidade de (re)afirmação de novas identidades. A 

(des)construção\(re)construção de novas identidades que valorizam o negro como sujeito e não 

somente o aspecto biológico ou de raça. Discursos que diminuem o sujeito a uma imagem 

negativa.  É olhar para os negros\africanos com olhares diferentes do padrão, como de ele ser 

útil para mão de obra pesada, da qualidade dele ser atrelado somente ao corpo ou a imagem 

dele ser visto positivamente somente em campos como: futebol, música, dança ou arte. É 

entender que o corpo, a raça, ou a cor não é um parâmetro para definir ele como ser humano 

com capacidade intelectual, quando dado as condições necessárias para obter tal classificação. 

É como salienta Bhabha (1998):     

A presença negra atravessa a narrativa representativa do conceito de pessoa ocidental: 

seu passado amarrado a traiçoeiros estereótipos de primitivismo e degeneração não 

produzirá uma história de progresso civil, um espaço para o Socius; seu presente, 
desmembrado e deslocado, não conterá a imagem de identidade que é questionada na 

dialética mente/corpo e resolvida na epistemologia da aparência e realidade 

(BHABHA, 1998, p. 71).  

 

O autor, neste capítulo, se comprometeu em estudar a identidade do sujeito colonial, 

especificamente, o negro. Ele questiona o tipo de identidade que o ocidente construiu do negro, 

pois isso é necessário para entender quem este sujeito é hoje e a narrativa que representa a 

imagem do negro é carregado de estereótipos. A figura representativa dele “é a imagem do 
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homem pós-iluminista amarrado a, e não confrontado por, seu reflexo escuro, a sombra do 

homem colonizado, que fende sua presença, distorce seu contorno, rompe suas fronteiras” 

(BHABHA, 1998, p. 72). Ou seja, a identidade do homem negro é definida pela alteridade, o 

homem branco, que por outro lado, essencializou a identidade do primeiro ao corpo. Ao assumir 

essa identidade, transforma o próprio sujeito.     

É justamente diante dessas transformações sociais que Hall (2006) explica que o mundo 

social está em declínio e as velhas identidades também, assim fazendo surgir novas identidade 

e fragmentando o indivíduo moderno que antes era visto como unificado. É o que o autor chama 

de ‘crise de identidade’. Parte de um processo mais amplo de mudança que está deslocando 

estruturas centrais e abalando quadros de referência. Assim, Hall (2006) classifica as 

identidades em três concepções; a identidade do sujeito do iluminismo, do sujeito sociológico 

e do sujeito pós-moderno. 

O primeiro se baseia na ideia do sujeito como indivíduo unificado, centrado e que 

permanece “idêntico” a ele ao longo de sua existência sem passar por transformações. O sujeito 

sociológico se insere num mundo complexo em que o sujeito deixa de ser autônomo e auto-

suficiente. Ele é formado nas relações com outras pessoas ao redor e é nessa relação que se 

estabelecem valores e sentidos. Na relação com a sociedade que a identidade do sujeito é 

transformada e alterada. Nesse processo do indivíduo que passa de ser centrado a múltiplo e 

fragmentado, nasce o sujeito pós-moderno (HALL, 2006).  

A identidade do sujeito pós-moderno não é fixa e essencial. A identidade torna-se uma 

‘celebração móvel’ sendo formada continuamente na relação às formas pelas quais somos 

representadas. É um processo de ser inacabado. O sujeito assume identidades distintas em 

diferentes momentos (HALL, 2006). Assim, todo sujeito rompe com a sua individualidade a 

partir das relações, deixa de ser único para ser múltiplo.  

Para Hall (2006), a identidade é formada através de processos inconscientes. Por ser um 

processo incompleto é que o autor salienta que deveríamos falar de identificação.  Assim, a 

identidade “surge não tanto da plenitude da identidade que já está dentro de nós como 

indivíduos, mas de uma falta de inteireza que é "preenchida" a partir de nosso exterior, pelas 

formas através das quais nós imaginamos ser vistos por outros (HALL, 2006, p. 10).     

Com as mudanças no mundo social, o sujeito moderno também está sendo afetado pelo 

processo de globalização. As culturas nacionais são umas das principais fontes da identidade 

cultural. Um sujeito se identifica com um grupo, classe ou nação. Hall (2006) explica que a 

identidade nacional não é algo com a qual nascemos, mas são formadas e transformadas no 

interior da representação. O autor reforça que nós só sabemos o que significa ser inglês pelo 
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modo como a “inglesidade” é representada. O grupo na qual participam não é apenas uma 

entidade política, mas algo que produz significados. É um sistema de representação. “As 

pessoas não são apenas cidadãos/ãs legais de uma nação; elas participam da idéia da nação tal 

como representada em sua cultura nacional” (HALL, 2006, p. 14).  

A cultura nacional produz sentidos, sentidos com os quais nós podemos nos identificar. 

Esses sentidos estão contidos nas estórias, nas memórias que conectam o passado com o 

presente e nas imagens que são construídas sobre a nação. As representações de um país nos 

ajudam conhecer as identidades do povo, além de contribuir para construir um senso comum 

sobre o pertencimento do lugar. Pela ideia de Hall (2006), a cultura nacional é um discurso e 

ao construir sentidos influenciam e organizam nossas ações e a concepção que temos de nós 

mesmos.  

Nesse parâmetro, há vários aspectos que constroem o discurso da nação. Entre eles está 

a narrativa que é contada e recontada nas histórias, nas literaturas nacionais, na mídia e na 

cultura popular. Eles fornecem séries de imagens e estórias que representam as experiências 

partilhadas que dão significado e importância às nossas vidas com a nação que preexiste a nós 

e continuam existindo. São símbolos que dão sentido ao nosso modo de ser. É o que distingue 

um brasileiro de um europeu. Assim:  

O discurso da cultura nacional não é, assim, tão moderno como aparenta ser. Ele 
constrói identidades que são colocadas, de modo ambíguo, entre o passado e o futuro. 

Ele se equilibra entre a tentação por retornar a glórias passadas e o impulso por 

avançar ainda mais em direção à modernidade (HALL, 2006, p. 15).  

 

A cultura nacional apresenta as identidades como unificadas e anula as diferenças. 

Mesmo com as diferenças de raça, gênero, sexualidade e de classe, a cultura nacional tenta 

representar todos os seus membros como pertencendo à mesma família (HALL, 2006). Com a 

unificação, os valores e significados criados como imagem da nação geralmente representam 

um grupo em detrimento a outros grupos. Além de se impõe uma hegemonia cultural.  

Entretanto, o autor propõe que “em vez de pensar as culturas nacionais como unificadas, 

deveríamos pensá-las como constituindo um dispositivo discursivo que representa a diferença 

como unidade ou identidade” (HALL, 2006, p. 16). Não tem qualquer nação que esteja 

composta por apenas um único povo ou uma única cultura. As nações modernas são híbridas. 

Ainda, porque é difícil unificar a identidade nacional em torno de uma raça. A raça é uma 

categoria discursiva e não biológica porque ela organiza as formas de falar, os sistemas de 

representação e as práticas sociais de um povo. As características físicas como a textura do 

cabelo ou a cor da pele são marcas simbólicas que diferenciam socialmente um grupo de outros.  
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As identidades nacionais não subordinam todas as outras formas de diferença e não 

estão livres do jogo de poder [...]Assim, quando vamos discutir se as identidades 

nacionais estão sendo deslocadas, devemos ter em mente a forma pela qual as culturas 

nacionais contribuem para "costurar" as diferenças numa única identidade (HALL, 

2006, p. 17).  

 

 

3.1  REPRESENTAÇÃO  

 

 

A representação dos negros no futebol brasileiro contribuiu para a construção positiva 

de identidade e serviu como meio de integração social mas, também, para manutenção de 

hierarquias sociais que permeiam a estrutura da sociedade brasileira desde a época da 

escravidão, exprime Abrahão e Soares (2011). O esporte é um dos campos ‘livres’ onde a 

imagem do negro é visto positivamente. No Brasil, raça e preconceito racial demarcaram 

posições e hierarquias, no final do século XIX, onde ser negro carregava um significado 

negativo (ABRAHÃO; SOARES, 2011).  

Definir a cultura negra, espaços ou campos para esse sujeito negro, é fixa-lo a certas 

coisas, determinando o que ele pode ou não fazer. Homogeneizar o negro unificou a pluralidade 

africana a favor de uma identificação essencialista mesmo sendo que a África é composta por 

países, histórias e culturas diferentes (MUNANGA, 1988). Foram criados discursos com 

adjetivos que posicionaram o negro num patamar inferior, desse jeito “o negro torna-se, então, 

sinônimo de ser primitivo, inferior, dotado de mentalidade pré-lógica” (MUNANGA, 1988, p. 

9).  

Adjetivos que são atrelados a ele são marcas da representação do passado, quem ele é e 

a maneira como os outros o conhecem. Palavras como agressivo, perigoso, bandido, 

intelectualmente incapaz, pobre, sofredor etc. são algumas das que são utilizadas para descrevê-

lo. É mais ou menos o que se refere à escritora nigeriana e ativistas de discussões sobre 

igualdade de gênero, raça, classe e sexualidade, Chimamanda Ngozie Adichie (2013), em seu 

vídeo “O perigo da história única”. Ela descreve que histórias são importantes e parte 

determinante na maneira como os outros nos vêem. Somos, como descreve a autora, 

impressionados e vulneráveis na face da uma história, pois dependendo da maneira como for 

contada, quem a conta, nós definimos a pessoa.  Não tem como uma história única sem falar 

em poder. É o que ela chama de ‘Nkali’ que é “ser maior que o outro”.  

Histórias são definidas pelo princípio de nkali, como são contadas, quem as conta, 

quando e quantas histórias são contadas, tudo depende do poder. Poder é a habilidade de não 

só contar a história de uma outra pessoa, mas de fazê-la a história definitiva daquela pessoa. 

Comece uma história com o fracasso do continente africano e não com a criação colonial do 
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continente e você tem uma história totalmente diferente. Só porque uma história conta a 

realidade de um jovem psicopata americano não quer dizer que representa todos os jovens dos 

Estados Unidos.     

Desta maneira, o negro é reconhecido por habilidades relacionadas a sua característica 

física, como: a música, a dança e o esporte, neste caso, o futebol. O corpo do negro tornou signo 

de sua natureza e faz com que seus atributos sejam referenciados a partir dele. Esses estereótipos 

“positivos” são os únicos momentos em que o ser negro tem conotação boa. É como se esta 

população somente pudesse ser boa em áreas de atividades físicas como o futebol, mas também 

pode ser ligada ao fato de atribuir ao negro adjetivos como “agressivo”, “forte” e “impulsivo” 

(ABRAHÃO; SOARES, 2011). Este cenário virou algo tão natural que ao ver alguém “de cor” 

em qualquer modalidade esportiva, a maioria já automaticamente presume ser o melhor de 

todos. Mas não, não todos os negros são bons em esportes ou fortes, mas talvez as situações 

precárias que são submetidos os tornam mais fortes e resistentes a certas situações.      

Desde o século XIX, as representações sobre a “raça negra” sempre foram ligadas aos 

traços corporais na construção da identidade brasileira, de afrodescendentes. Esse fato é 

comprovado por Gregório de Matos em seus poemas sobre a construção de identidade no Brasil, 

que descreve enfaticamente, o corpo do homem negro e a erotização da mulher negra. Nisso 

também se desenvolveu a marca do futebol brasileiro sob uma ideologia de mistura de 

identidades, um campo onde a cultura do país é representada pacificamente, como “nação 

mestiça”. Os reconhecimentos neste campo serviu “também para confirmar e maximizar a 

imagem que os outros - os brancos - faziam deles, ou seja, a subjetividade de sua vocação para 

as atividades corporais”, assim como a essencialização da homogeneidade do negro como meio 

de demarcar as hierarquias sociais (ABRAHÃO; SOARES, 2011, p. 87).  

Este campo ou zona serve para integrar os negros à sociedade e dar a eles visibilidade, 

mas fazendo isso sem perder a posição deles na inferioridade. Assim, “promove o mito de que 

relações raciais no país são cordiais ou democráticas ao mesmo tempo que convivemos com a 

intensa dominação branca sobre outros segmentos étnico-raciais no acesso a bens materiais e 

simbólicos” (SILVA; ROSEMBERG, 2008, p.73). Num país onde tem a segunda maior 

população negra no mundo, o que corresponde a 52% dos que se declaram negros (pretos ou 

pardos), depois da Nigéria (SILVA; ROSEMBERG, 2008), mas dependendo da região (Moura 

(1989) nos explica como ocorreu a separação geográfica no capítulo 1), não tem visibilidade e 

ainda sofre fortemente o racismo.  

A visibilidade como colocamos aqui não é somente em números, deles serem vistos, 

mas os espaços que ocupam, são espaços em evidencia ou não. Não adianta inserir o negro 
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numa novela só para que a população o veja, mas sim, o tipo de papel que ele atua. É de 

questionar: ele é a personagem principal? Antagonista ou protagonista? É um negro que é 

apagado com características de um branco? O enredo mostra como a escravidão contribuiu para 

o sucesso dele? Estas e outras perguntas são levantadas. Nisso, os autores demonstram como 

essa realidade ocorre no Brasil e como a mídia tem papel fundamental nesta situação.      

“O Brasil constitui uma sociedade racista na medida em que a dominação social de 

brancos sobre negros é sustentada e associada à ideologia da superioridade essencial 
de brancos. A mídia participa da sustentação e produção do racismo estrutural e 

simbólico da sociedade brasileira uma vez que produz e veicula um discurso que 

naturaliza a superioridade branca, acata o mito da democracia racial e discrimina os 

negros” (SILVA; ROSEMBERG, 2008, p.74).   

       

Dalcastagné (2008), citada anteriormente, constatou que representações podem ser 

incorporadas de várias maneiras, seja reproduzindo-as de maneira acrítica, descrevê-las para 

colocar em evidência ou colocá-las em choque diante do leitor, mostrando que a aceitação, ou 

recusa tem repercussão sobre o modo como vemos o mundo e nos vemos nele e as 

consequências de nossos atos. A autora nos lembra a maneira como podemos trabalhar com 

representações e podemos questionar como a mídia tem trabalhado com estas questões. Silva e 

Rosemberg (2008) ainda afirmam que o mito ideológico pressupõe relações cordiais e igualdade 

de oportunidades.  

A identidade do futebol brasileiro foi construída sob a imagem de um país que valoriza 

os grupos étnicos, mas é de se entender que o Brasil é um país racista pelo processo histórico 

que configura o padrão de relações, salienta Abrahão; Soares (2011).  Silva e Rosemberg (2008) 

asseguram que dados do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) colocam em evidencia o 

racismo histórico e contemporâneo que constitui a sociedade brasileira em relação a população 

branca e a população negra. Os dados demonstram que 0,791 equivale ao índice de brancos e 

0,671 de negros.      

Desde 1940, a Lei Federal Afonso Arinos atua no combate ao preconceito racial. Após 

sua reformulação e integração à Constituição de1988 passou a considerar o racismo como crime 

inafinanciável. Porém, ainda resta o problema com o parâmetro do que é considerado 

preconceito ou não. O termo ‘racismo’ foi introduzido no Brasil no final dos anos 70, no período 

da organização do Movimento Negro Unificado. Em 1995, o governo brasileiro reconheceu, 

pela primeira vez, que o país é estruturalmente racista (SILVA; ROSEMBERG, 2008, p.73). 

Entende que um dos principais meios de acesso à informação é a mídia e a escola. Essas duas 

propulsoras de informação são responsáveis, em grande parte, pela formação do sujeito e 

influência na sociedade.    
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3.2  DISCURSO E REPRESENTAÇÃO  

 

“Palavras atribuem sentidos, vinculam significados às coisas e enquadram” um conjunto 

de significados que se organizam ao redor do discurso. A interação ou comunicação ocorrem 

quando não existe uma fronteira simbólica entre quem detém um conhecimento e quem não 

tem (MARTINO, 2010). Isso quer dizer que para duas pessoas estabelecerem um fluxo de 

comunicação, os dois participantes precisam ter o mesmo ou semelhante nível de conhecimento. 

Palavras possuem um valor específico e adquirem certa autoridade dependendo do sujeito que 

possui legitimidade para proferí-las. Cada falante e cada palavra têm um valor designado e a 

diferença entre esses dois é revelada em seu discurso. Essas diferenças estabelecem e revelam 

não somente o espaço social, mas também coloca limites de poder (MARTINO, 2010). Assim, 

nossas identidades são construídas nas práticas discursivas com o outro (MOITA LOPES, 2006)  

Não se pode falar em discurso, linguagem e poder sem falar sobre representação.  Falar 

do outro é importante porque a partir dele é que retiramos referência para definir a nós mesmos, 

ele é a pessoa de fora do nosso grupo social. O “Outro assim como o conceito de identidade 

(HALL,1997; SILVA, 2000; WOODWARD, 2000; MOITA LOPES, 2006) é relacional, por 

isso a necessidade de levar em consideração o aspecto sob, “definir de quem é o ponto de vista: 

o de quem observa ou de quem é observado; o de quem representa ou o de quem é representado; 

o de quem define ou o de quem é definido” (VALENÇA, 2005, p. 253). O sujeito constrói a si 

mesmo, o outro e sua realidade no discurso, então, torna-se importante como as diferenças 

entres eles são representadas no discurso e como isso afeta a maneira como agem, explica Moita 

Lopes (2006).     

A concepção da “política da representação” é a forma pela qual discursos e práticas se 

inscrevem em relações de poder. A representação neste meio, normalmente, parte de uma 

perspectiva dominante (VALENÇA, 2005, p. 253). Nisso, Hall (1997) explica que a diferença 

é uma maneira de se situar diante dos demais e pode ser positiva ou negativa, mas é um ato 

necessário para construir significados e a formação de uma cultura e da identidade. O autor 

tenta responder a pergunta sobre ‘porque a diferença é importante?’ para demonstrar porque a 

diferença é necessária e perigosa. Ele aponta para quatro abordagens acerca da diferença (aqui 

vamos descrever somente três delas).  

O significado é relacional (HALL, 1997). Nós tomamos como ‘diferente’ a partir dos 

‘outros’. O significado de alguma coisa depende da diferença entre os dois polos. Tomamos por 

exemplo, as oposições binárias preto\branco, dia\noite, homem\mulher. Essas oposições são 

maneiras de capturar a diversidade do mundo, mas também são reducionistas e brutas para 
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estabelecer um parâmetro de significado, mas mesmo assim não podemos fazer sem elas. 

Também cita o Derrida que argumenta que oposições binárias são raramente neutras e um dos 

polos, normalmente é o dominante. Demonstra assim a dimensão do poder discursivo. As 

oposições seguem assim: BRANCO\negro, MASCULINO\feminino, RICO\pobre (HALL, 

1997).    

O segundo vem da teoria da linguagem do Mikhail Bakhtin que aponta que significado 

existe no discurso porque somente podemos construir significado através do diálogo com o 

Outro. Em outras palavras, o significado existe só no ato de fala, ela é puramente dialógica. A 

terceira é antropológica onde a cultura associa significado às coisas designando posições 

diferentes ao eles dentro de um sistema classificatório. Neste sentido oposições binárias são 

necessárias para estabelecer uma diferença distinta para classificá-los. O último é psicanalítico, 

importante em nossas vidas para nos constituemos como sujeitos e a nossa identidade sexual.  

 

3.3 REPRESENTAÇÃO E ESTEREÓTIPO 

 

Para conhecer ou ter uma ideia de como o outro é, construímos imaginários ou 

possibilidades de imagens, é isso que Richard Dyer (1997), citado pelo Hall (1997), chama de 

‘tipos’ e ‘estereótipos’ (typing and stereotyping). Criamos tipos ou tipagens, como Valença 

(2005) coloca que, para dar sentido ao nosso mundo, associamos\classificamos objetos e coisas 

de acordo com o tipo que são para entendê-los e significá-los. Utilizamos tipos para classificar 

alguém através dos espaços que ocupam, como: a classe, a religião, a personalidade, a 

nacionalidade, a raça, o gênero, etc. Por exemplo, ao conhecermos outrem é normal que 

tentarmos identificá-los; quem são, o que fazem, de onde são, a personalidade e o tipo de 

pessoas que são.  

Através disso julgamos ou consideramos do que são capazes, o tipo que são e como 

podemos nos relacionar com eles, avaliamos se são pessoas que queremos nos aproximar ou 

não. No outro lado, estereótipo é a maneira como avaliamos algumas características simples, 

facilmente compreendidas e vastamente reconhecidas sobre a pessoa. Ao fazer isso, “reduz, 

essencializa, naturaliza e fixa diferenças” (HALL, 1997, p. 258) além de criar barreiras. 

Estereótipo faz parte dos elementos que mantém ordem social e simbólica, manifestando-se 

onde há desigualdade de poder (HALL, 1997). É definir uma pessoa com uma parte das suas 

características.     

Para ficar claro usamos a definição do Sander Gilman, citado por Hall, ao escrever que 

“todos nós criamos estereótipos. Não podemos funcionar no mundo sem eles”. Ainda usou um 
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exemplo de que uma criança de 4 a 5 meses é capaz de criar um senso de separar identidade e 

distinguir a diferença entre ele\ela e o resto do mundo, podendo diferenciar o bom e o mau.  

Todavia:  

Estereótipos surgem quando a auto integração é ameaçada. Assim sendo, fazem parte 

da nossa maneira de lidar com a instabilidade da nossa percepção do mundo. Isso não 

quer dizer que são bons, apenas são necessários. Podemos e devemos fazer uma 

distinção entre estereotipagem patológica e a estereotipagem que todos nós 

precisamos fazer para preservar nossa ilusão de controle sobre nós mesmos e o 

mundo7 (HALL, 1997, p. 284-285, tradução nossa).        

          

A estereotipagem tem um viés ideológico e é uma tentativa de fixar representações sobre 

o outro. Assim, Hall entende que a fixação de estereótipos é perceber características de alguém 

exagerá-las, simplificá-las e fixá-las “para eternidade sem mudança ou desenvolvimento” 

(HALL, 1997, p. 258). Estereótipos classificam o normal e o anormal, criam separação e as 

mantêm na ordem social e simbólica. Além disso, estereótipos ocorrem quando há desigualdade 

de poder. O poder que é direcionado ao grupo subordinado ou excluído. Hall (1997) também 

cita Jaques Derrida (1972) que argumenta que oposições binárias como nós\eles não estão 

simplesmente propondo uma coexistência pacífica, mas uma hierarquia violenta.    

Chimamanda Adichie (2013), no mesmo vídeo citado anteriormente, descreve como 

estereótipos são criados. De acordo com ela, uma história única é criada com discursos 

simplistas e rasos sobre a história de um povo. Ao reproduzir o mesmo discurso várias vezes 

para muitas pessoas da mesma maneira, esse povo é reduzido somente a esta narrativa que 

pouco diz respeito da trajetória do povo. Ela deu exemplo que ela mesma viveu quando foi 

estudar nos Estados Unidos. Chimamanda narra a história de como sua colega de quarto na 

universidade carregava uma história única de africanos e mesmo antes de conhecê-la já 

concebeu uma imagem de alguém que não sabia usar um fogão e, muito menos que sabia se 

comunicar.  

Sentia pena dela mesmo antes de conhecê-la. A colega construiu e se baseou numa 

história única de catástrofe, de africanos que não possuem a possibilidade de serem iguais a ela, 

pessoas que não sabem se defender e uma África onde há paisagens bonitas, animais selvagens 

e pessoas lutando guerras inúteis esperando um branco salvá-los. A mesma ideia que a colega 

da Chimamanda carrega não é muito diferente do que os brasileiros têm dos africanos e dos 

países africanos. Todo ser humano tem uma ideia de algum lugar que não condiz com a 

                                                
7 “Stereotypes arise when self-integration is threatened. They are therefore part of our way of dealing with 

our instabilities of the perception of the world. This is not to say that they are good, only that they are 

necessary. We can and we must make the distinction between pathological stereotyping and the 

stereotyping all of us need to do to preserve our illusion of control over the self and the world” (HALL, p. 

284, 1997).   
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realidade do lugar. É como a escritora admitiu ao expressar que numa das suas viagens para o 

México percebeu que pensava nos mexicanos como pessoas que pulavam muros para atravessar 

fronteiras e que fugiam dos policiais.    

Para o discurso proliferar, como se referiu a escritora, precisa ser “materializado em 

práticas de representação diferenciadas (na literatura, no cinema, na TV, na academia, na 

pintura, na imprensa etc), constituindo-se numa forma “racializada” de conhecimento do 

“Outro”” (VALENÇA, 2005, p. 256). O discurso estereotipado depende da fixação para 

construção ideológica da alteridade, uma forma de identificação que oscila entre a fixação e a 

repetição sem possibilidade de comprovação, é esse processo de ambivalência que Homi 

Bhabha (2010) argumenta ser central para o estereótipo na teoria do discurso colonial.    

Para Bhabha (2010), o estereótipo ganha validade e repetição em conjunturas históricas 

e discursivas mutantes com estratégia de marginalização e individualização, produz verdade 

prováveis em excesso e não pode ser provado empiricamente ou explicado pela lógica. 

Entretanto, para lidar com isso o foco não é trabalhar as imagens positivas ou negativas, mas o 

processo de subjetivação que ela produz. Além de questionar o modo de representação da 

alteridade, do Outro. Muitas vezes estudamos e nos concentramos na invisibilidade do negro 

na mídia, nos livros didáticos, em geral, em espaços de visibilidade, mas às vezes esquecemos 

que a questão não é somente ele ser visto, mas o modo como ele é visto. O espaço onde esse 

sujeito é inserido é importante. Entende-se que é isso que Bhabha trata quando se refere ao 

modo de representação da alteridade.  

O estereótipo é uma falsa representação da realidade. “É uma simplificação porque é 

uma forma presa, fixa, de representação que, ao negar o jogo da diferença [...] constitui um 

problema para a representação do sujeito em significações de relações psíquicas e sociais” 

(BHABHA, 2010, p. 117). O autor apresenta o argumento de Edward Said (2007) que propõe 

uma semiótica do poder “orientalista”. No livro Orientalismo é onde ele discute a representação 

que o Ocidente faz do Oriente. Ele explica que o Oriente é visto, pelo resto do mundo, através 

de lentes de fábula, do estereótipo e do confronto polêmico.  

Em nosso caso, o continente africano, é visto através da lente de conflitos étnicos, 

miséria, guerra, pobreza, fome e safári. A Europa construiu a visão da África como país pobre 

e com pessoas com doenças que precisam da intervenção para sobreviver. O discurso colonial 

é essencial para traçar o estereótipo, pois ele é construído sob enunciações históricas. A 

colonização portuguesa no Brasil e a colonização europeia em países africanos explicam o tipo 

de discurso que possuem da África. A narrativa “é então uma articulação complexa dos tropos 

do fetichismo” (BHABHA, 2010, p. 119).  
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Bhabha (2010) argumenta que o corpo\a pele é tomado como um símbolo de diferença 

cultural e racial no estereótipo. O corpo é um dos fetiches e a forma como o sujeito colonial 

fixa essa estrutura física a uma imagem permite separar as relações coloniais, diferenciando 

quem é mestre e quem é o subalterno. No caso do negro, seu corpo é tomado como selvagem, 

encarnação da sexualidade sem controle, primitivo e manipulador de forças sociais. A 

importância de analisar a colonização é entender como o colonizador definiu esse povo, a 

influência que essa definição possui na limitação de identidade e de representação dos sujeitos. 

Assim a necessidade de reafirmação da identidade não partir de como o sujeito colonizador os 

definem, mas como eles mesmos se sintam representados.   

Hall (2009) atenta para o fato de que o pós-modernismo não trouxe consigo algo muito 

novo, mas sim o reaparecimento da proliferação de diferenças culturais, sexuais e étnicas, uma 

mudança na cultura popular marcada pela produção de espaço produtivos da cultura marginal 

em relação ao mainstream. Isso, para ele, é o resultado de políticas culturais da diferença, de 

produção de novas identidades e do aparecimento de novos sujeitos no cenário político e 

cultural. O argumento do Hall (2009) é baseado em três eixos que acompanharam a entrada na 

pós-modernidade; o primeiro é o deslocamento de modelos europeus de cultura, o surgimento 

dos EUA como potência mundial como centro de produção e circulação global de cultura e a 

descolonização do Terceiro Mundo.  Basicamente o que Hall (2009) faz é chamar atenção para 

a cultura popular, a representação do negro na cultura marcada pela objetivação do corpo e a 

hegemonização desta cultura. Essas categorias colocadas por ele causam o apagamento de 

diferenças.  

Devemos, constata Hall, dar atenção não para a homogeneidade da experiência negra, 

mas para a diversidade, não para a celebração de diferenças históricas entre as diásporas, mas 

“reconhecer outros tipos de diferença que localizam, situam e posicionam o povo negro” 

(HALL, 2009, p. 328).  “Não há como escapar de políticas de representação, e não podemos 

lidar com a ideia de ‘como a vida realmente é lá fora’ como uma espécie de teste para medir o 

acerto ou o erro político de uma dada estratégia ou texto cultural”. (2009, p. 327). Também 

chama atenção para a não essencialização do negro, pois ele “naturaliza e deshistoriciza a 

diferença, confunde o que é histórico e cultural com o que é natural, biológico e genético” 

(HALL, 2009, p. 326).  

O autor está dizendo que o sujeito negro não deve ser analisado ou tomado fora de seu 

contexto histórico, cultural ou político. Tomar o negro somente em seu encaixe biológico 

desvaloriza sua identidade, afunda numa categoria de racismo e naturaliza suas características 

potenciais. Este negro na cultura negra é aquele cuja cultura era invisível, mas com as mudanças 
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está ganhando espaço em lugares de poder, mesmo com a mercantilização, ganhou novo espaço 

de valorização de sujeitos politicamente e socialmente engajados. 

Frantz Fanon (1997), citado por Martino (2010), explica o problema da representação 

em seu livro Os condenados da terra, onde ele mostra como o poder colonial é um ponto de 

partida pelo qual deve-se discutir a identidade (nacional), analisando os efeitos da colonização. 

Ele salienta que após a Segunda Guerra Mundial e a descentralização das colônias, nações 

africanas ainda estavam sob o domínio da Europa. A novidade da análise do Fanon é que ele 

estuda a representação a partir do colonizado e não do colonizador como outros autores fazem. 

É como se fosse assim: “se quiser conhecer um sujeito estuda o que ele diz sobre si mesmo e 

não somente o que os outros dizem sobre ele”.  Ele aponta para uma violência ‘de ser’ onde o 

colonizador retira o direito ‘de ser’ do colonizado para tornar-se um algo. Ao eliminar as 

referências de identidade: a cultura, a língua e os costumes, cria-se uma dominação e exclui a 

possibilidade do colonizado pensar em si como ser autônomo. Dessa maneira, tudo que é 

pensado sobre o colonizado é através do cânone\lente do colonizador, “o colonizador define o 

colonizado” (MARTINO, 2010).   

Fanon explica que os colonizados eram tratados de forma desumana com o objetivo de 

“rebaixar os habitantes do território anexado ao nível do macaco superior para justificar que o 

colonizador os trate como bestas de carga. A violência colonial não tem somente o objetivo de 

garantir o respeito desses homens subjugados; procura desumanizá-los” (FANON, 1997, p. 9). 

Interessante é que o colonizador justifica sua dominação sob uma faixa de modernidade, uma 

justificativa humanística no sentido de ajudar os povos menos desenvolvidos (MARTINO, 

2010).  Para Fanon, mesmo após a descolonização, o colonizador ainda continua tendo poder 

sobre o colonizado. “A descolonização jamais passa despercebida porque atinge o ser, modifica 

fundamentalmente o ser, transforma espectadores sobrecarregados de inessencialidade em 

atores privilegiados” (FANON, 1997, p. 26). Esse processo “é, em verdade, criação de homens 

novos. Mas esta criação não recebe sua legitimidade” (FANON, 1997, p. 27).   

 No livro de Muniz Sodré (1999), as identidades cultural e nacional se apresentam como 

as principais questões que marcam o país, às vezes é difícil compreender que a população de 

afrodescendentes são os que suportam o peso primitivo do capital e mesmo assim constituem 

uma espécie de símbolo ontológico de classes econômica politicamente subalternas. Definir ou 

atribuir uma identidade ao Outro a partir de categorias do pensamento ocidental dá ao 

colonizador um espaço na história do Outro criando assim um cânone onde o colonizado é visto 

através do colonizador.  
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Tomar identidades e culturas como singulares é substanciá-las em perspectivas fechadas 

e abandonar a possibilidade de reinterpretar a diferença pela universalidade. A filosofia nos 

ajuda entender que um corpo institucional impõe aos seus agentes, por meio de tradição e 

discurso, métodos que dissimulam oposições sociais (preto\branco) conforme as normas num 

campo específico. Isso também é um ‘esquecimento do ser’, Sodré citando Bourdieu e 

Heidegger. Ou seja, instituições que estruturam as esferas fazem com que a sociedade aceite 

uma certa opinião ou ideia como norma e o outro que não se encaixa na norma é esquecido. 

Este autor utiliza bastante vezes o exemplo da relação do Ocidente com o Oriente.  

Como anteriormente disse Dalcastagné (2008), muitas dessas representações do negro 

na literatura e na mídia configuram estereótipos. Essa representação constrói identidades étnico-

raciais. Albuquerque e Filho (2006) também relembram que a identidade cultural dos negros 

africanos no Brasil foi construída à base de uma sociedade racista. Além disso, esse povo 

ganhou reconhecimento, principalmente, no carnaval, capoeira e no esporte. Por outro lado, a 

imagem do negro é marginalizada. Assim sofrendo consequências na educação, saúde e 

trabalho.   

Na questão de raça, Munanga (2006) utiliza o contexto afro-americano para pensar a 

identidade e a raça na globalização. Ele salienta que a identidade é múltipla e por essa natureza 

podem existir tensões e contradições. A maneira como os americanos vêem os afro-americanos 

é negativa e isso influencia na maneira como eles mesmos se enxergam. A sua pesquisa revelou 

uma polarização dos negros na sociedade americana branca, tanto nos espaços onde circulam 

como nas áreas onde moram. Parte da população negra vive no nível de pobreza. Essa realidade 

não é muito diferente no Brasil, onde muitos negros vivem à margem da pobreza, segundo 

dados do IBGE.  

Appiah Kwame (1997) em seu artigo Ilusões de raça também explica o conceito de raça 

citando Du Bois. Du Bois explica que existem três tipos de raça: a branca, a negra e 

possivelmente, a amarela. As diferenças entre essas raças não são nos traços físicos, como o 

cabelo ou a cor, mas sim nas diferenças delicadas e sutis que separam os homens em grupos. A 

raça é definida na ciência, na história e na sociologia. O autor argumenta que o conceito de raça 

não é científico, da biologia, e sim sócio-histórico.   

Ele usa como exemplo para reforçar sua discussão os negros nos Estado Unidos ao 

apontar que para o talento negro se desenvolva é preciso trabalharem juntos e aceitar as 

diferenças, além de entender que cada grupo tem um papel a desempenhar e estão relacionados 

não como superior e inferior, mas como complementaridades.        
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Munanga (2006) distingue três formas de identidade e alerta que o ‘por quem’ e o 

‘porque’ são determinantes da identidade cultural como símbolo que possui significado. A 

identidade legitimadora que é construída por instituições dominantes da sociedade, a identidade 

de resistência é produzida por atores que já passaram por condições desvalorizadas e por último 

a identidade de projeto é construída para redefinir uma posição na sociedade, um exemplo disso 

é o feminismo. Pensar o outro a partir de uma referência específica de identidade como meio 

de essencializar-la é uma forma de desumanizar o sujeito.  

Deve-se reconhecer a alteridade do outro ao mesmo tempo em que partilha com ele da 

sua particularidade, sua subjetividade e sua autonomia. Reafirma que, “trata-se de liberar a 

humanidade inscrita em todo homem, considerando cada ser humano como irredutível a 

qualquer conteúdo, seja ele de uma natureza particular ou de uma condição social naturalizada” 

(MUNANGA, 2006, p. 25). Ainda, salienta que o Estado deve reconhecer que cada sujeito tem 

suas necessidades específicas, individuais e também dentro de uma comunidade ou grupo social 

diferenciado.  

O que nos torna humanos é o reconhecimento da nossa existência como indivíduo ou 

parte de grupo de pessoas, a percepção que temos de nós ou que os outros têm de nós, que pode 

ser limitada ou depreciativa e que influencia a maneira ou a imagem que nós temos de nós 

mesmos. Grupos dominantes propagam imagens depreciativas de grupos submissos como 

forma de reforçar sua posição hegemônica. Munanga descreve isso fazendo uma análise da 

imagem depreciativa que os brancos constroem dos negros durante gerações onde eles próprios 

não conseguem resistir:     

Elas interiorizam a imagem da inferioridade contra elas forjada de tal modo que, 
mesmo desaparecendo alguns obstáculos objetivos ao seu progresso, elas podem 

permanecer incapazes de tirar proveito dessas novas possibilidades. Além disso, são 

condenadas a sofrer a tortura de uma baixa estima de si (MUNANGA, 2006, p. 28). 

      

O espaço de debate para corrigir essa situação é na escola e na mídia, como meio de 

modificar esse cânone imposto por brancos. O que Munanga nos convida para experimentar é 

‘dar reconhecimento legítimo àqueles que até então eram excluídos’. A mundialização é um 

fenômeno que tem causado transformações na sociedade tanto atividades econômicas, quanto, 

e muito importante na forte manifestação de identidades coletivas, de resistência e visibilidade 

de grupos minoritários proporcionando espaços de debate e colocando os em evidência numa 

escala global. Tomando de novo o exemplo do autor sobre os negros em Estado Unidos, ao 

apontar que para que o talento negro se desenvolver precisam trabalhar juntos e aceitar a 

diferença como complementaridades.  
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3.4   PRECONCEITO E RACISMO 

 

“O preconceito é uma atitude negativa, com relação a um grupo ou uma pessoa, 

baseando-se num processo de comparação social em que o grupo do indivíduo é considerado 

como o ponto positivo de referência” (JONES, 1973, p. 3). Interessante que a afirmação acima 

de Jones, mesmo depois de séculos, ainda se aplica à realidade brasileira de hoje, no século 

XXI. Isso chama atenção para a situação de questões raciais presentes na sociedade..  

No século XXI, pessoas ainda questionam: por que há tanto racismo e preconceito no 

mundo? Ou, especificamente, por que existe racismo no Brasil? Pesquisas e movimentos sociais 

nos ajudam pensar em como lidar com ele, mas por curiosidade, será que um dia haveria 

soluções ou o desaparecimento de problemas raciais? O preconceito tem duas posições a 

sociológica e a psicológica. (JONES, 1973).  O preconceito começa quando um grupo social 

com referência positiva se compara a outro grupo social que nada sobra a não ser um tipo de 

referência diferente da positiva.  

Falar em preconceito é também falar sobre racismo. Jones (1973) classifica o racismo 

em três categorias, o individual, o institucional e o cultural. O primeiro diz respeito a “uma 

crença na superioridade de nossa raça com relação a outra” (p. 4). Ele é mais próximo do 

preconceito racial e relações comportamentais. O racismo institucional é o que acontece nas 

escolas ou universidades quando utilizam testes padronizados como critério de admissão. É 

mais ou menos próximo do que as universidades brasileiras tentam evitar ao introduzir o sistema 

de cotas. Por último o racismo cultural é a junção do individual e institucional onde existe 

superioridade de valores culturais de uma raça em relação a outra. Um exemplo disso pode ser 

observado nos Estados Unidos, onde colocam que os negros não contribuíram em nada para a 

expressão cultural.  

No Brasil, a cultura africana e a afrobrasileira praticamente se estendem no país inteiro, 

sendo mais presente em algumas regiões, como no Nordeste em comparação com o Sul. A 

presença da cultura africana se manifesta na comida, música, dança e no esporte, mas mesmo 

assim, existe racismo cultural na discriminação de práticas culturais e confinamento do negro a 

certos aspectos de cultura, como o carnaval ou a capoeira. O autor faz uma ressalva que o 

racismo cultural não atinge somente os negros, mas todas as minorias étnicas. No Brasil, 

promove-se a ideia de um país de multiplicidade étnica, mas ignoram o fato de que, 

principalmente, no sul (local com a maior presença de imigrantes europeus), ver um negro na 

rua não é comum e quando veem fixam olhares apreensivos e as vezes as crianças procuram 

por refúgio nas mães (experiência pessoal minha).  
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A explicação para essa situação nos Estados Unidos, é a segregação racial que aconteceu 

nesse país em 1968, quando a Corte Suprema declarou a separação dos brancos e negros, 

institucionalizou a discriminação entre as duas raças (JONES, 1973). No Brasil, a promoção 

(do mito) de uma ‘democracia racial’, como visto anteriormente, ocorreu anos após a abolição 

da escravidão, mas não garantiu a inserção destes na sociedade. Não foi pensado em como este 

povo que foi explorado e tratado desumanamente poderia conseguir empregos que não os 

explorassem ou como poderiam viver em melhores condições. Eles foram deixados para 

resolver tais problemas sozinhos, o que foi o começo de desigualdade e a segregação social 

mesmo que não tenha sido oficialmente pronunciada, como foi nos Estados Unidos. Quer dizer: 

a segregação racial existe no Brasil, mas não é declarada. Para nos ajudar a compreender a 

situação de conflito racial norte-americano, mas que também pode ser adotado em outros 

contextos como no Brasil (embora com diferenças em relação aos EUA), Jones busca no 

sociólogo Lee Rainwater quatro objetivos principais:   

1. Descrever a posição inferior dos negros 
2. Condenar a ideologia racista que mantém o sistema de casta 

3. Demonstrar que a responsabilidade para as desvantagens que os negros sofrem 

está literalmente na casta branca, que obtém prestígios econômicos e benefícios 

psíquicos com a atuação do sistema, e  

4. Sugerir que, na realidade, os brancos ficariam em situação melhor, e não pior, se 

o sistema de casta fosse destruído (JONES, 1973, p. 13-14).            

 

Esses aspectos nos ajudam entender e saber trabalhar com preconceito e racismo. O 

autor Fernandes (1972) chama atenção para a situação racial brasileira onde o racismo é tomado 

com naturalidade, algo disfarçado com o que chamam de ‘democracia racial’.  Segundo ele, os 

brasileiros mantêm um atitude ‘ultrajante’ para quem sofre e ‘degradante’ para quem o pratica. 

Ninguém afirma-se racista, mas todos conhecem alguém que é, ou tem um amigo ‘de cor’ e por 

isso não é racista. Fernandes, assim como Van Dijk (2008), toma a democracia racial como 

mito que nada mais é do que uma distorção criada para inclusão dos negros e mestiços na 

sociedade após a abolição da escravatura. A miscigenação não integrou nenhuma dessas 

minorias tanto social como economicamente.  

O mito da ‘democracia racial’ construiu-se e justificou-se acima da “mais extrema 

indiferença e falta de solidariedade para com um setor da coletividade que não possuía 

condições próprias para enfrentar as mudanças acarretadas pela universalização do trabalho 

livre e da competição” (VAN DIJK, 2008, p. 29). Mesmo assim, quando os negros tentaram se 

manifestar por condições de igualdade racial foram tomados como um “perigo para a 

sociedade”. Isso prova que a democracia racial é um mito e que em vez de oferecer ajuda, 

dificulta a situação.  
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De acordo com Fernandes, cabe ao governo suscitar alternativas que dariam suporte 

para a população negra, como escolarização e condições empregos socialmente valorizados. 

Entretanto, ele sustenta a ideia de que será difícil que o governo ou pessoas negras consigam 

‘êxito diante da indiferença do “branco” nesse assunto’, e a razão para isto é que “é preciso que 

se compreenda que uma sociedade nacional não pode ser homogênea e funcionar 

equilibradamente sob a permanência persistente de fatores de desigualdade que solapam a 

solidariedade nacional” (VAN DIJK, 2008, p. 34.) Essa citação responde à questão colocada no 

início da subseção sobre se um dia poderá se falar em uma sociedade brasileira sem preconceito 

racial.  

Para avançarmos nesta questão, no texto ‘A cor do medo: o medo da cor’, Oliveira, 

Lima e Santos (1998) nos lembram que discutir a existência da discriminação racial não é mais 

algo a ser contemplado (é certo que há discriminação), pois uma situação mais necessária 

surgiu, que é dar visibilidade e romper barreiras que impedem a constituição de uma sociedade 

que não discrimine a pluralidade de culturas, raças etc. Interessante que esses autores também 

sustentam que brasileiros praticam a discriminação racial mas somente reconhecem essa prática 

nos outros. Além disso, mencionam que “as discriminações contra os negros no Brasil eram 

atribuídas às diferenças socioeconômicas e não às raciais” (OLIVEIRA; LIMA; SANTOS, 

1998, p. 39). A questão socioeconômica mascara, assim, o racismo e é um dos elementos que 

alimenta o mito da democracia racial. Os autores questionam: ‘quem é o negro no Brasil?’ e se 

baseiam nos dados do IBGE e de estudos de jornais que demonstram que a comunidade 

intelectual brasileira tem dificuldade em identificar quem os negros são, embora a mídia e a 

polícia saibam fazer essa identificação. 

Parece ter avanços com a inclusão de negros(as) em espaços de evidencia na televisão. 

Um exemplo disso é a presença da jornalista negra no Jornal Nacional, a Maju Júlia Coutinho, 

que sofreu agressões verbais poucas semanas após sua integração na equipe do Jornal como 

‘garota do tempo’ e atualmente como apresentadora. Ou os comentários racistas na internet 

dirigidas ao casal de atores Taís Araújo e Lázaro Ramos, por serem os protagonistas numa série 

brasileira onde eles atuam como casais ricos e famosos.  

Essas pessoas são famosas e são frequentemente vistas na mídia televisiva, mas o fato 

de atuarem em papeis socialmente valorizados, alguns telespectadores consideraram isso 

socialmente errado8. Embora não tenha sido aceito naturalmente por alguns telespectadores, 

pode ser considerado um avanço considerável suas presenças nesses espaços midiáticos.  É 

                                                
8 Situação acompanhada pelas redes sociais com comentários degradantes que referem aos atores como 

'macaco’, ‘pretos sujos’ entre outras.   
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notável o número limitado de pretos\pardos em espaços de visibilidade, com exceção da área 

musical, do futebol ou da dança. Alguns espaços são ‘reservados’ para os negros, e quando há 

alguém desta população que se encontra em um espaço socialmente ‘reservado’ para brancos, 

as pessoas estranham ou respondem com agressões verbais, como em relação ao casal dos atores 

da Globo. Bastante pessoas sofrem com preconceito racial no Brasil, mas poucas pessoas 

denunciam, seja por medo ou pela insuficiência da lei em determinar o que é racismo ou não.       

A questão da ‘cor’ nos noticiários impressos no Brasil foi questionada por Fernando 

Costa da Conceição (1998), que traz algumas questões importantes para pensar. Não só para a 

pesquisa dele ao analisar a quantidade de pessoas negras (afrodescendentes) nos homicídios, 

mas também outras pesquisas que propõem analisar a representação de africanos e 

afrobrasileiros na mídia brasileira.  

De acordo com as análises do autor, o jornalismo não é de forma alguma uma ciência 

exata, pois a subjetividade tem peso na composição do texto. Um dos momentos onde a “cor” 

é exposta e fundamental para o texto é na editoria de Polícia e outros afins, mas em outras 

editorias a cor da pele não é considerada importante. A justificativa dessa posição é que os 

profissionais de mídia entendem como politicamente incorreta a atribuição da cor e utilizam 

eufemismos. Um dos problemas da presença de negros nos editoriais policiais, como sustentado 

por Conceição, é que de tanto verem sua imagem sendo representada e relacionada à violência 

criminal, os negros muitas vezes se confundem com a própria imagem do crime. Quando 

aparece um negro em alguma notícia ou numa foto, automaticamente pensam que é por ter 

cometido algum crime.  

Numa pesquisa feita por Conceição (1998), que citou Muniz Sodré (1999), o autor 

constatou que “jornais brasileiros em consonância com a ideologia da “democracia racial”, já 

não podem mais afirmar-se racistas” (CONCEIÇÃO, 1998, p. 158). Até porque a legislação 

classifica a discriminação racial como crime inafiançável. O que acontece é a reprodução de 

estereótipos onde “os afrodescendentes são o Drácula da mídia brasileira”, descreve Muniz 

Sodré (1999). Em suma, destaca que o negro não é representado na mídia brasileira e quando 

é, sua imagem “ganha contornos construídos pelo imaginário do preconceito racial”. Embora o 

autor reconheça que a imagem do negro nos jornais tem se modificado desde meados da década 

1970, a mídia deve ser constantemente investigada com a finalidade de se observar como ela 

representa/constrói o negro no Brasil.  

É nesse contexto de racismo, preconceitos e estereótipos que as notícias sobre África e 

sobre africanos são produzidas e lidas. Essas notícias, portanto, dialogam com esses enunciados 
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anteriores, marcados pelo racismo (velado algumas vezes, explícito outras vezes). E é nesse 

processo dialógico que posiciona/constrói identidades. 

Neste capítulo, retomei a discussão de identidade e de representação, que é fundamental 

para análise das notícias sobre África e sobre os africanos publicadas no Brasil. Essas notícias 

constroem representações e, com isto, identidades.   
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4  ANÁLISE DIALÓGICA DO DISCURSO  

 

Aqui descrevo como realizei a geração de dados – a escolha dos jornais, a seleção dos 

textos - como desenvolvi a análise. No início, com apoio na teoria dialógica do discurso do 

Bakhtin, faço uma descrição da importância da escolha metodológica do trabalho. Poderia 

escolher por fazer uma análise de conteúdo, mas as contribuições da análise dialógica de 

discurso se tornam indispensáveis para a realização da pesquisa. Para auxiliar na relação da 

fundamentação teórica com a análise, retomo a teoria da análise dialógica, que entende que um 

enunciado existe num elo de outros enunciados, possui uma história e caracteriza um contexto 

de interação verbal. A Análise do Discurso é parte do arcabouço teórico-metodológico desta 

pesquisa porque é uma abordagem na área de estudos da linguagem que estuda interpretação de 

texto e é um campo transdisciplinar que possibilita trabalhar com diversas áreas (RESENDE; 

RAMALHO, 2009). Tem objetivo de “mapear as conexões entre relações de poder e recursos 

linguísticos utilizados em textos” (RESENDE; RAMALHO, 2009, p. 9).  

Para Beth Brait (2006), não é possível estabelecer uma definição fechada do que é 

análise de discurso ou teoria dialógica do discurso. Mas, basicamente, ela diz respeito a uma 

concepção de linguagem, de construção e de produção de sentidos que se apoia nas relações 

discursivas executadas por sujeitos historicamente situados. A análise dialógica do discurso 

estuda a relação entre língua, linguagens, histórias, sujeitos. Deste modo, instaura os estudos da 

linguagem como lugar de produção de conhecimento. Ela não é apenas um procedimento 

teórico e metodológico. Tem como objetivo: 

Conceber estudos da linguagem como formulações em que o conhecimento é 
concebido, produzido e recebido em contextos históricos e culturais específicos e ao 

mesmo tempo, reconhecer que essas atividades intelectuais e/ou acadêmicas são 

atravessadas por idiossincrasias institucionais e necessariamente, por uma ética que 

tem na linguagem e em suas implicações nas atividades humanas (BRAIT, 2006, p. 

10). 

 

As relações dialógicas podem ser extralinguísticas e não podem ser separadas do 

discurso. Toda linguagem está impregnada de relações dialógicas. Elas se personificam na 

linguagem, tornam-se enunciados e assim convertem-se em posições valoraticas/ideológicas 

diferentes de sujeitos expressas na linguagem. É nessa interação entre os sujeitos que surgem 

as relações dialógica (BRAIT, 2006).  

O aspecto metodológico, analítico e interpretativo com textos/discursos se efetua ao 

reconhecer e interpretar marcas e articulações enunciativas que caracterizam os discursos e 

indicam sua heterogeneidade constitutiva, assim como a dos sujeitos. A análise permite 

reconhecer os gêneros a que pertencem os textos e os gêneros que nele se articulam. Além disso, 
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focaliza o meio em que esses discursos se inserem, e a partir disso, encontra sua identidade nas 

relações dialógicas estabelecidas com outros discursos, com outros sujeitos.  

A autora ainda relembra que nos estudos da linguagem a possibilidade de estudar a 

linguagem levando em conta a historicidade, os sujeitos, o social, provocaram mudanças que 

podem ser simbolizadas na ideia de signo ideológico. Nenhuma ideologia pode aparecer fora 

do signo. O pensamento bakhtiniano possibilita conhecer o ser humano, suas atividades, sua 

condição de sujeito múltiplo sua inserção na história, no social e no cultural (BRAIT, 2006). 

Para Brait (2006), uma das características de uma teoria/ análise dialógica do discurso é que a 

produção de sentido se dá a partir do ponto de vista dialógico.  

O discurso não é somente um objeto verbal (BAKHTIN, 2010; 1992). Analisar a 

versão online de dois jornais (o meu objeto de estudo) é estudar o contexto sócio-histórico em 

que se inserem os textos e, posteriormente, estudar a própria construção do texto, o uso das 

palavras e outros elementos textuais – dentre os quais o uso de signos visuais – para entender 

como a sua intepretação influencia os sujeitos, tanto o autor da fala quanto o sujeito-leitor. 

Bakhtin (2010; 1992) nos ajuda entender que a enunciação é um ato individual e social ao 

mesmo tempo, uma vez que o falante produz seu enunciado a partir de palavras alheias (que se 

tornam suas) e em diálogo com enunciados outros. 

O processo de comunicação depende de pelo menos duas pessoas para se concretizar e 

é esse processo de diálogo que caracteriza o ato enunciativo. Porém, o locutor pressupõe a 

existência dos enunciados anteriores, provenientes dele ou do outro, na qual ele se fundamenta. 

“Cada enunciado é um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados.” (BAKHTIN, 1997, 

p. 283). Entender a natureza da fala é indispensável para qualquer estudo, pois ignorá-la e as 

particularidades de gênero “leva ao formalismo e à abstração, desvirtua a historicidade do estudo, 

enfraquece o vínculo existente entre a língua e a vida” (BAKHTIN, 1997, p.283).  

Um exemplo disso é o estudo feito por Lima; Ávila e Silva (2016), no qual eles 

analisam como os haitianos são representados pelo jornal Gazeta do Povo, de Curitiba. Segundo 

os estudos, em 2014 o número dos haitianos havia crescido para 50 mil. Esse povo, segundo a 

análise, migrou para o Brasil devido às condições de desastres naturais que colocou a vida deles 

em risco. A ideia era verificar se eles estavam sendo representados como sujeitos culturais ou 

do ponto de vista econômico. O resultado da análise era que os jornais estavam somente 

noticiando como a vinda deles afetaria o país e não sobre a condição que os tirou fora do Haiti. 

Matérias como Secretário diz que haitianos estão sendo ‘despejados’ na cidade, ou “Haitianos 

optam por rota clandestina”, são exemplos disso, onde a notícia associa o imigrante à 

clandestinidade.    
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Um outro exemplo de como notícias podem contribuir para a criação de estereótipos é 

elaborado por Martino (2010), numa análise da cobertura da imprensa alemã sobre o Brasil na 

Copa do Mundo de 2002 feita pela Sanna Inthorn9. O estudo mostrou o uso de adjetivos que 

pouco demonstram a imagem da identidade nacional brasileira. Adjetivos como “alegre”, 

“infantil”, “malícia” e “garra” representam o time brasileiro e “frieza”, “força” e “técnica” 

marcaram a representação de características dos times alemães. Fato que levou o autor a indagar 

sobre como a mídia construiu uma narrativa de imagem do futebol “brasileiro”.  

Fazer uma análise de discurso estudando somente as palavras é superficial. Estudar os 

gêneros do discurso, por sua vez, reflete as mudanças na vida social e estudar a história desse 

gênero nos ajuda entender melhor a sua natureza. Os gêneros primários e os gêneros 

secundários, aos quais Bakhtin (1997) se refere, são classificados em: gêneros primários, que 

incluem os diálogos orais, a linguagem famíliar, cotidiana,a linguagem das reuniões sociais 

etc.; enquanto que os secundários incluem os textos literários, cientificos etc. 

Bakhtin (1997) salienta que os gêneros primários que envolvem a enunciação 

individual são avaliados diferentemente quando estão incorporados nos gêneros secundários. 

“O discurso se molda sempre à forma do enunciado que pertence a um sujeito falante e não pode 

existir fora dessa forma” (BAKHTIN, 1997, p. 294). O pensamento de um locutor é inacabado e 

relacionado com outros pensamentos do mesmo locutor e de outros locutores. Os enunciados do 

locutor e de outros não possuem necessariamente relação direta, mas podem ser relacionados em 

função de todo o contexto que os rodeia. Um enunciado tem fundamentos num contexto, numa 

situação, as circunstâncias sócio-históricas.  

A ideologia está presente na interação cotidiana e acontece num fluxo verbal que é 

negociado entre locutor e ouvinte. Quando um locutor exprime uma fala, automaticamente, 

exige do receptor, seja de imediato ou não, uma resposta. Nesse processo de alternância de fala, 

há uma pausa quando acaba o enunciado do locutor e o receptor inicia o seu enunciado. Essa 

pausa marca a unidade real do enunciado determinada pela alternância, através do diálogo real. 

“O diálogo, por sua clareza e simplicidade, é a forma clássica da comunicação verbal” (BAKTIN, 

1997, p. 295).  

A resposta do ouvinte torna ele em um locutor (ele reproduz um significado ou um 

discurso). É isso que Bakhtin chama de compreensão responsiva ativa. Essa ação pode ser 

imediata ou retardada, mas ela carrega o eco do discurso do locutor. Todo ato de comunicação 

verbal consiste numa ação discursiva, oral ou escrita. Mesmo sendo que todo enunciado ativo 

                                                
9 INTHORN, Sanna, citado por Luís Mauro Sá Martino, em Comunicação e identidade: quem você pensa 

que é?, no capítulo 6, “a representação e identidade no final da copa do mundo de 2002”.  
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necessita de uma resposta, o ato verbal não precisa que o receptor ativo o responda de imediato.  

Em suma, um ouvinte ou o leitor absorve informações e as responde conscientemente ou 

inconscientemente de maneira ativa, não repetindo o discurso da fonte de informação, mas uma 

resposta, o seu posicionamento, uma objeção ou uma adesão à mensagem (BAKHTIN, 2010; 

1992). A enunciação é produto da interação entre duas pessoas socialmente organizadas 

independente de essas duas pessoas serem do mesmo grupo social ou não. A situação social e 

o meio social determinam a estrutura e a forma da enunciação (BAKHTIN, 2010;1992).  

Nos gêneros do discurso, todas as esferas da atividade humana são relacionadas e 

giram em torno da utilização da língua e variam de acordo com a esfera. A língua se efetua em 

forma de enunciações escritas e orais que refletem as especificidades de cada esfera. O 

conteúdo, o estilo e a construção composicional são três elementos que Bakhtin (1997) coloca 

como indispensáveis em todo enunciado. Os gêneros de discurso são os tipos de enunciados 

utilizados em cada esfera. O autor entende que a língua e a esfera são indissociáveis e por isso 

acompanha as transformações ou complexidades uma da outra, ou seja, a atividade humana é 

infinita e por isso os gêneros de discurso se diferenciam e se ampliam à medida que a própria 

esfera se desenvolve (BAKHTIN, 1997). 

Os gêneros de discurso na sociedade são heterogêneos, e existem de diversas formas 

(orais e escritos), seja como relato familiar, uma carta, ordem militar, documento oficial, 

declaração pública, texto científico, etc. Estas são algumas das formas de discursos utilizados 

em diferentes contextos na sociedade. É importante estudar e levar em consideração a diferença 

essencial que existe entre os gêneros de discurso. Os secundários são (o romance, o discurso 

científico, o discurso ideológico etc) e os primários (simples). Os secundários absorvem os 

primários e se manifestam em comunicação verbal. Qualquer expressão por mais complexa que 

seja deve levar em consideração essas duas facetas. A fusão entre o secundário e o primário se 

transforma e ganha característica particular perdendo sua relação imediata com a realidade. 

Seguindo a lógica do exemplo do romance como um enunciado, utilizamos o objeto de estudo 

desta pesquisa, a mídia, especificamente os jornais, como exemplo.  

As notícias jornalísticas são colocadas na categoria secundária. Em outras palavras, o 

discurso jornalístico retoma diálogos do cotidiano e se apropria deles. Além disto, é importante 

frisar que essas notícias voltam aos diálogos do cotidiano à medida que, nos discursos dos 

leitores ou telespectadores, são retomadas essas notícias e, até certo ponto, eles organizam suas 

atividades em torno delas.  Estudar a inter-relação entre os dois gêneros esclarece a natureza do 

enunciado e o problema da correlação entre língua, ideologias e visões do mundo.  
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Cada discurso tem sua função dependendo do tipo de meio de comunicação verbal. 

Bakhtin (2010) salienta que a característica dos gêneros do discurso depende do estilo, a 

composição e o tema. Um estudo sobre o estilo da linguagem deve ser feito com foco na 

natureza do gênero e se basear em estudos prévios dos gêneros, ou seja, uma análise de discurso 

precisa de estudo sócio-histórico do contexto no qual se insere esse gênero. Neste caso, é a 

contextualização histórica que nos ajuda entender a construção da identidade do africano desde 

a entrada deles no país. Para Bakhtin (1997), “a língua se deduz da necessidade do homem de 

expressar-se, de exteriorizar-se” (BAKHTIN, 1997, p. 289). O estudo prévio nos ajuda entender 

em quais condições sócio-históricas o sujeito foi formado e se expressa.  

 Para Bakhtin (1997) um enunciado sempre requer uma resposta do ouvinte 

independente de qual for. Quando um ouvinte recebe e entende o significado de um discurso 

ele adota uma atitude responsiva ativa em que ele pode concordar, discordar ou criticar etc.  

O diálogo é a forma mais simples e clássica da comunicação verbal. Em qualquer 

enunciado existe o intuito discursivo ou o querer-dizer impregnado e determinada pelo locutor. 

O autor/locutor decide sua amplitude e fronteira. É no querer-dizer que é possível medir o 

acabamento do enunciado e a intenção do locutor, mesmo considerando que um enunciado é 

constituído pelo enunciado do locutor e na relação com outros sujeitos da comunicação verbal. 

Um enunciado é determinado por três fatores: o tratamento, o querer-dizer, estrutura. 

Como unidade da língua, a palavra é neutra, até ser inserida numa realidade efetiva e 

em condições reais do ato de comunicação. “O gênero do discurso não é uma forma da língua, 

mas uma forma do enunciado que, como tal recebe do gênero uma expressividade determinada, 

típica, própria do gênero dado” (BAKHTIN, 1997, p. 312). Nosso enunciado está embutido na 

palavra dos outros pela alteridade ou pela assimilação e nós a assimilamos, modificamos e 

reestruturamos (BAKHTIN, 1997). O papel do outro é muito importante uma vez que é nele 

que podemos ser participantes ativos da comunicação verbal. Em suma, pode-se dizer que 

sistemas ideológicos constituídos das estruturas sociais como a família, a religião, a ciência e a 

escola, influenciam e se alimentam da ideologia do cotidiano. “O discurso escrito é de certa 

maneira parte integrante de uma discussão ideológica em grande escala” (BAKHTIN, 2010, p. 

123).  

A análise de discurso nos ajuda a pensar no uso social da língua e sua influência na 

construção de identidade e discurso do sujeito. Qualquer texto carrega elementos heterogêneos 

que são alheios ao signo que muitas vezes escapam ao campo das ciências humanas. Por trás 

de todo texto a língua está presente e o sentido existe dentro e fora do texto. Uma frase carrega 

um gênero particular, um estilo ou uma visão de mundo que pode ser diferente quando inserido 
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em contexto diferente (BAKHTIN, 1997). “Pode-se estabelecer um princípio de identidade 

entre a língua e o discurso, porque no discurso se apagam os limites dialógico do enunciado, 

mas jamais se pode confundir língua e comunicação verbal” (BAKTHIN, 1997, p. 335).  

Bakhtin sustenta a ideia de que ao analisar uma obra de arte, ´conscientemente ou 

inconscientemente nós pensamos no autor, o entendemos, mas não o vemos na mesma maneira 

que vemos as imagens que ele representa’. Nós o enxergamos como sujeito representador e não 

como imagem representada. O homem é quem produz o texto e ele se constrói enquanto objeto 

de estudo (BARROS, 2001). No livro ‘Diálogos com Bakhtin’, Barros e outros autores analisam 

as contribuições de Bakhtin sobre texto e discurso. Barros (2001) aponta para duas concepções 

do princípio dialógico sendo eles o diálogo entre interlocutores e o diálogo entre discursos. 

Enquanto objeto o texto se define como signo, criação ideológica, diálogo e como único.  O 

texto como criação ideológica implica dizer que um texto não existe fora da sociedade e não 

pode ser reduzido à sua materialidade linguística.  

Barros (2001) entende a importância de estudar o diálogo no uso entre os sujeitos e 

não apenas o texto na sua ‘materialidade linguística’. As reflexões do Bakhtin (1997) sobre 

ciências humanas e a linguagem o tornam precursor dos estudos do discurso. Um discurso 

somente se realiza com a presença de dois sujeitos não como objeto, mas enquanto produtor de 

texto e de sentido. Se há algum problema no discurso, é no sujeito que podemos entender esse 

problema. Por isso a necessidade de entender o processo de interação e os fatores o que 

influenciam.         

Como mencionado, Bakhtin toma a concepção de linguagem como dialógica. Para ele, 

a alteridade define o homem, pois “é impossível pensar no homem fora das relações que o ligam 

ao outro” (BARROS, 2001, p. 26), ainda que “ser mesmo do homem (tanto exterior quanto 

interior) é uma comunicação profunda. ‘Ser’ significa comunicar-se”, completa Dostoiévski 

(1981), citado por Barros (2001). Dostoíéski (1981) argumenta que viver no mundo é participar 

de um diálogo, é escutar, interrogar, responder, etc., e estas são as concepções dialógicas de 

linguagem e de discurso. Todo sujeito que vive no mundo necessita dessas concepções para 

atuar e se constituir como indivíduo na sociedade (BARROS, 2001).  

Bakhtin parte da noção de pluridiscursividade que trata da diversidade de discursos 

onde a comunicação é pensada não como um fenômeno de via única mas como um sistema 

reversível e interacional que gera efeitos sobre o destinatário e o emissor. Um discurso gera 

efeitos dependendo da posição social do interlocutor. Bakhtin salienta que toda comunicação é 

carregada de signos e todo signo é ideológico.      
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Eles não são estanques, são preenchidos por valores que são compartilhados nas 

relações com o outro e com a sociedade. Um enunciado\discurso tem dois aspectos, um que é 

produto de uma enunciação e o outro que vem de um contexto histórico ou social. Um 

enunciado pode nascer de um outro enunciado e também pode nascer de um contexto. Um 

texto\enunciado é o resultado do “tecido de muitas vozes”.  

Ao entender que o sujeito dialoga não só com outras pessoas mas também com a 

sociedade, é necessário analisar o contexto dessas várias vozes. Barros (2001), explicando 

Bakhtin, salienta que o discurso não é individual, pois se constrói entre dois interlocutores e 

porque é um diálogo entre discursos.  

O dialogismo, conforme proposto pelo Círculo de Bakhtin nos ajuda estudar e analisar 

como a mídia constrói o discurso sobre a África e os africanos. Pela análise textual será possível 

problematizar os objetivos e responder as perguntas propostas nessa pesquisa. Para o autor, a 

linguagem é por constituição dialógica e a língua não é ideologicamente neutra e sim complexa. 

O discurso é determinado por coerções sociais de diversas formações discursivas que 

correspondem a formações ideológicas envolvendo diversos enunciados. Isso considerando que 

os sujeitos pertencem às classes sociais diferentes, mas utilizam o mesmo sistema linguístico 

que normalmente entram em contradições, se atraem e se rejeitam.  

Tendo em vista essa perspectiva dialógica e ideológica, a análise do discurso nessa 

perspectiva implica em analisar os textos observando as relações dialógicas que eles 

estabelecem com outros textos/enunciados/enunciações. Além disto, implica em observarmos 

os valores atribuídos aos signos tendo em vista o contexto sócio-histórico em que os textos são 

produzidos. Implica também em observarmos os gêneros discursivos na cadeia enunciativa e 

no processo de interação em que estão inseridos. São esses elementos que procuro levar em 

consideração na análise no próximo capítulo. Mas antes, faço uma descrição de como foi a 

geração de dados.  

Como explicado no capítulo 1, para a Copa de 2014, foram analisados os cadernos de 

esporte do mês de junho, pois foi quando os jogos começaram, por isso, foi o mis que mais teve 

publicação de matérias. No Globo foram encontradas 301 notícias no mês de junho e na Folha 

de São Paulo, 182, das quais 75 foram selecionadas de ambos os meios de comunicação e 30 

analisadas. Para o surto de ebola, ao fazer uma busca na versão online dos dois jornais, percebe 

se uma quantidade grande de notícias durante o mês de outubro. No ano de 2014, Globo, 

publicou 124 reportagens sobre o ebola na editoria ‘sociedade’. Enquanto a Folha de São Paulo 

foram registrados 111 matérias, das quais selecionei, 120, destes, 32 são analisadas. Então, no 

total, estão presentes no trabalho, a análise de discurso de 62 notícias de ambos os jornais.  
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Estes jornais foram escolhidos primeiro por causa de seu poder econômico, cultural, 

social e político. Os jornais têm poder aquisitivo para produzir notícias com peso internacional. 

Além disso, possuem uma grande escala de distribuição. O foco é analisar as representações da 

África que os textos constroem, levando em consideração os autores da reportagem 

(verificamos se são de agências de notícias ou de jornalistas enviados ao local) e alguns 

elementos internos do gênero de discurso. Relaciono os textos em análise aos aportes teórico-

metológicos utilizados no capítulo 2, 3 4.  

Os textos analisados foram escolhidos porque se enquadram mais nos objetivos da 

pesquisa, que é analisar como a mídia brasileira representa os africanos. Então, a seleção se 

norteou na base de elementos como o conteúdo e a tonalidade. Se explico que no imaginário 

dos brasileiros, a África e os africanos são representadas sob visões de fome, miséria, conflitos, 

doenças e animais selvagens, então os textos selecionados abordam essas temáticas. Em outras 

palavras, essas temáticas estão mais presente, evidente e recorrentes nesses textos selecionados.  

Em algumas das análises, trago o print da página do jornal como apoio visual para o 

leitor. A escolha das páginas que aparecem na pesquisa foram, em maior parte, daquelas em 

que a imagem é indispensável para produção de sentido do texto, uma vez que a foto também 

foi analisada, nestes contextos.  

No primeiro momento, a análise se divide em dois períodos, a pré-estreia da Copa e os 

jogos na/da Copa. Os textos foram analisados em sua cronologia linear, ou seja, de acordo com 

as datas da notícia. Optei por um diálogo entre os dois jornais, por isso analiso, em maior parte, 

além do tempo linear, matérias que foram produzidas pelos dois jornais sobre o mesmo assunto.  

Analiso dois momentos distintos, a Copa do Mundo de Futebol de 2010 e o Surto de 

Ebola em 2014. Numa primeira leitura geral de notícias de jornal sobre o continente africano, 

observei que as notícias geralmente publicadas pelos jornais tendiam a ser negativas. Assim, 

com o recorte selecionado, tento trazer um momento em que poderiam predominar notícias 

positivas, como a Copa. Além disto, este é um evento que reúne pessoas do mundo inteiro. 

Sobretudo, era a primeira vez em que um país africano sediou o Mundial de Futebol. Como 

método de estudo, utilizo a Análise de discurso numa perspectiva bakhtiniana.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, a geração de dados começou nas primeiras 

semanas de agosto de 2017. Realizei a assinatura dos dois jornais para ter acesso aos textos. 

Comecei com o jornal O Globo sobre Copa do Mundo e depois Folha de S. Paulo. As páginas 

dos jornais no acervo que criei eram organizadas por mês, dia e ano, assim, fiz uma leitura 

cronológica das matérias. As notícias eram somente do caderno de esporte, então, eu analisei 

as reportagens pensando nos objetivos da pesquisa, ou seja, escolhi as matérias pensando nas 
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possíveis representações de África e africano presente neles, focalizando elementos como o 

conteúdo temático, o contexto (africano) e a posição valorativa. Essa primeira etapa foi feita 

diariamente. Na segunda fase, fiz o mesmo processo para a geração sobre ebola nos dois jornais, 

depois do qual comecei a análise individual de cada notícia. Por exemplo, no caderno do 

esporte, que geralmente é composto por 15 a 20 páginas, escolhia as notícias com foco nos 

objetivos da pesquisa. Em outras palavras, para cada dia, li entre 15 a 20 páginas de matérias 

das quais selecionei os que se enquadravam mais para a análise. Não foi feita uma busca na 

lupa de ‘busca’, porque tinha notícias recentes e como as temáticas eram de tempos específicos, 

optei pelo acervo de calendários.  

A seleção das temáticas Copa do Mundo e Ebola foi feita para analisar, nesses dois 

momentos diferentes, o tipo de discurso sobre África presente neles. Desde a minha chegada 

no Brasil, percebi uma tendência de as pessoas pensarem sobre o continente sob uma 

perspectiva negativa, e foi possível chegar à conclusão de que os meios de comunicação são 

uma das ferramentas que propaga essa perspectiva. Uma análise nos noticiários comprovou que 

das poucas vezes que a reportagem era sobre o continente, as notícias eram extremamente 

negativas. Nos jornais impressos, a África somente ganha espaço quando se refere a algum 

assunto de destaque internacional. Isso foi mais abordado na introdução da pesquisa. Entretanto, 

a partir dessa observação, optei por escolher dois momentos atípicos (de maior circulação de 

notícias sobre o continente), o surto de ebola, predominando tonalidades valorativas negativas, 

e a Copa do Mundo, este último visto um momento de celebração e porque foi a primeira vez 

em que um país africano sediou o mundial.  

Essa segunda etapa de análise e seleção foi até o mês de abril de 2018, entretanto, ainda 

continuei fazendo releitura dos jornais. No primeiro momento, ao analisar os jornais, fiz por 

ordem cronológica, comparando os dois jornais numa sequência, mas no avançar da análise, se 

mostrou mais produtiva e necessária a criação de categorias para agrupar os textos. Com isso, 

poderia evitar a repetição e uma maior possibilidade de relacionar os teóricos com os textos 

sem esgotar a leitura. Na tabela (abaixo) estão todos os textos lidos e analisados, apresento 

informações gerais sobre os textos analisados, como título da reportagem, nome do/da autor/a, 

data de publicação e posição valorativa predominante no enunciado. Também indico a categoria 

na qual esse texto foi inserido na análise.  
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Quadro 1- Os jornais com suas tonalidades valorativas, categoria, autor e signo                                                                            

(continua) 

COPA 

Jornal Título da notícia 

Data de 

publicaçã

o Autoria Signo 

Posição 

valorativ

a 

Categori

a  

O Estadão 

Zuma promete segurnça 
na África do Sul durante 

Copa 

27/01/201

0 

Dominic 
Evans 

(Routers) África  Negativo 

violência/s

egurança  

O Globo 

No Zimbabue, O circo 

somos nós 

01/06/201

0 

Carlos 

Eduardo 
Mansur e 

Renato de 

Alexandrino 

Zimbábue Negativo 

Desigualda
de sócio-

econômica  

África 
(continent

e)  Negativo 

Zimbabue esperam um 

novo 'Messias'     
Folha de 

São Paulo 

Dunga rejeita asséio do 

Mugabe 

03/06/201

0 

Fábio 

Zanini 

Presidente 

africano Negativo Política  

Folha de 

São Paulo 

Carne suspeita, vuvuzelas 

e olas animam torcida 

03/06/201

0 

Fábio 

Zanini, 

Paulo 

Capos, 

Martíns 

Fernandez 

Comida 

africana  Negativo Cultura 

O Globo 

Zimbabue promete não 

machucar os brasileiros 

01/06/201

0 

Carlos 

Eduardo 

Mansur 

Africano 

(Jogador) Negativo 

violência/s

egurança  

O Globo 
Adrenalina no meio de 

Soweto 
01/06/201

0 
Renato de 

Alexandrino  
Sul-

africano Positivo  Cultura 

Folha de 

São Paulo 

Brasileiro sequestrado na 

Africa já pode voltar 

01/06/201

0 

Dos 
enviados a 

Johannesbur

go  

África 

(país) Negativo 

violência/s

egurança  

africano 

(pessoa) Negativo 

Folha de 

São Paulo 

Rio' da Africa do Sul 

sofre para ver Brasil no 

mundial 

      
04/06/201

0 

Rodrigo 

Bueno 

África 

(país) Negativo 

violência/s

egurança  

Folha de 
São Paulo Carnaval antecipado 

06/06/201
0 

José 

Geraldo 

Couto e 

Paula 

Cesarino 
Costa 

Africano 
(pessoa) Positivo  Cultura 

Folha de 

São Paulo 

Fifa contribuiu para 

esvaziar Copa  

06/06/201

0 

Rodrigo 

Mattos 

Africa do 

sul  

Negativo 

violência/s

egurança  

Até cobras fazem turistas 

evitar o país 

Dos 

enviados a 

Johannesbur

go  Negativo 

Folha de 

São Paulo Africa real 

07/06/201

0 

Rodrigo 

Mattos Africano Negativo 

violência/s

egurança  

Folha de 

São Paulo 

Africa do sul se junta pela 

seleção  

08/06/201

0 

José 

Geraldo 

Couto e 

Paula 

Cesarino 

Costa Africano Negativo 

Relações 

raciais 
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Quadro 1- Os jornais com suas tonalidades valorativas, categoria, autor e signo                                                                          

(continuação) 

Folha de 

São Paulo 

O futebol está unindo brancos e 

negros no país 

09/06/

2010 

Paula 

Cesarino 

Costa e 

Sérgio 

Rangel 

African

o Negativo 

Relações 

raciais 

Folha de 

São Paulo 

Visitantes temem estupro e 

Aids 

09/06/

2010 

Laura 

Capriglione  

African

o Negativo 

violência/se

gurança  

Folha de 

São Paulo 

Holanda conquista apoio negro 

e aproxima raças 

10/06/

2010 

Rodrigo 

Mattos 

Branco Positivo  
Relações 

raciais Negro Negativo 

Folha de 

São Paulo 

Jornalistas são assaltados em 

hotel na Africa do Sul 

11/06/

2010 

Martín 

Fernandez 

African

o Negativo 

violência/se

gurança  

O Globo 

A noite em que o mundo olhou 

a Africa 

11/06/

2010 

Flávia 

Oliveira 

África 

(país) Positivo  

Cultura  

African

o Positivo  

Folha de 

São Paulo 

Bola rola, ás 11h, na Copa do 

contraste 

11/06/

2010 

Fábio 

Rangel e 

Rodrigo 

Mattos 

África 

(país) Negativo Desigualda

de sócio-

econômica  

African

o Negativo 

Folha de 

São Paulo 

Desordem marca show de 

abertura 

11/06/

2010 

Laura 

Capriglione 

e Flávia 

Cesarino 

Costa 

African

o Negativo Cultura  

O Globo O fim de uma longa espera 

11/06/

2010 

Jorge Luiz 

Rodrigues  

African

o Positivo  Cultura 

Folha de 
São Paulo África sem copa 

12/06/
2010 Fábio Ianni 

Branco Positivo  
Relações 
raciais Negro Negativo 

Folha de 

São Paulo A copa da África branca 

12/06/

2010 

Fábio 

Seixas  

Branco Positivo  
Relações 

raciais Negro Negativo 

O Globo 

Estreia Africana tem gosto de 

final 

12/06/

2010 

Marceu 

Vieira 

African

o Positivo  

Relações 

raciais 

O Globo Cabeças feitas no dia a dia 

13/06/

2010 

Flávia 

Oliveira 

African

o 

Positivo 

/negativo Cultura 

O Globo 

Domingo de fé e lazer em 

Soweto 

14/06/

2010 

Flávia 

Oliveira 

African

o Positivo Cultura 

O Globo BIG 5 

14/06/

2010 

Sidney 

Garambone 

African

o Negativo 

Relações 

raciais 

O Globo Os africanos excluídos da festa 
18/06/
2010 

Marceu 
Vieira 

African
o Negativo 

violência/se
gurança  

Folha de 

São Paulo 

Confronto em Durban faz 2 

feridos 

14/06/

2010 

Rodrigo 

Bueno 

African

o Negativo 

violência/se

gurança  

O Globo 

Pequenos atos que valem mais 

que vitórias  

25/06/

2010 

Guto 

Seabra 

African

o Negativo 

Des. sócio-

econômica  

O Globo 

Dunga, agora em versão mais 

light 

24/06/

2010 

Maurício 

Fonseca 

African

o Negativo 

Des. sócio-

econômica  
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Qua dro 1- Os jornais com suas tonalidades valorativas, categoria, autor e signo                                                                          

(continuação) 

Folha de 

São Paulo 

Paciente com Ebola ‘luta por 

sua vida’, diz órgão dos EUA 

      
06/10/

2014 

das agências 

de notícias Africano 

Nega

tivo Política  

Folha de 

São Paulo 

Ebola tem a 1º contaminação 

fora da África, divulgada pela 

Folha  

      
07/10/

2014 de São Paulo África 

Nega

tivo Política  

Folha de 

São Paulo 

Europa terá mais casos de 

ebola, diz OMS  

08/10/

2014 

das agências 

de notícias Europa 

Posit

ivo Política  

O Globo Os sete erros da Espanha 

08/10/

2014 

Priscila 

Guilayn Europa 

Posit

ivo Política  

Folha de 

São Paulo 

Nigéria está livre do ebola, 

afirma OMS 

21/10/

2014 

Giuliana 

Vallone 

África 

(país) 

Posit

ivo Política  

O Globo 

Um dia relativo de alívio em 

meio à tragédia da epidemia 

de ebola 

      
21/10/

2014 

Leandro 

Guandeline 

 

Posit

ivo Política  

O Globo 

Nigéria é exemplo a ser 

seguido na contenção do vírus, 

afirma OMS 

     
21/06/

2014  

Posit

ivo Política  

O Globo 

Ebola é diagnosticado pela 1ª 

vez nos EUA. 

01/10/

2014 

Roberta 

Jansen  África 

Nega

tivo 

Des.Sócio-

econômica 

Folha de 

São Paulo 

EUA diagnosticam 1º caso de 

ebola no país 

01/10/

2014 

Das agências 

de notícia  

Nega

tivo 

Des. Sócio-

econômica 

O Globo 

Epidemia de ebola pode levar 

a retração dos investimentos 

na África 

      
05/10/

2014 

Lucianne 

Carneiro  

Nega

tivo 

Des. Sócio-

econômica 

Folha de 

São Paulo 

É preciso conter o medo da 

população diante do ebola 

      
14/10/

2014 Fabio Brisola  

Posit

ivo 

Des. Sócio-

econômica 

O Globo 

Paciente com ebola havia sido 

liberado de hospital 

02/10/

2014 Não indicado  

Nega

tivo 

Des. Sócio-

econômica 

O Globo 

Protocolo de ebola não 

funcionou nos EUA 

02/10/

2014 

Giuliana 

Vallone 

Estados 

Unidos 

Posit

ivo 

Violência/seg

urança 

O Globo 

Em Cascavel (PR), imigrantes 

relatam mais preconceito 

11/10/

2014 Não indicado Africano 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 

Folha de 

São Paulo 

11/10/

2014 

Juliana Coissi 

e Luiz Carlos 

da Cruz Africano 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 

Folha de 

São Paulo 

Suspeito forçou quarentena de 

60 em hospital        

Paciente melhora, e infecção 

por ebola é pouco provável 

11/10/

2014 

Johanna 

Nublat 

Africano 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 

Folha de 

São Paulo Africano 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 

O Globo 
1º caso de ebola no país é 
pouco provável 

14/10/
2014 

Giuliana 
Vallone Africano 

Nega
tivo 

Violência/seg
urança 

Folha de 

São Paulo 

Pânico é mais rápido que 

ebola, afirma OMS 

14/10/

2014 

Rodrigo 

Salem África 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 

Folha de 

São Paulo Paranoia em relação ao ebola 

O Globo 

Sindicato americano denuncia 

falhas no cuidado de pacientes  

16/10/

2014 

Da Associated 

Press EUA 

Nega

tivo 

Violência/seg

urança 
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(conclusão) 

O Globo EUA armam cerco ao ebola  

03/10/2

014 

Flávia 

Milhorance Africano 

Negat

ivo 

Violência/seg

urança 

O Globo 

Segundo caso de ebola 

coloca EUA em estado de 

alerta  

16/10/2

014 

Não 

indicado África 

Negat

ivo 

Violência/seg

urança 

O Globo 

 Um site pode fazer muito; 

mídias sociais engajam  

14/10/2

018 

Jailton de 

Carvalho e 

Flávia 

Milhorance 

África 

(país) 

Positi

vo Cultura 

Guineano deixa isolamento e 

deve ter alta 

Negat

ivo Cultura 

Folha de São 

Paulo 

Até cem pessoas nos EUA 
podem ter se expostos ao 

ebola 

03/10/2

014 

Giuliana 

Vallone 

Branco 
Positi
vo 

Relações 

raciais Negro 

Negat

ivo 

O Globo 

Novos casos de suspeitos de 

ebola são isolados nos EUA 

e na Europa 

09/10/2

014 

Não 

indicado 

Branco 

Positi

vo 

Relações 

raciais Negro 

Negat

ivo 

Folha de São 

Paulo 

EUA têm primeira morte 

devido ao ebola 

09/10/2

014 

Giuliana 

Vallone Africano 

Negat

ivo 

Relações 

raciais 

O Globo 

Irmãos africanos são 

espancados na escola por 

causa do ebola 

29/10/2

014 

Renato 

Grandelle  Africano 

Negat

ivo 

Relações 

raciais 

 

Fonte: A autora (20/10/2018). 
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5 A REPRESENTAÇÃO DE ÁFRICA E DE AFRICANOS NA FOLHA DE S. PAULO E 

O GLOBO 

 

Neste capitulo, apresento as análises dos enunciados, separando-os por categorias: 

política, violência e segurança, desigualdade socioeconômica, cultura e relações raciais. Nessas 

categorias estão divididos os textos relativos à Copa do Mundo (2010) e os textos sobre o surto 

de ebola (2014). Analiso primeiro os textos que trataram no mundial de futebol; depois, os que 

trataram da epidemia de ebola. Retomo, antes dessas análises, o contexto extraverbal e cadeias 

enunciativas em que esses enunciados inseridos. Sendo assim, primeiro apresento uma breve 

história de como surgiu o evento da Copa no Mundo, contexto e cadeia nos quais se inserem os 

textos sobre o mundial na África do Sul.  

Como demonstrado por Damo (2002), o futebol é uma atividade que reúne grupos de 

pessoas, torcedores, e também é uma forma de sociabilidade no mundo inteiro. A Copa do 

mundo é um dos momentos em que isso se torna evidente. A primeira edição de copa foi 

realizada em 1930, sediada no Uruguai, que foi campeão do mundo naquele ano (NAPOLEÃO, 

2012).  

A ideia de reunir pessoas do mundo inteiro para jogar futebol surgiu em 1902 quando 

um comerciante holandês, Carl Anton Wilhelm Hirschman, redigiu um estatuto para reunir as 

federações de futebol do mundo inteiro (NAPOLEÃO, 2012).  

A partir de 21 de maio de 1904, com a fundação da FIFA, o sonho ganhou força, mas 

nenhum dos países filiados à entidade quis assumir a responsabilidade de organizar a 

competição. Somente em 1919, quando o francês Jules Rimet foi eleito presidente da 

FIFA, o projeto da competição começou a ser posto em prática (NAPOLEÃO, 2012, 
p. 19). 

 

Depois que foi estabelecido, a FIFA aprovou o torneio que passou a ser disputado de 

quatro em quatro anos. Levou oitenta anos para o mundial ser realizado em um país africano. 

Desde 1930 até 2014 foram realizadas 20 edições da Copa do Mundo, e a África do Sul foi o 

primeiro país africano a ser país anfitrião. Em 2004, foi anunciado que a Copa do Mundo de 

2010 teria sede na África do Sul, em treze estádios, em diferentes cidades, entre eles a capital 

Johanesburgo, no estádio Soccer City, com capacidade de 84.490 pessoas. A escolha foi 

realizada através de uma votação feita pela Federação Internacional de Futebol (FIFA). 
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5.1 POLÍTICA  

Os enunciados agrupados nesta categoria dizem respeito a algum aspecto político no 

continente africano que estão relacionados ou que diretamente influenciaram a realização da 

Copa do Mundo em 2010.  

O jornal Folha de S. Paulo informa sobre a chegada do time brasileiro para um amistoso 

no Zimbábue. Com o título, “Dunga rejeita assédio do Mugabe10”, (1/06/2010, p. D7), o texto 

tem autoria de um repórter, enviado especial a Zimbábue, Fábio Zanini. O repórter abordou as 

questões políticas ligadas ao futebol e como o presidente possuía interesse em faturar 

politicamente com a presença da equipe. Segundo Zanini, o presidente Mugabe estava 

insistindo em ver a equipe antes do amistoso para obter a ‘paternidade do jogo’, ressalta o autor. 

“Em um país fanático por futebol, uma imagem do presidente ao lado dos jogadores é valiosa”, 

salienta (FOLHA de SP, 01/06/2010, p. D7). Para um país que o autor descreve como “fanáticos 

por futebol”, a falta de organização e torcida parece demonstrar outra coisa. É bem evidente 

que o fanatismo dos zimbabuanos não fosse pelo futebol, mas sim pela seleção brasileira, 

especialmente pelos jogadores mundialmente famosos. Esse enunciado reforça estereótipos de 

jogadores africanos como desorganizados e despreparados além de uma situação política 

problemática a ponto do autor considerar a visita do ex-presidente como um assédio. Deste 

modo, remete ao que Oliva (2005) trata ao afirmar que os brasileiros reproduzem em seus 

imaginário as notícias que circulam pela mídia, e que revelam um continente marcado pela 

muitas coisas, entre eles, a instabilidade política e a falência econômica. Concordo com Oliva 

(2005) ao dizer que esses problemas, “frutos das diásporas da escravidão, das presenças 

colonialistas e das contingências internas da própria África após a Segunda Guerra” (p. 111), 

transformaram-se em imagens que influenciam o modo de pensar sobre o continente.   

O repórter da Folha explicou que, para a partida de amistoso com o time de Zimbábue, 

a seleção brasileira foi uma das primeiras a chegar em solo africano. Isso porque outros times 

estavam adiando sua chegada até o limite permitido pela FIFA. Segundo o jornalista, o time 

brasileiro foi um dos únicos ‘do primeiro mundo da bola’ a manter relações com as regiões 

pobres da África, pois “todas as outras grandes equipes do mundo só pisaram na África negra 

para jogos nos mais ricos da área, justamente África do Sul”. (FOLHA de SP, 02\06\2010), ato 

que fez com que a “seleção ganhe corações e mentes africanas ao se exibir em nações pobres, 

como o Zimbábue”, afirmou a Folha.  

                                                
10 Ver print no anexo 1 
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A ‘África negra’ como o texto indica e o fato de ser relacionada como ‘nação pobre’ 

suscita para o leitor que existe uma África branca e que não é pobre. Mesmo que o autor não 

mencione isso diretamente no texto, fica evidente ao afirmar que a seleção brasileira é um dos 

únicos ‘do primeiro mundo da bola’ a manter relações com as regiões pobres da África’ 

(destaque inserido) e, por isso, ela ganha ‘corações e mentes africanas’. Haveria regiões ricas 

na África, mas o autor não menciona onde nem quais. Zanini descreve a ‘África negra’ como 

‘nação pobre’; esta é uma forma preconceituosa de associar pobreza a pessoas negras. É 

possível fazer essa afirmação porque assim como Bakhtin (2010) entendo que um enunciado 

tem fundamentos num contexto, numa situação e nas circunstancias sócio-históricas. Nesse 

sentido, reforço que, sistemas ideológicos constituídos das estruturas sociais influenciam e se 

alimentam da ideologia do cotidiano. Além disso, os signos são arenas de lutas ideológicas, refletem 

e refratam ideologias e relações de poder (VOLÓCHINOV, 2010). Nesse texto, tomamos como 

signos “África negra” e “nações pobres”.  
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5.2 DESIGUALDADE SÓCIO-ECNONOMICA 

 

Figura 1: Capa do jornal 

 

 Fonte: O Globo do dia 01/06/2010, capa.  

A figura acima é a capa do caderno de esportes do jornal do Globo do dia 01/06/2010, 

sobre uma notícia de jogo amistoso entre a seleção brasileira e a zimbabuana. O jogo aconteceu 

no Zimbábue. A legenda da foto explica que o menino segura uma arma falsa e fica posicionado 

no sentido do estádio onde será o amistoso entre Brasil e Zimbábue, mas não informa nada 

sobre a foto no texto. Como leitor, a imagem de um menino vestindo uniforme militar e 

segurando o que parece ser um fuzil apresenta a ideia de que crianças fazem parte do exército 

militar dentro do estádio. Esta foto dialoga com outras imagens de conflitos políticos e étnicos 

em outros países africanos das quais participaram crianças, como em Serra Leoa 

(republicaserraleoa.blogspot.com), no Sudão do Sul, na República Democrática do Congo, na 

Libéria, na Angola e na Somália. Essas imagens foram veiculadas em filmes, jornais e revistas. 
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Assim, a foto dialoga com discursos anteriores sobre o continente que tratam da violência e faz 

parecer que a violência é generalizada no continente e que é normal que as crianças participem 

das lutas/guerras como soldados.  

O uso da foto do menino não é uma escolha aleatória. O enunciado em questão é 

composto pelas linguagens verbal e visual. Assim, o sentido é produzido não somente pela parte 

verbal, mas o elemento visual das roupas que o menino veste e a arma de madeira pode suscitar 

no leitor um significado de violência. Segundo Bakhtin (2010;1992), o discurso não verbal 

também possui significados e pode gerar interpretações que podem influenciar o leitor. O autor 

enfatiza que o enunciado é um ato individual e social, uma vez que o autor produz seu enunciado 

a partir de palavras alheias e em diálogo com outros enunciados. A imagem remete a outros 

enunciados relativos ao exército em atividade, que pode remeter à guerra. O estereótipo também 

poder ser abordado nesse texto. Edward Said (2007), que propõe uma semiótica do poder 

“orientalista” no livro Orientalismo, discute a representação que o Ocidente faz do Oriente. Ele 

explica que o Oriente é visto, pelo resto do mundo, através de lentes de fábula, do estereótipo 

e do confronto polêmico. 

O título ‘O circo somos nós’ se refere à seleção brasileira, que foi apresentada como um 

milagre para um dos países mais pobres do mundo, assim como informa texto que acompanha 

a capa. As notícias nas páginas 4 e 5, como indica na capa, descrevem que a seleção brasileira 

levou alegria e diversão para o país africano. A primeira notícia é Zimbabuanos esperam um 

novo ‘Messias’ (GLOBO, 1/06/2010, p. 4), é de autoria de Carlos Eduardo Mansur e Renato de 

Alexandrino. Os autores do texto explicam o fato de que a ida do time brasileiro para um 

amistoso antes da Copa do Mundo era um ato muito especial e importante a ponto de os 

Zimbabuanos esquecerem seus problemas e viverem momentos felizes, algo que jamais 

aconteceria se não fosse pelo time brasileiro. Este não chegou apenas como “time de futebol, 

mas como esperança de salvação”, afirmam os dois repórteres do jornal. A ida do time brasileiro 

àquele país foi tão impactante que foi comparada à segunda vinda de Jesus. A representação da 

seleção brasileira como “messias” está ligado ao que Fanon (1997) explica como a 

representação que o colonizador faz do colonizado. Para ele, o colonizador tenta justificar sua 

dominação sob uma faixa de modernidade, uma justificativa humanística no sentido de ajudar 

os povos menos desenvolvidos, mas cujo objetivo é desumanizá-los. A presença da seleção ser 

relacionada como salvador e forma de trazer alegria aos zimbabuanos é definir que eles eram 

tristes. Martino (2010) e Fanon (1997) apontam para uma violência ‘de ser’ onde o colonizador 

retira o direito ‘de ser’ do colonizado para tornar-se um algo e exclui a possibilidade do 
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colonizado pensar em si como ser autônomo. Dessa maneira, tudo que é pensado sobre o 

colonizado é através do cânone\lente do colonizador.  

O autor da notícia aponta que a situação econômica, social e política do país é uma das 

mais precárias do mundo pela “incapacidade de combater Aids e cólera”, o que reduz a 

expectativa de vida dos zimbabuanos para 42 anos. A frase em destaque acima justamente 

reforça a ideia dos dois autores. No texto, os zimbabuanos são vistos como pessoas em situações 

somente desumanas, o jornalista excluiu a possibilidade de eles serem autônomos. Em meio a 

essa situação complicada e precária que vivem as pessoas deste país, a ida do time brasileiro é, 

para o jornal O Globo, uma oportunidade deles ficarem felizes enquanto a seleção estiver 

visitando, pois esta é o novo ‘Messias’. O jornal ainda afirma que: 

Para uma população que por vezes se julga fora do mapa-mundi, esquecida mesmo, a 

presença de estrelas como Kaká representa a sensação única de que o mundo estará 
olhando por eles. Para os governantes, é a tradição de oferecer circo onde falta pão 

(GLOBO, 1/06/2010, p. 4).   

 

Por esse motivo, os autores consideram o time brasileiro como circo e como a salvação 

do povo de Zimbábue.  A notícia reforça enunciados anteriores referentes ao continente como 

lugar da fome e da miséria. Por essa perspectiva historicamente construída, é possível construir 

a imagem da seleção brasileira como o circo. Além disso, no final da matéria, o repórter conclui 

que apesar de tudo, esses problemas são demais para a seleção amenizar. Mas além de tudo, a 

partida do jogo dá visibilidade aos jogadores do país africano. A notícia parece dialogar com 

outros enunciados anteriores que apresentam o continente africano como o lugar da miséria, da 

fome e de doenças, visão predominante sobre a África por parte de muitos brasileiros. Além de 

demonstrar como a Europa construiu a visão da África como país pobre e com pessoas com 

doenças que precisam da intervenção para sobreviver. Para Bhabha (2010) o discurso colonial 

é essencial para traçar o estereótipo, pois ele é construído sob enunciações históricas, sob um 

discurso que é “uma articulação complexa dos tropos do fetichismo”, (BHABHA, 2010, p. 119).  

Cabe perguntar o que faz com que os jornalistas acreditem que “a população por vezes 

se julga fora do mapa-mundi, esquecida mesmo”. Seria essa a posição valorativa dos autores 

do texto em relação a essa população e ao país transferida à população? O texto não indica que 

os autores tenham ouvido as vozes de pessoas do país para chegar a essa conclusão. Assim, 

parece que a posição dos autores é colocada como sendo a voz da população.  

 

 

 

 

 



90 

 

Figura 2: Contracapa do jornal 

 

 

Fonte: Folha de SP, 11/06/2010, capa.  

  

A chamada para a matéria diz: “As copas: começa hoje o Mundial na África, o 

continente mais pobre do planeta, o primeiro a fazer a Fifa lucrar US$ 1 bilhão”.  Frase que 

ganha sentido ao ler a matéria na página D2. Mas apenas a leitura permite compreender que no 

texto completo o autor vai explorar a contradição: pobreza X lucro, além disto, a imagem 

também nos remete à contradição de crianças jogando em campos em condições precárias ao 

passo que os jogos do mundial são realizados em grandes e novos estádios em ótimas condições. 

Desde a chamada, então, se explora o sentido das contradições desta Copa no continente 

africano.  
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Figura 3: Notícia sobre abertura da Copa 

 

Fonte: Folha de SP, 11/06/2010, p. D2.  

 

Na matéria Bola rola, às 11hs, na Copa do contraste (11/06/2010, p. D2), Fábio Ianni 

e Rodrito Matos, enviados da Folha para cobertura da Copa, informam que a Fifa teve bastante 

lucro com a Copa na África, pois a estimativa de gastos foi menor do que o padrão da 

instituição. Os autores começam com uma comparação entre o padrão da Fifa para a Copa e 

como ela teve que fazer ajustes para o local escolhido. A frase “Começa hoje a primeira Copa 

da África. Começa hoje a 19ª Copa da Fifa. Por mais 31 dias, o futebol viverá a contradição 
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entre as particularidades africanas e o modelo padrão da dona do Mundial”. (FOLHA de SP, 

11/06/2010, p. D6). Assim, a contradição anunciada na capa é reforçada desde o primeiro 

parágrafo do texto. 

Essa informação aponta o contraste entre o padrão da instituição e a realidade do país 

sede. Implica a dualidade entre duas cosias. Os autores começam explicando que mais de 80% 

dos torcedores são do público local e pagaram o ingresso por preço muito barato. Segundo Ianni 

e Matos, a Fifa teve que se render à realidade do país, o que os autores assinalam como os 50% 

da população que vive abaixo da linha da pobreza. Ou seja, o contraste de que se fala no título 

é de um país pobre e a riqueza da Fifa. Assim, a experiência que as pessoas terão, segundo os 

autores, é de um lugar cuja realidade não se adequa aos padrões da Fifa. Voltando para o título, 

o leitor entende que a Copa do contraste pode ser interpretada como a Copa dos pobres versus 

a Copa da Fifa.  

Os autores ainda continuam: “Outra barbeiragem, tardiamente corrigida, foi confiar 

demais nas vendas online dos ingressos, como se a África do Sul, com 8% população conectada 

à internet, como se fosse Alemanha”. Em outras palavras, a África do Sul não é apropriada para 

sediar a Copa porque lhe falta o mínimo, que seria o acesso à tecnologia para compra dos 

ingressos assim como faltam condições financeiras, obrigando a Fifa a baixar o valor dos 

ingressos.  

A questão da violência aparece de novo. Relembrando que, logo após o anúncio do lugar 

sede do Mundial e desde o início do ano da Copa, essa questão já tinha sido levantada por 

alguns jornais inclusive brasileiros, como o Estadão. Os autores atestam, portanto, que a baixa 

venda dos ingressos da Copa também estava ligada à violência na África do Sul. O que me leva 

a questionar, violência em que momento? A violência que compõe o imaginário sobre o 

continente? A violência ocorrida em Angola? A partir de que informações e dados sobre 

violência os torcedores teriam deixado de ir à Copa?    

Para os jornalistas, a Copa da África representa a renovação da paixão do torcedor local 

pela sua “desmoralizada seleção”. Ao longo do texto, mostram  polaridades de diferenças entre 

as exigências de gastos e a exclusão de parte da população local pela gloriosa Copa do Fifa e 

as consequências locais para a pobre Copa da África. No final da reportagem, expressam que a 

participação de artistas locais na festa de abertura somente aconteceu porque protestaram por 

terem ficado de fora. Mas a Copa da Fifa teria ido além da cantora Shakira.   

O texto termina com o parágrafo:  

A Copa da África é Muntari, Mokoena, Drogba (ainda), é Eto’o. É também o 

Maradona que não se encaixa no script da Fifa e volta ao Mundial 16 anos depois. A 

Copa do Fifa é Messi, Kaká e Cristiano Ronaldo, estrelas que a ajudam a se expandir 



93 

 

pelo mundo. E que contribuíram para que ela tivesse um aumento de 50% de suas 

receitas neste mundial em relação à Alemanha – ganhou US$ 1 bilhão só em 2009. 

Com ajuda da África pobre, a Fifa é bilionária (FOLHA, 11/06, p. D11).  

 

Ou seja, a Copa da África não deu certo. Os jogadores africanos não contribuíram nada 

igual jogadores como Messi e Cristiano Ronaldo, como mencionado acima. Certamente, para 

o jornal, além da Copa da África ser totalmente fora do padrão o Mundial deixou a desejar. Os 

contrastes entre a Copa da Fifa e Copa da África deixam evidente que são eventos diferentes, 

onde um é garantia de sucesso, por seus pacotes luxuosos de hotéis e os artistas internacionais. 

Enquanto o outro está inclinado ao fracasso. A reportagem na próxima página do jornal 

corrobora essa interpretação. Antes, porém, convém assinalar que os autores concluem 

afirmando que foi essa Copa pobre da África que possibilitou o enriquecimento da Fifa, 

deixando-a bilionária. Deste modo, pode-se compreender que a Fifa ocuparia uma posição de 

exploração em relação à realidade africana.  

Os autores reforçam a representação da África como lugar de pobreza, sem mencionar 

o desenvolvimento econômico de países africanos, como a própria África do Sul e a Nigéria. 

Deste modo, os autores alimentam-se do estereótipo e o alimentam.  

Esse contraste de uma copa da África pobre versus a copa luxuosa da Fifa normaliza e 

privilegia o segundo como a norma em detrimento ao primeiro. Desta forma,  elege “uma 

identidade específica como o parâmetro em relação ao qual as outras identidades são avaliadas 

e hierarquizadas” (SILVA, 2000, p. 83). Embora entenda, assim como Silva (2000), que os 

sistemas classificatórios dão sentido e ordem à vida social, desconstruir esses binarismos é 

desnaturalizar o discurso. Para Silva (2000), o problema com a normalização é que ela atribui 

a essa identidade características positivas em relações às quais as outras só podem ser avaliadas 

de forma negativa, tornando assim, o padrão, a identidade.   

No texto Dunga, agora em versão mais light, Globo, 25\06 (anexo C), aparece uma foto 

com o técnico e duas crianças negras segurando sua mão. Pelo título, pode-se imaginar que ele 

está mais tranquilo porque passou tempo com as crianças ou algo do tipo. Mas ao ler o subtítulo: 

“Técnico pede desculpas aos torcedores pelo destempero e brinca com crianças da favela de 

Durban”, mostra que o texto tenta humanizar Dunga. O uso da frase ‘crianças da favela’ tem 

intenção de suscitar algum reconhecimento no leitor pelas características de pessoas que moram 

numa favela, como pessoas pobres, em situação precária ou de risco. Essas crianças seriam, 

então, carentes. Deste modo, Dunga é apresentado como alguém não só mais controlado e 

menos conflituoso como também alguém generoso por brincar com crianças carentes africanas. 
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Segundo alguns autores já mencionados no texto, em específico Stuart Hall (1997) e 

Regina Dalcastanagè (2000), há várias maneiras de se trabalhar estereótipos. Pode-se confrontá-

los, criticá-los, problematizá-los ou simplesmente descrevê-los. Os textos analisados dialogam 

com discursos anteriores sobre a África do Sul, sobre o continente africano e sobre os africanos. 

Nesse diálogo, são reforçados estereótipos e preconceitos, que, por outro lado, guiam a 

produção dos próprios textos. O diálogo entre os textos, como afirma Bakhtin, é constitutivo da 

linguagem. Cada enunciado faz parte de uma cadeia de enunciados. Essa cadeia remonta ao que 

historicamente tem sido dito no Brasil sobre a África e os africanos.  

A África, frequentemente apresentada como um país, tem sido visto, não apenas no 

Brasil, como o lugar da violência e da pobreza. Vários dos textos lidos retomam essa 

representação e a reforçam. Os africanos, por sua vez, têm sido representados como pobres, 

violentos, sujos e primitivos. Essa representação também tem sido repetida nos textos 

analisados. Poucos textos apresentam alternativas a essa representação, de modo que tanto o 

continente como os africanos sejam representados como organizados, em conexão com a 

contemporaneidade (desenvolvidos, portanto), acolhedores, calorosos, multiculturais e centrais 

para a história da humanidade. São poucos, portanto, os textos que possibilitam histórias 

alternativas à história única que tem sido constantemente contada sobre a África e os africanos.   

 

5.3 VIOLÊNCIA/SEGURANÇA  

 

No primeiro momento, alguns meses antes da realização da Copa, foi feita uma pesquisa 

acerca das notícias sobre a África do Sul para verificar o que os jornais estavam falando sobre 

o país anfitrião e como exemplo, trouxe a notícia do jornal Estadão. No ano da Copa, foram 

levantadas questões sobre a segurança do país anfitrião. O Estadão publicou sobre isso na 

matéria, “Zuma promete segurança na África do Sul durante a Copa” (27/01/2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



95 

 

 

Figura 4: Reportagem sobre a seleção do país sede 
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Fonte: Estadão, 21/01/2010. 

 

O texto foi assinado pelo repórter, Dominic Evans, da Reuters, uma agência britânica 

de notícias do mundo, o que aponta para o fato de dialogar com enunciados não apenas da 

cultura brasileira, mas de outras culturas. Segundo o jornalista, os tremores que levaram ao 

questionamento da segurança no país começaram depois da notícia de um ataque, em Angola, 

à seleção de Togo na Copa Africana de Nações, matando dois membros da delegação togolesa.  

Os primeiros dois parágrafos informam que o presidente da África do Sul tentou 

minimizar os temores e sobre o ataque. Logo em seguida, na citação da fala do presidente sul-

africano, explica-se que o ocorrido aconteceu em Angola e garante que há segurança em seu 

país. Mais adiante o jornal esclarece que:  

A África do Sul não sofre de violência política como o enclave de Cabinda em Angola, 

onde separatistas que lutam uma guerra de baixa escala há três décadas abriram fogo 

contra um ônibus da equipe togolesa. No entanto, crime é uma grande preocupação 

para os anfitriões da Copa do Mundo. (ESTADÃO, 27/01/2010). 

 

Na citação, embora afirme que a África do Sul não sofre com violência igual a Angola, 

declara que crime é um problema para o país, deixando, mesmo assim, no imaginário do leitor, 

preocupações sobre a segurança no país. No começo do texto imagina-se que houve um ataque 

na sede do mundial, por isso questiona-se a segurança no país. Mais adiante, esclarece, na fala 

do presidente do país, que o ocorrido aconteceu num país “que fica quatro horas de avião de 
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seu país”, afirma o jornal. No final da notícia, descreve como a ofensiva aconteceu e reforça 

que haveria 52 mil policiais durante o mês da Copa. 

Essa notícia parece dialogar com o imaginário social de que na África há muita 

violência, em função de lutas étnicas e políticas. Embora o ataque ao ônibus tenha ocorrido no 

evento esportivo em Angola, a notícia discute a possível violência na África do Sul. Essa 

preocupação parece desconsiderar as especificidades de cada país africano. É possível que esta 

posição esteja ligada ao fato de frequentemente o continente africano ser tratado como um país. 

Assim, esta notícia pode estar dialogando com diferentes discursos anteriores que circulam 

sobre a África: violência e a divisão político-territorial do continente. Como afirma Adichie em 

sua fala do TED, predomina internacionalmente a visão de que África é um país.  

A questão dos africanos serem representados como violentos ou a África como um lugar 

perigoso é algo que já está embutido na história. É o que Conceição (1998) aborda ao tratar 

sobre a representação dos negros na mídia. Segundo ele, a imagem do negro é muitas vezes 

associada à violência criminal. Albuquerque e Filho (2006) pensam que o fato de os negros 

serem representados como tal está ligado ao período de escravidão onde as formas de resistência 

do povo africano eram tomadas como características agressivas e violentas dos sujeitos. 

A violência parece ser vista como um sinal de pouco desenvolvimento, uma vez que, no 

primeiro parágrafo da notícia, o autor apresenta a fala do presidente como uma promessa de 

uma competição segura como legado de desenvolvimento econômico. A segurança está, assim, 

relacionada ao desenvolvimento enquanto que a violência torna-se vinculada à falta de 

desenvolvimento. Nessa perspectiva, a promessa do presidente parece responder àqueles 

discursos que representam o continente africano como sub- ou não desenvolvido, retomando 

discursos coloniais de primitivismo e pouca civilidade. Por outro lado, a segurança seria sinal 

desenvolvimento e civilização. 

Relembrando que esta notícia foi veiculada seis meses antes do início da Copa. Os jogos 

começaram no dia 10 de junho, mas antes disso houve amistosos entre algumas seleções. 

A notícia publicada pelo Globo sobre o amistoso entre a seleção de Zimbábue e do 

brasileiro no dia (2\06\2010) expressa a oportunidade que a seleção local tem de jogar ‘perto 

de estrelas internacionais’, descreve o jornalista, Carlos Eduardo Mansur. Com título Zimbábue 

promete não machucar os brasileiros, (anexo D), o texto começa descrevendo que é um: 

[..] fato inédito. Serão vistos pelo mundo. Num país cujo povo se sente grato aos 

brasileiros pela presença e que pretende transformar sua imagem diante do planeta a 

partir desse jogo, ver o Brasil perder algum jogador por lesão causada por um 

zimbabuano seria desastroso. (GLOBO, 2/06/2010, p. 4). 

 



98 

 

Por isso, o técnico da seleção local deu o aviso para seus jogadores evitarem jogadas 

violentas. Mais adiante, o texto reforça que os oponentes precisavam conter o ânimo para não 

causar nenhum acidente aos brasileiros. Entretanto, no mesmo tempo que o autor reconheceu a 

força física dos oponentes, criticou o técnico por desorganização da equipe. No texto fica 

evidente que o jornalista concluiu que os jogadores zimbabuanos são fisicamente fortes, mas 

ainda falta a preparação e a qualificação para ser uma equipe de alto. A preocupação com a 

força dos jogadores africanos em relação aos famosos jogadores brasileiros parece dialogar com 

enunciados anteriores que tratam das seleções africanas como seleções com jogadores fortes. 

Esses enunciados circulam tanto na televisão (numa copa anterior, os comentaristas se referiam 

aos jogadores de Camarões como “guarda roupa duplex de porta aberta” e “negão”), 

especialmente em transmissões de jogos, quanto nas páginas esportivas dos jornais. (inserir 

depois links e títulos). Além disto, esses enunciados remetem a outros ainda mais anteriores, 

que tratam da força física dos africanos. Enquanto africanos são fortes fisicamente, falta-lhes o 

desenvolvimento cultural e cognitivo. Na notícia em questão, falta ao time o desenvolvimento 

tático necessário a um bom futebol. Esse desenvolvimento tático pode remeter ao 

desenvolvimento cultural. 

O texto, logo no título, remete aos atributos físicos dos zimbabuanos, o que naturaliza o 

estereótipo do corpo do negro como qualidade. Algo que é atrelado a imagem dele ser visto 

positivamente somente em campos como: futebol, música, dança ou arte. Entretanto, Bhabha 

(1998) relembra que o corpo, a raça, ou a cor não é um parâmetro para definir ele como ser 

humano com capacidade intelectual, mas nesta condição, o jornalista remete ao corpo dos 

zimbabuanos como fortes e agressivo o suficiente a ponto de causar uma lesão num jogador 

brasileiro. Mesmo sendo que no texto, ele critica a organização do técnico e a despreparo dos 

jogadores. Para o autor, identidade do homem negro é definida pela alteridade, o homem 

branco, que por outro lado, essencializou a identidade do primeiro ao corpo.  

 Desta maneira, o negro é reconhecido por habilidades relacionadas a sua característica 

física. O corpo do negro tornou signo de sua natureza. Eles são representados de uma maneira 

que somente pudessem ser bons em áreas de atividades físicas como o futebol, mas também 

pode ser ligada ao fato de atribuir ao negro adjetivos como “agressivo”, “forte” e “impulsivo” 

(ABRAHÃO e SOARES, 2011). Para Hall (2009), a representação do negro na cultura é 

marcada pela objetivação do corpo e a hegemonização desta cultura. O corpo é objetivado neste 

texto como o próprio lugar da violência (que precisa ser contida). O texto parece dialogar com, 

reforçando, uma visão essencializada da raça, em que características morais seriam decorrentes 

de características físicas. O negro africano é violente, e isso está inscrito no seu corpo.   
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Por outro lado, a página de esporte da Folha divulgou a matéria Brasileiro sequestrado 

na África já pode voltar, (anexo A), no dia (1/06/2010, p. D6) ainda duas semanas antes da 

Copa começar. Primeiro, o título sugere que o sequestro aconteceu em um “país” (África) e que 

este “país” é perigoso para estrangeiros. No texto, o jornalista informa sobre um comerciante 

que “foi vítima de um golpe de quadrilha que promete negócios vantajosos para estrangeiros 

no país africano”. O texto foi assinado com ‘dos enviados a Johanesburgo’, o que indica que é 

de jornalistas da Folha enviados especialmente em função da Copa. As informações no texto 

somente descrevem que o sujeito foi sequestrado e que foi encontrado depois que a polícia sul-

africana invadiu o esconderijo dos sequestradores. No meio da matéria, é citado o embaixador 

do Brasil na África do Sul que afirma: “a gangue é muito maior do que se pensa, tem muitas 

ramificações”. Os culpados foram presos. No final do texto, a porta voz dos policiais que 

comandou a operação garantiu que não há risco de sequestro a estrangeiros durante a Copa.  

  Notícias como estas foram publicadas na pré-estreia da Copa e todas elas reforçam o 

estereótipo de africanos como violentos, desorganizados e miseráveis, infelizes. É isso que 

transparece nos textos que retratam que a presença da seleção brasileira como salvação, a capa 

da notícia do menino em uniforme militar segurando uma arma falsa e pela representação de 

um time totalmente desorganizado. Além disso, reforça a ideia de africanos cuja positividade 

reside na força física, mas que são totalmente despreparados e tem falta de técnicas. Mostra a 

‘África’ como um lugar perigoso onde estrangeiros correm risco se serem sequestrados. Apenas 

uma notícia aponta para desenvolvimento e inovação, que é a possibilidade de realizar esporte 

radical em Soweto. Tais notícias foram produzidas para o leitor criar um sentido do que é ou o 

que se deve esperar do continente sede da Copa. Esses textos podem criar vários efeitos no 

leitor: alguns deles podem ser: medo, pena ou desgosto. Percebe-se que a produção de tais 

notícias nesses jornais brasileiros tem como efeito possível reforçar a imagem negativa de 

africanos pré-existentes no conjunto de discursos que circula no Brasil historicamente.  

 A reportagem ‘Rio’ da África do Sul sofre para ver Brasil no mundial, (anexo E) notícia, 

da Folha (4/06/10), explica a vida de dois brasileiros que estão na Cidade do Cabo para 

acompanhar os jogos da seleção de seu país. Foi escrito por Rodrigo Bueno. Os torcedores 

reclamam pelo valor alto pago pelos ingressos e os gastos para se manter na cidade. Os dois 

advogados contam sobre suas experiências e comparam a geografia da Cidade do Cabo com o 

Rio de Janeiro. Percebe-se que a realidade a qual os dois brasileiros comparam o local é em 

relação a aspectos negativos. Isso fica evidente na fala deles ao expressar que “dizem que há 

violência aqui. Não é tanto assim. Nesses dias, o nosso pai de família {o responsável pela casa 

em que ficam} levou uma garrafada na cabeça, mas já está velhinho, às vezes acontece”. 
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(FOLHA de SP, 4/06/2010, p. D7). Parece haver a normalização da violência pelo local onde 

estão (afinal, estão num país africano). Para Volochinov (2003), nenhuma expressão ou 

pensamento é neutro, eles são ideologicamente construídos; por isso, a normalização da 

violência pelo entrevistado pode ser compreendida como a presença do imaginário segundo o 

qual africanos são violentos. Ele mesmo reconhece na sua fala que (retomando enunciados 

anteriores) há violência, e a atitude responsiva dele para isso é a naturalização.  

Um dos advogados continua, “eles dirigem como loucos, vão jogando em cima, todos 

se apertam”, expressa. “Quem quer ganhar dinheiro não vem para cá”, fala um dos advogados 

entrevistados. A fala dele indica uma realidade precária dos sul-africanos e ainda sente a 

necessidade de dizer que as pessoas não deveriam visitar o local. Pela sua frase alega que o país 

é pobre e não é para pessoas que querem ganhar dinheiro. Essa posição valorativa dos 

entrevistados citados pelo repórter para fazer a notícia retoma enunciados anteriores que dizem 

que a África é o lugar da pobreza. Assim, além da normalização/naturalização da violência, se 

observa o reforço à visão de África como local de pobreza, que não pode gerar riqueza. 

Em outro texto, lemos que os estereótipos sobre a África do Sul e os países africanos 

em geral afetaram o número estimado de estrangeiros antecipados para a Copa, conforme 

indicam as notícias Fifa contribuiu para esvaziar Copa e Até ‘cobras’ fazem turistas evitar o 

país, (anexo F e G), publicadas na Folha no dia 06/06/2010. Mais uma vez a representação do 

continente como perigoso. Nos textos, os autores contam que a previsão era de 400 mil 

estrangeiros visitando o país para a Copa, mas o número caiu para 250 a 300 mil. O Ministério 

de Turismo do país alega que a situação é parcialmente causada pela mundial crise econômica. 

Mas também explica que, embora esse fator seja parte do problema, “a imagem de violência 

associada ao país, pelo alto índice de homicídio, também influenciou”, conta o autor do texto. 

(FOLHA de SP, 06/06/2010, p. D20). Além disso, explica que a FIFA, em parte, é também 

culpada pelo número baixo de estrangeiros participando da Copa, devido algum problema com 

as reservas dos hotéis.  

“O país da Copa teve que enfrentar estereótipos para atrair turistas para a Copa-2010” 

(FOLHA, de SP, 06/06/2010, p. D20) é o primeiro parágrafo do texto intitulado “Até ‘cobras’ 

fazem turistas evitar o país”, (anexo G). No texto, um representante do Ministério de Turismo 

conta que um jornal inglês disse que havia cobras no local onde a Inglaterra treinaria e que as 

pessoas poderiam morrer. Além disso, o jornal brasileiro se posiciona ao afirmar que “o tremor 

de violência foi o maior obstáculo. Até os tiros contra a seleção do Togo, em Angola, tiveram 

que ser rebatidos como ameaça por Fifa e pelo governo.” (FOLHA de SP, 06/06/2010, p. D20). 
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 No próximo parágrafo desse mesmo texto, o jornalista ainda afirma: “Mas é fato que a 

taxa de 38,6 mortes por 100 mil habitantes foi relevante para afastar potenciais visitantes 

durante a Copa”. (FOLHA de SP, 06/06/2010, p. D20). Ainda informa que para desmistificar 

esses fatos o governo sul-africano apostou em campanhas na mídia internacional, especialmente 

América e Europa.  

Nessas notícias, é reforçada a representação da África como lugar de violência e 

pobreza.  Além disso, a notícia do jornal inglês mencionado no texto não nos indica como o 

jornal chegou a tal conclusão. Será algum incidente que ocorreu ou outro imaginário? Digo 

imaginário porque as pessoas já têm noção de que somente tem animais selvagens na África.   

É importante frisar que o país anfitrião teve que utilizar mídias internacionais para tentar 

convencer as pessoas do contrário sobre a questão de violência, sempre levantada pelos jornais. 

Percebe que o meio pela qual a notícia é divulgada legitima o discurso. É o que Fonseca (2011) 

explica ao afirmar que a mídia é um instrumento capaz de regular opiniões e agendas da 

população, influenciando ações políticas e sociais. Essa credibilidade conferida a ela é 

relacionada justamente por ser um meio que confere legitimidade de discurso.  

Certamente se a campanha fosse feita pela mídia do país africano as pessoas não iriam 

acreditar. Vejamos assim, quem produz essas representações estereotipadas dos países 

africanos? A mídia, mas a mídia internacional para ser específica. E quem o país dependeu para 

desconstruir essa identidade negativa? A mídia internacional. O diálogo sobre os estereótipos 

se dá, portanto, na mídia internacional. A mídia brasileira entra nessa rede de diálogos, o que 

parece indicar que alguns dos estereótipos não são exclusivos do povo brasileiro em relação aos 

povos africanos e ao continente africano. Como o próprio jornalista brasileiro afirma, o país 

precisou enfrentar estereótipos. Embora reconhecendo que os estereótipos influenciaram nas 

decisões dos torcedores, desmotivando-os de ir para África do Sul, o jornalista reforça a 

representação da violência, dizendo que os números de homicídios configuram um fato 

concreto, e esse fato não poderia ser contestado.    

Voltando aos aportes teóricos mencionados nos capítulos anteriores, como Hall (2000), 

Silva (2000) e Woodward (2000), lembro que as identidades são construídas na relação com o 

outro. Nós somos identificados pela maneira como nós representamos, mas também pela 

maneira como o outro nos representa, mesmo que nós não nos identifiquemos pela maneira 

como o outro nos representa. É isso que acontece nesta notícia. A mídia representa o país como 

perigoso, com alto índice de violência e homicídios. É a violência como fato, não como 

representação do país, que influenciou na decisão dos estrangeiros de visitarem ou não o país.  
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A África do Sul tentou descontruir essa identidade porque ela não se define somente 

pelas representações negativas. E em alguns casos até atos de violência que não aconteceram 

no país foram associados a ela. Isso é relacionado ao que Bakthin (2013) se refere como os 

enunciados serem construídos sócio-historicamente. Através do gênero de discurso, determina 

a esfera pela qual o discurso vai transitar, o conteúdo, a produção e os participantes.  
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Figura 5: Notícia sobre confronto  

 

 

Fonte: Folha de SP, 07/06/2010, p. D2. 

 

E é sobre esse cânone de violência e estereótipos em que o continente africano é 

representado que a notícia África real foi publicada pela Folha no dia 07/06/2010.  A notícia é 

sobre uma confusão que deixou 15 pessoas feridas antes do amistoso entre Coreia do Norte e 

Nigéria, que aconteceu na África do Sul. A situação ocorreu porque houve superlotação do 

estádio, o que não foi previsto pela organização e o tumulto para entrar causou a confusão, 

deixando um policial preso entre os portões e algumas pessoas foram pisoteadas. Segundo o 

autor do texto, o policial sofreu ferimentos graves, mas os outros 14 tiveram ferimentos leves. 

O autor do texto, Rodrigo Mattos, a organização do evento e a equipe de segurança foram 

responsabilizadas pela incapacidade de evitar tais danos. No dia seguinte, a Polícia emitiu uma 
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nota de que haveria regras novas para os demais amistosos. Os ingressos que antes eram 

vendidos até a hora do jogo só seriam vendidos até três horas antes do jogo para evitar 

superlotação.   

O autor da reportagem, ao colocar como título ‘África real’ afirma que essa é a África 

verdadeira: a África da violência, da insegurança, da incapacidade administrativa. Além disto, 

indica que africanos são violentos, se comportam dessa maneira bagunçada, desorganizada, e 

não respeitam regras. O texto toma um episódio isolado e generaliza todos os africanos e para 

toda a África. O problema com a afirmação ‘África real’ é que reduz, essencializa, naturaliza e 

fixa diferenças. Esse estereótipo tem um viés ideológico e é uma tentativa de fixar 

representações sobre o outro.  (HALL, 1997). Por isso o autor considera que a fixação de 

estereótipos é perceber características de alguém exagerá-las, simplificá-las e fixá-las para 

sempre sem mudança ou desenvolvimento. Para Bhabha (2010), o estereótipo ganha validade e 

repetição em conjunturas históricas e discursivas mutantes com estratégia de marginalização e 

individualização Entretanto, para lidar com isso o foco não é trabalhar as imagens positivas ou 

negativas, mas o processo de subjetivação que ela produz; ou seja, os efeitos do ela produz, 

além de questionar o modo de representação da alteridade, do Outro. 

Além disto, o texto é confuso, pois em um parágrafo explica que “Houve mais feridos 

leves, incluindo crianças, mas só 15 foram levados aos hospitais”. Mas um parágrafo depois 

disse que “não houve feridos, mas a partida foi paralisada por dez minutos pra que a polícia 

realocasse os torcedores.” (FOLHA, de SP, 7/06/2010, p. D2).  Percebe-se uma contradição nas 

informações.   

Ao conversar com os oficiais sobre a situação, o representante da confederação sul-

africana expressou que “nós subestimamos a quantidade de público”.  Para contextualizar a 

situação, o autor afirma; “A massa de nigerianos não deveria ter sido surpresa. Tembisa tem 

forte presença de pessoas do país, como relataram torcedores no estádio. Na África do Sul, a 

comunidade é de 50 mil legais e inúmeros ilegais”. (FOLHA, de SP, 7/06/2010, p. D2). Assim, 

o autor do texto contrapõe-se ao representante citado, reforçando a imagem de falta eficiência, 

de organização e de conhecimento dos responsáveis. A “África real” é aquela em que 

predomina a violência e a ineficiência.  
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Figura 6: Notícia sobre segurança dos turistas 

 

 

Fonte: Folha de SP, 9/06/2010, p. D11.  

 

Nesta outra notícia, temos a informação de que tanto os turistas quanto locais, 

especialmente da área de saúde, ficaram preocupados com o possível aumento de pessoas no 

centro de atendimento e emergência, principalmente por questão de estupro e AIDS, informa o 

texto. Segundo a autora, o país é conhecido como o maior número de soropositivos e crimes de 

violência sexual. Uma das entrevistadas para composição da notícia, Francine, apresentada 

como ‘prostituta’ congolesa, é a porta-voz do medo tanto dos estupros quanto da AIDS. Ao 

apresentar a história da mulher, a jornalista explica que ela: 

Mora em uma vila vizinha da fronteira com Ruanda, o país que, em dez dias de 1994, 

presenciou o genocídio de mais de 800mil pessoas. Com uma tragédia vivida tão de 

perto, a moça negra não deveria temer a violência de uma cidade moderna como é 

Johannesburgo. (FOLHA de SP, 09/06/2010, p. D10).  

Percebe-se, no excerto, que a autora sente a necessidade de indicar a cor da pele da 

mulher. E ainda tenta desmerecer sua experiência ao dizer que, por morar perto de Ruanda, não 

deve temer a violência de uma cidade como Johannesburgo. O fato de a jornalista indicar que 

a mulher teria normalizado a situação de violência, como se fosse natural, é problemática. O 

preconceito que a autora cria no texto é evidente. Primeiro, por ela ser garota de programa e 

segundo por ela ser negra africana. Interessante observar a escolha por uma mulher negra 
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africana ruandesa. É como se a autora dissesse: se essa mulher que convive com a violência no 

continente africano teme estupros e AIDS, quanto mais não devem temer as outras mulheres 

não africanas.  Mais uma vez o corpo aparece aqui como símbolo de diferença cultural, que 

para Bhabha (2010), é um fetiche e uma forma do colonizador fixar a estrutura física a uma 

imagem permite diferenciar quem tem o poder e quem é o subalterno. Nesse caso, o corpo da 

mulher negra é tomado como selvagem, encarnação da sexualidade sem controle, primitivo e 

manipulador de forças sociais. E o período escravista contribuiu para a proliferação desse 

imaginário da mulher negra como sensual, erótica e exótica, construído e algumas vezes é 

reconstruído pela mídia. Por sua vez, reforça o corpo de homem negro como lugar da violência. 

Os homens negros são tomados como naturalmente violentos, capazes de violentar até as próprias 

mulheres negras e, portanto, capazes de violentar mulheres brancas. 

A representação da normalização, via generalização, da violência sexual e da AIDS na 

África do Sul é reforçada nos últimos parágrafos, onde a autora informa que agentes locais de 

saúde pública temem que situações como estas podem acontecer. O número de homens que já 

estuprou, inclusive mais de uma mulher, também produzem um efeito de normalização da 

violência sexual. A normalização dos africanos como dados ao sexo – sem as travas geradas 

pelo processo civilizatório que geraria o controle sobre os desejos, sobre a sexualidade – retoma 

discursos do período colonial, quando a proibição da poligamia por parte do colonizador em 

relação aos colonizados buscava justamente o controle da sexualidade. Outros elementos dessa 

normalização são a apresentação de uma prostituta africana bem como a decisão do governo 

sul-africano de disponibilizar 1 bilhão de preservativos.  

A questão da Aids também é tratada por Oliva (2005) ao expressar que a mídia suscitou 

no imaginário das pessoas que a África é um lugar de doenças, embora, para Reis (2012), as 

doenças no continente africano estejam associadas ao subdesenvolvimento do continente, uma 

vez que as economias são fracas e as doenças transmissíveis estão ligadas à pobreza. A 

perspectiva de Reis pode ser associada à visão de que o continente africano é um continente 

predominantemente pobre. Pode–se dizer que ao apresentar a questão da violência sexual e Aids 

e ao entrevistar uma garota de programa, o autor tenta ironizar a atividade praticada pela 

Francine. Em outras palavras, o fato dela ser ‘prostituta’, como o texto a descreve, e ainda se 

preocupar com a violência sexual. Ainda pelo fato de tentar naturalizar violência no país de 

origem da entrevistada como forma de caracterizá-la. Para Danfá (2016), quando se trata da 

África, a chance de incitar preconceito, estigma ou discriminação é maior, uma vez que o 

continente é geralmente rotulado pelo Brasil e pelo ocidente como problemático, repleto de 

mazelas sociais, principalmente doenças como Aids, ebola, malária, zika e entre outras 
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(RODRIGUES, 2012), como veremos mais detalhadamente nos textos sobre o surto do ebola 

analisados mais adiante. 

No mesmo dia 10/06/2010, uma notícia sobre um roubo foi publicada. Além do medo 

de violência, a qual é presente no imaginário das pessoas por causa das notícias sobre o país, 

publicadas em jornais e mencionados acima, os estrangeiros também ficaram preocupados com 

assaltos. Foi o que a notícia Jornalistas são assaltados em hotel na África do Sul, (anexo H) 

publicada pela Folha, divulgou, relacionando esse medo a um assalto sofrido por três 

jornalistas, um espanhol e dois portugueses. Eles foram assaltados no hotel onde estavam 

hospedados. Segundo o texto, o assalto aconteceu enquanto estavam dormindo, e seus pertences 

foram levados.  

A notícia informa que um dos assaltados acordou durante o assalto e teve a arma 

apontada para ele, sendo ameaçado. Esclarece que quinze minutos após o ato, policiais 

chegaram à cena. Uma das vítimas explicou que a segurança do local era fraca porque somente 

tinha um homem trabalhando lá. No texto, é afirmado que, após o ocorrido, os jornalistas 

ficaram com medo de dormir em seus quartos e pediram escolta policial. O autor da notícia 

informa que o pedido, no entanto, não pôde ser atendido porque não havia condições de 

designar policiais. É noticiado que, para minimizar a situação, o diretor da agência de turismo 

que recepcionou o grupo de 20 jornalistas hospedados no mesmo hotel disse que “tivemos 

assaltos na Euro de 2004. A África do Sul não é um país perigoso”. Assim, o autor conclui o 

texto com uma fala que minimiza a situação comparando-a com uma situação ocorrida na 

Europa. Deste modo, utilizando a fala do diretor, é como se o autor dissesse que assaltos podem 

acontecer em qualquer lugar, não é exclusividade da África do Sul, de modo que não é este 

assalto que determina que este país é perigoso. Ao concluir o texto com essa fala, o autor pode 

provocar um efeito ambivalente em seu texto: ao mesmo tempo em que detalha as condições 

do assalto, que podem ser consideradas perigosas, já que um jornalista foi ameaçado, também 

possibilita que o leitor considere que situações como essa podem acontecer em lugares não 

associados ao perigo e à violência.   
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Figura 7 e 8: Notícia sobre confronto no país 

                

Fonte: Globo, 18/06/2010, p. 8                                   
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  Fonte: Folha, 14/06/2010, p. 14 

 

As notícias Confronto em Durban deixa dois feridos, publicada pela Folha (14/06), e 

Os Africanos excluídos da festa, publicada pelo Globo (18/06), informam sobre um protesto de 

funcionários da empresa de segurança. No texto da Folha,  Rodrigo Bueno descreve que, 

funcionários fizeram greve após receberem um valor menor àquele que havia sido combinado 
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pela empresa, o que resultou em confronto entre polícia e os trabalhadores. A reportagem da 

Folha relata que durante o confronto, policiais utilizaram gás lacrimogêneo e balas de borracha 

contra os manifestantes. Esclarece que o conflito ocorreu no estacionamento da arena, e uma 

pessoa ficou ferida.  

 Em o Globo, Marceu Vieira apresentou o fato, descreveu a situação e explicou que 

houve relatos do disparo de uma granada além do suposto uso de gás lacrimogêneo. O jornalista 

descreveu os funcionários assim:  

Os uniformes toscos e surrados informam que são seguranças da Copa. Mas os corpos 

dentro das fardas, franzino e maltratados pela pobreza tentam desmentir está condição. 

Os exércitos provados formam cerca de dez mil homens e mulheres, quase todos 

negros e favelados contratados para cuidar dos acessos aos estádios do Mundial em 

Johannesburgo, Durban e Cidade de Cabo. (GLOBO, 18/06/2010, p. 8).  

 

A fala do autor mostra uma certa discriminação ao dizer que ‘negros e favelados’ são os 

contratados para cuidar da segurança. Ou seja, não são mais trabalhadores, mas sim, 

marginalizados. Além disso, essas palavras ‘favelados’ e ‘negro’ reforçam para o leitor, pessoas 

negras como pessoas não confiáveis e perigosas para ter acesso aos estádios. Bakhtin (2003) 

nos relembra que um enunciado representa a intenção do falante e que escolhemos as palavras 

de acordo com as características do gênero discursivo utilizado no momento, com a visão que 

temos do interlocutor e com os valores atribuídos ao conteúdo do nosso dizer. Então, podemos 

dizer que o uso das palavras ‘favelados’ e ‘negros’ não foi uma escolha alheatória, mas revela 

a posição do jornalista sobre o fato relatado e sobre as pessoas envolvidas: essas pessoas não 

têm nem mesmo condições físicas de serem seguranças: são “negros” famintos magros sem 

força para conter algum conflito nos estádios; são “favelados”, eles próprios parte do problema 

social que poderia a segurança afetar os estádios.  

O parágrafo acima retrata a desaprovação do jornalista em relação aos trabalhadores ao 

desqualificá-los para o serviço, descrevendo eles como ‘um exército frágil’, pessoas franzinas, 

pobres, extremamente magros. Dizer que ‘houve relatos do disparo de uma grana é o acúmulo 

de medo, pânico e insegurança que o texto transmite para os leitores. As palavras atribuem 

sentidos e veiculam valor relacionado às coisas. Cada palavra tem seu valor designado que é 

revelada no discurso (MARTINO, 2010). Mais uma coisa que comprova que a escolha das 

frases utilizadas pelo autor para descrever os trabalhadores não foi alheatória está na relação 

discursiva historicamente situada (BETH BRAIT, 2006). Para Brait, as relações dialógicas 

ganham sentido no enunciado cuja posição ele expressa. Então, os signos “favelados”, “exército 

frágil”, “negros”, “pessoas franzinas”, ganham sentido ideológico quando inseridos na história, 

social e no cultural.   
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  O autor da notícia do jornal O Globo relata, através de uma fonte, que a empresa de 

segurança prometeu pagar cerca de R$ 100, mas estava pagando R$ 45. A Folha por outro lado, 

conta que em vez de R$ 300, estava pagando R$70. O jornal O Globo enfatiza que todos os 

manifestantes são ‘maltratados’ pela pobreza, o que não condiz com a foto que acompanha a 

matéria, pelo menos dos que estavam na foto. Ainda dizer que “se rebelaram”, numa situação 

dessas, é uma maneira deturpada de retratar a situação. No fim disso, afirma que a situação 

mostrou aos visitantes ‘uma face perversa da Copa da África do Sul’. As informações bem 

diferentes dadas pelos dois jornais. Percebe também que as duas notícias foram publicadas em 

dias diferentes (a Folha no dia 14 e o Globo no dia 18), mas o evento aconteceu no mesmo dia.  

É difícil não perceber o sentimento de pena que se tem pelos africanos como pessoas 

que somente vivem em miséria, pobreza e maus tratos. Mais uma vez isso se evidencia na 

matéria do jornal O Globo com título Pequenos atos que valem mais que vitórias, 25\06/2010 

(anexo I). Na reportagem, o autor mostra membros da seleção brasileira fazendo caridade. A 

pequena coluna é um texto que retrata a chegada do ônibus da seleção no estádio Princess 

Magogo. O jornalista informa que, ao avistar o ônibus da seleção, crianças correriam atrás e 

gritavam os nomes de seus ídolos, o que emocionou Dunga, que pediu para que os portões dos 

torcedores fossem abertos a elas.  

O jornalista informa que o estádio fica numa comunidade carente do Kwamashu, área 

afastada do Durban. No meio dessa comunidade carente, fica o estádio com instalações de 

primeiro mundo. Segundo o texto, após a Copa, o estádio será utilizado pela comunidade 

“dando início à política de educação pelo esporte”. Nas palavras de Dunga, os presentes foram 

“no fim, fato raro na vida das crianças, receberam presentes dos jogadores”. Antes disso, no 

meio do texto, nos relembra que o país é extremamente pobre com 25% de rendimento abaixo 

do nível de subsistência, 30% de taxa de desemprego, alto número de pessoas contaminadas 

pelo HIV e índice de violência 17 vezes maior que o resto do país.  Sim existem pessoas carentes 

na África do Sul, mas apresentar crianças que desejam ver seus ídolos não é motivo de 

desumanizá-los como coitados ou reduzi-los ao sentimento de pena.  

 Pelo contexto apresentado no texto, reúne os estereótipos de pessoas (crianças) que 

vivem em situação de extrema pobreza a ponto dos presentes que receberam serem 

considerados “um fato raro na vida das crianças”. Além disso, o contexto da reportagem ao 

falar sobre a violência, o HIV e a pobreza, demonstra enunciados que tem fundamento num 

contexto, numa situação e as circunstancias sócio-historicas. Isso porque para Bakhtin (1997), 

os enunciados do locutor podem não possuir relação direta, mas poder ser relacionados em 

função do contexto que os rodeia.  
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5.4 CULTURA 

 

Sobre as notícias pré Copa apresentadas pelo O Globo, a página 8 (01/06/2010) do jornal 

trouxe um texto sobre as atividades esportivas disponíveis para turistas que irão acompanhar a 

Copa na África do Sul. Uma delas é o salto de bungee jump, uma atividade radical, com cem 

metros de altura. O texto, com título Adrenalina no meio de Soweto, (anexo J) informa que o 

Orlando Towers, onde se poderia realizar esse esporte, é localizada em Soweto, uma 

comunidade carente que virou marco contra o Apartheid e atualmente é usada como ponto 

turístico, além de ser na cidade onde morou Nelson Mandela. O autor, Renato de Alexandrino, 

apresenta um aspecto cultural e esportivo do povo sul-africano mostrando uma imagem 

diferente da representação comum de pontos atrativos que geralmente são ligados ao Safári e 

aos zoológicos. Desta forma, o jornal aponta para a modernização dos esportes na África do 

Sul, apresentando uma visão pouco comum daquele país. Desta forma, o leitor é levado a pensar 

que há inovações na África do Sul, o que possibilita pensar em inovação em outras áreas, não 

apenas na esportiva. O jornalista possibilita uma representação da África do Sul como país 

conectado com a contemporaneidade. 

A matéria, (anexo K), Carne suspeita, vuvuzelas e olas animam torcida, (Folha 03\06), 

primeiro descreve como foi o amistoso entre Zimbábue e Brasil, depois fala sobre algumas 

comidas.  Pelo título ‘carne suspeita’ indica que o autor questiona o alimento dos vendedores 

ambulantes, mas em nenhum momento faz menção a justificativa do uso de ‘suspeita’. O título 

já mostra a desconfiança dos autores, Fábio Zanini, Paulo Capos e Martíns Fernandez, que no 

decorrer do texto fala sobre as comidas com desaprovação. A assinatura do texto é ‘dos 

enviados a Hahare’, o que significa que a reportagem é do grupo de repórteres da Folha enviado 

ao Zimbábue. A desaprovação do autor se materializa nos parágrafos: 

Pior que a poluição sonora é a poluição visual: há um mar de restos de carne, cascas 

de frutas, lenha queimada, latas e garrafas, tudo espalhado pelo chão. E Pior ainda é a 

poluição do ar. A fumaça castiga os olhos, a mistura de cheiros embrulha o estomago. 

Nas grelhas a carvão, nos panelões e nas frigideiras com óleo transbordante, mudos 

de frangos, bifes enormes, ensopados, linguiças variadas. Como acompanhamento, 

gordas batatas fritas e um purê esbranquiçado. (FOLHA de SP, 03/06/2010, p. D9).  

 

A citação indica que critica tais hábitos. Percebe que sem dúvidas o autor sente um 

estranhamento e apreensão pela comida. O autor descreve um ambiente bagunçado e sujo. 

Sente-se o incomodo do jornalista. Além disso, ele desaprova tanto a comida em si (cujo cheiro 

“embrulha o estômago” e tem aparência desagradável, com “gordas batatas fritas e purê 

esbranquiçado), como desaprova o modo de comer ao dizer: “alguns jogam tudo dentro de um 

pão, outros comem com a mão, em pratos de plástico que invariavelmente terminam no chão”, 
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adiciona. Se o autor do texto se deixasse conhecer a cultura, saberia que há alguns pratos 

africanos que as pessoas comem com a mão. E no caso do exemplo que ele citou, comer pão 

com a mão não é algo peculiar aos zimbabuanos. A descrição do autor lembra o que Hall (1997) 

chama de estereótipos, pois, é a maneira como avaliamos algumas características simples, 

facilmente compreendidas e vastamente reconhecidas sobre uma pessoa, neste caso os 

africanos. O desconhecimento do autor com as peculiaridades culinárias africanas faltam no 

texto para conhecer melhor o contexto. Mas em vez disso, ele classifica as pessoas do continente 

como sujos e a comida como esteticamente desagradável. O que ele fez foi exagerar e 

simplificar a culinária sul-africana, só com seu olhar de observador. “É uma simplificação 

porque é uma forma presa, fixa, de representação que, ao negar o jogo da diferença [...] constitui 

um problema para a representação do sujeito em significações de relações psíquicas e sociais” 

(BHABHA, 2010, p. 117). 

O texto como todo, por outro lado, remete ao que afirma Moura (1992), segundo o qual, 

desde o regime escravista, as culturas dos africanos foram consideradas primitivas e exóticas, 

e eram proibidos de praticá-las às vezes. As culturas africanas foram descritas de modo “que os 

padrões dessas diversas culturas africanas fossem considerados inferiores” (MOURA, 1992, p. 

34), ainda que, no Brasil, “as suas culturas que deram o ethos fundamental da cultura brasileira” 

(MOURA, 1992, p. 33). Para Martino (2010) a cultura permite um conjunto de conhecimento 

para construir uma identidade, o que somos, e também identificar os outros. Para Woodward 

(2000), a cultura molda a identidade através de toda prática de significação, ao dar sentido à 

experiência. Então, dessa forma, é possível afirmar que o autor da notícia desconhece uma parte 

da identidade sul-africana, desaprova com base, provavelmente, em outras referências do que 

seria uma comida agradável. E, ao não fazer parte dessa prática de significação, dá um sentido 

limitado à experiência, carregando seu texto de uma tonalidade valorativa negativa .  

Para coincidir com a Copa, os sul-africanos fizeram questão de adiantar o carnaval 

anual, para que os estrangeiros pudessem conhecer a tradição e a cultura do país (foto abaixo).  
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Figura 9: Reportagem sobre Carnaval 
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Fonte: Folha (6/06/2010, p. D8).  

 

Isso é tratado na notícia Carnaval Antecipado, da Folha de SP no dia 6/06/2010, de 

autoria de dois jornalistas do jornal. Uma celebração que geralmente ocorre em setembro estava 

prestes a acontecer no dia 06 de junho. A reportagem informa que o carnaval naquele país tem 

como objetivo reunir as culturas tradicionais sul-africanas. Na fala de um sul-africano 

entrevistado, que estava participando do carnaval, o evento era uma oportunidade de mostrar as 

culturas e “que não só existe pobreza e violência entre o povo negro sul-africano[...] não é só 

acenar da janela do ônibus, mas conversar com a gente, ver como vivemos, conhecer nossa 

arte”. (FOLHA de SP, 06/06/2010, p. D8) 
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O percussionista citado no texto revela que tem conhecimento das representações 

estereotipadas que há sobre o país.  Ele reconhece que o momento da Copa é importante para 

eles, pois pode servir como forma de desconstruir estereótipos sobre o país e a população. Ao 

afirmar que não é para os turistas só acenarem, mas sim conversarem com os sul-africanos, 

demonstra que quer a oportunidade de ser ouvido e não silenciado. Deste modo, ele parece 

assinalar que possui sua própria voz e não quer ser representado pelos discursos dos outros. 

Percebe-se que ainda que, ao utilizar “povo negro sul-africano”, indica a noção de que os 

estereótipos somente dizem respeito a uma parte do país, os negros. O entrevistado expõe assim 

o racismo que observa na relação dos turistas com a população negra local.   

No texto, a fala do sul-africano aponta para uma proliferação de diferenças culturais e 

étnicas, uma mudança na cultura popular marcada pela produção de espaço produtivos da 

cultura popular em relação ao mainstream, rementendo às diferenças culturais de que trata Hall 

(2009) no seu texto “Que negro é esse na cultura popular?”. Os autores do texto assinalam que 

esse carnaval tem um papel importante na relação entre os distintos grupos étnicos e as 

diferentes culturas sul-africanas, unindo esses grupos. Eles ressaltam as posições valorativas 

das pessoas presentes na festa, que eram predominantemente positivas, tingindo seu texto com 

essas tonalidades. Por outro lado, ao comparar o carnaval sul-africano ao brasileiro, de certo 

modo, desqualificam aquele primeiro. No encontro das vozes dos autores com as vozes que eles 

citam no seu texto é possível perceber tonalidades valorativas distintas, tendendo um pouco 

mais para uma posição menos positiva as vozes dos autores brasileiros.       
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Figura 10: Reportagem da abertura da Copa  

 

 

Fonte: O GLOBO, 11/06/2010, p. 5.  

 

A festa de abertura da Copa do Mundo de 2010 aconteceu no dia 11 de Junho em 

Johannesburg. A noite em que o mundo olhou a África, foi o título utilizado pela jornalista de 

O Globo para o texto em que noticia essa festa. O texto é de autoria de uma jornalista, Flávia 

Oliveira. Se pode dizer que não foi a primeira nem a única vez que o mundo olhou para a África, 

como implica no título, mas foi a primeira em que um país africano sediou a Copa do Mundo 

de Futebol. No início do texto, somos levados conhecer o ‘calor’ dos sul-africanos presentes no 

estádio para o evento apesar de ser uma noite gelada. Neste parágrafo, a autora dá noção de um 

povo animado. Logo em seguida, informa que o ato começou pontualmente no horário 

designado.  

No texto curto, a autora apresenta os artistas que participaram no palco, Black Eyed 

Peas, uma banda americana, a banda WILL. I AM, a colombiana, Shakira, Alicia Keys e uma 

cantora beninense, Angelique Kidgor. Oliveira termina descrevendo a emoção dos sul-africanos 

de celebrar a realização da primeira Copa do Mundo no continente.  A jornalista brasileira 
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representa os sul-africanos como pessoas calorosas, receptivas e alegres. Além disto, os 

representa como comprometidos e sérios com suas atividades/obrigações, uma vez que a festa 

de abertura começou pontualmente no horário marcado. Essa é uma característica normalmente 

atribuída a europeus e está relacionada com ter compromisso e levá-lo a sério. É uma 

representação positiva dos africanos.   

Um aspecto cultural do país é abordado pelo Globo na notícia, Cabeças feitas no dia a 

dia, no 13\06, na página 10, (anexo L) que fala sobre tranças. A reportagem mostra que outra 

forma de impulsionar a economia, durante a Copa, são os vendedores que exibem suas 

mercadorias e seus serviços ao ar livre. Convida os turistas a visitarem o local. 

  

Figura 11: Notícia sobre cultura e lazer na África do Sul.   

 

Fonte: Globo, 14/06/2010, p. 7.  
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Outro aspecto cultural mostrado nas notícias é a atividade dos sul-africanos nos 

domingos. Em Domingo de fé e lazer em Soweto, Globo (14/06, p. 7), a jornalista Flávia 

Oliveira informa o que moradores de Soweto geralmente fazem aos domingos: vão à igreja e 

depois vão ao shopping. Como demonstra: “A maior e mais famosa township da África do Sul 

guarda o primeiro dia da semana para a religião e o lazer, necessariamente nessa ordem” 

(GLOBO, 14/06/2010, p. 7).  

De acordo com a autora, há bastante igrejas em Soweto e a mais conhecida é a Regina 

Mundi Church, que abrigou opositores do apartheid. Outra igreja mencionada no texto é a 

African Emanuel Church, improvisada na garagem da casa do líder espiritual. Os cultos, 

informa a jornalista, geralmente duram entre uma a duas horas. Avisa que “usar a casa como 

templo é comum em Soweto” e que predomina a presença de mulheres nos templos religiosos. 

Oliveira informa que, por lazer, as pessoas vão ao parque, o Thomas Oark, o mais procurado 

na região. Antes do lazer, as famílias almoçam juntas, comida que geralmente é preparada pela 

manhã antes de ir à igreja.   

A autora afirma que no parque, as crianças brincam enquanto os adultos conversam ou 

jogam futebol. Em outros casos, assistem aos jogos no telão instalado pelo governo para a 

população, no parque. Oliveira diz que, para pessoas que não podem ir até o telão, os vizinhos 

fazem uma vaquinha para arrecadar dinheiro e montam para a vizinhança assistir, remetendo e 

uma espécie de irmandade/solidariedade e apoio mútuo entre as pessoas, que inclusive 

caracterizaria um certo conceito de negritude, como afirma Munanga (2009): “um dos 

elementos que entram na definição cesairiana de negritude é a solidadriedade, ou seja, o 

sentimento que nos liga secretamente a todos os irmãos negros do mundo, que nos leva a ajudá-

los” (p. 58). Essa perspectiva de negritude se assentaria sobre os fundamentos biológicos 

raciais, ressignificando-os positivamente. A tonalidade valorativa que predomina no texto é 

positiva em relação aos sul-africanos, de forma que esse texto gera uma representação positiva 

dos africanos.   
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Figura 12: Notícia sobre o evento da abertura da Copa 

 

 

Fonte: Folha de SP, 11/06/2010, p. D3.  

 

O título da notícia indica o que se espera do texto Desordem marca show de abertura 

(FOLHA, 11/06/2010, p. D3). “Falhou. Apesar das juras da África do Sul de que está pronta 

para sediar a Copa, o primeiro grande evento, realizado ontem à noite em Johannesburgo, 

acabou em desorganização, filas, congestionamento e confusão”. (Folha de SP, 11\06\2010). 

Assim foi a frase inicial da reportagem. As autoras da notícia – Laura Capriglione e Flavia 
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Cesarino Costa –  falam sobre a desorganização do país em sediar um evento tão grande, a 

ineficiência da organização por causa do público que estava tentando sair ao mesmo tempo e 

pelo congestionamento que resultou nos 70 minutos de demora que a equipe do jornal levou 

para sair do local. A equipe do jornal relata que a distância percorrida até o local do evento que 

geralmente leva 30 minutos custou duas horas.  Por todos esses fatores, as duas jornalistas, 

autoras do texto concluem que a Copa do mundo na África falhou. Relembrando que esse 

mesmo evento também foi divulgado pelo Globo, mas numa perspectiva marcadamente 

diferente.  

No dia seguinte, 12/06/2010, na página D3, a Folha publicou uma nota ainda falando 

sobre a festa de abertura. No texto sem autoria, apenas assinado como ‘dos enviados a 

Johanesburgo’, relata alguns aspectos da festa do dia anterior. O texto é carregado de uma 

tonalidade valorativa distinta daquelas das autoras Laura Capriglione e Flavia Cesarino Costa. 

Enquanto o texto das autoras afirmou o que as autoras viram como falhas no e do evento, o 

texto dos enviados ressaltou aspectos positivos do evento. É possível que essa mudança 

valorativa tenha decorrido dos diferentes comentários e das diferentes notícias em diferentes 

mídias sobre o evento de abertura da Copa que tenderam a salientar os aspectos posit ivos da 

abertura.  

O parágrafo desse segundo texto começou com: 

A festa de abertura da Copa, no Soccer City, em Johannesburgo, celebrou o berço da 
humanidade, multicultural, alegre, rítmica, de luta contra o racismo. Foi embalada por 

músicos africanos como o argelino Khaled, o nigeriano Femi Kuti, o grupo de cantores 

de Soweto e o trompetista sul-africano Hugh Masekela, além de afrodescendentes 

como R Kelly (FOLHA, 12/06, p. D3).   

 

No trecho acima citado, o jornal apresentou as características dos africanos e terminou 

com ‘a luta contra o racismo’, frase que ficou muito solta, pois não explica de qual maneira isso 

poderia acontecer. Mais adiante indica a presença de artistas africanos e internacionais. O autor 

do texto considera importante lembrar que o cantor americano R Kelly, é um afrodescendente 

e também esteve presente.  

No meio do texto, o jornal descreve com detalhes a apresentação feita por mulheres sul-

africanas. Uma coreografia com tecidos africanos que formou o mapa do continente africano, e 

pegadas que demonstraram a ancestralidade africana da humanidade e a descoberta do primeiro 

esqueleto de hominídeo na África do Sul. Todos esses elementos foram apresentados na 

coreografia e apresentados no texto jornalístico. O jornal, assim, representa a festa e os 

africanos como carregados de história, uma história que não é apenas africana, mas de todos os 

povos. Embora não mencione o texto publicado no dia anterior que afirmava que a África do 
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Sul havia falhado na abertura, ao apresentar esses aspectos específicos da festa, contrapõe-se à 

visão das autoras, responde a elas chamando a atenção para o acerto do evento. Assim, 

representa o sucesso da coreografia na retomada histórica e na performance e, portanto, dos 

africanos que a produziram.  

O texto demonstra certo preconceito por parte das autoras. A afirmação é possível se 

tomarmos a definição de preconceito do Jones (1973). Para ele, “o preconceito é uma atitude 

negativa, com relação a um grupo ou uma pessoa, baseando-se num processo de comparação 

social em que o grupo do indivíduo é considerado como o ponto positivo de referência” 

(JONES, 1973, p. 3). Assim, o preconceito cultural e individual se manifestaram no texto das 

jornalistas, que reduziram a festa de abertura ao fracasso. O racismo cultural é onde existe 

superioridade de valores culturais de uma raça em relação a outra (JONES, 1973). Albuquerque 

e Filho (2006) também relembram que a identidade cultural dos negros africanos foi construída 

à base de uma sociedade racista. 

O primeiro jogo da abertura da Copa foi entre África do Sul e o México. O texto O fim 

de uma longa espera, O GLOBO, 11\06\2010, p. 6) relata como foi o jogo entre os dois países. 

O primeiro parágrafo da reportagem explora alguns aspectos da cultura sul-africana, como o 

‘palco arrepiante’, a cobertura do estádio tem formato de um Calabash (um pote usado para 

servir as ‘iguarias da culinária’) e ‘a acústica’.  

 De acordo com o texto, “confiante” é a frase que melhor descreve como o técnico da 

seleção sul-africana, Bafana Bafana, se sente em relação ao time. O então técnico era Carlos 

Alberto Parreira, brasileiro, e comandava a equipe havia alguns anos. Além disso, Parreira cita 

algumas semelhanças que vê entre o povo brasileiro e o sul-africano. “Como nós brasileiros, os 

sul-africanos gostam de futebol, de dançar, e de festejar [...] o time já tem uma cara, uma 

identidade” (O GLOBO, 11\06\2010).  

Essa reportagem, ao falar sobre o jogo, tenta trazer alguns outros aspectos do país 

africano. É o primeiro texto que apresenta algumas informações sobre o país. De um lado traz 

a representação de um povo animado, alegre, determinado. Isso por causa do número de pessoas 

que compareceram para assistir o jogo mesmo no frio, como descreve no texto. Também, 

informa que a África do Sul é um país em que falam onze línguas, a multiplicidade étnica e a 

solidariedade dos outros países africanos torcendo pelo time sul-africano. Mostra um time que 

reflete uma parte de identidade sul-africana. É dessa identidade que se refere o capitão da 

seleção na citação acima.  
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O Bafana Bafana foi descrito com frases como “organização técnica” “Pouca qualidade 

individual”, “seguro”, “grande defesa” “bom jogo”, enquanto a oposição foi “insegurança” 

“perigoso” e “deu sorte”.  

 

5.5 RELAÇÕES RACIAIS 

  

No dia 8/06/2010, a Folha publicou a matéria África do Sul se junta pela seleção, (anexo 

M). A matéria informa que o treino da seleção foi liberado para o público, e os torcedores 

compareceram para apoiar. A maior parte deles eram professores e estudantes da Universidade 

Witwatersrand, a faculdade perto do parque onde a seleção estava treinando. Um dos torcedores 

presente era Jason Burt, branco, mas não disse se é sul-africano. Reconheceu que somente havia 

um branco no time e, diante do que afirmou: “não é que os brancos jogam mal, mas como a 

maioria da população é negra, é lá que está o talento”, concluiu Burt. Por outro lado, uma sul-

africana negra afirmou que o time “joga bem, mas não o suficiente para estar na seleção” 

(FOLHA de SP, 08/06/2010, p. D14).  

A fala do Burt remete a um estereótipo que ele mesmo tentou justificar pela quantidade 

de população. O talento não se justifica pela quantidade de pessoas, mas sim pelo estereótipo 

de que negros são fisicamente fortes e por isso ganham espaço em áreas como esporte. É o que 

Abrahão e Soares (2011) explicam: a imagem do negro está associada às atividades corporais, 

assim como a essencialização da homogeneidade do negro como meio de demarcar as 

hierarquias sociais. O corpo do negro se tornou signo de sua natureza e faz com que seus 

atributos sejam referenciados a partir dele. E isso é um estereótipo.   

Bhabha (2010) argumenta que o corpo\a pele é tomado como um símbolo de diferença 

cultural e racial no estereótipo. Ao dizer “a maioria da população é negra, é lá que está o talento” 

reproduz o imaginário de que o campo de esporte que serve para integrar os negros à sociedade 

e dar a eles visibilidade, mas fazendo isso sem perder a posição deles na inferioridade. Assim, 

parece transferir para as relações raciais na África do Sul aquilo que vivenciamos no Brasil, 

onde se “promove o mito de que relações raciais no país são cordiais ou democráticas ao mesmo 

tempo que convivemos com a intensa dominação branca sobre outros segmentos étnico-raciais 

no acesso a bens materiais e simbólicos” (SILVA e ROSEMBERG, 2008, p.73). A identidade 

do negro foi construída sob a base que tornou força física em habilidade corporal a ser 

celebrada. Mesmo assim, “o estilo do futebol brasileiro teria sido construído não só pelas 

“habilidades corporais do negro”, mas também em função do racismo dominante na sociedade 

brasileira que se refletia no espaço do futebol” (SOARES, 2001, p. 36-37). Pela fala do Burt, 
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percebe-se a reprodução da ideologia de que negros são talentosos em campos esportivos. Numa 

perspectiva bakhtiniana sobre os usos da linguagem, é possível dizer que há uma construção 

que o sujeito faz na interação dele com outros, onde sua convivência social é um fator 

determinante na construção de sua identidade e na imagem que ele possui dos outros, cuja fala 

é o efeito de uma ressignificação dele mesmo (VOLÓCHINOV, 2010).  

 

Figura 13: Entrevista com o técnico da seleção e Zimbábue 

 

 

Fonte: Folha de SP, 09/06/2010, p. D14.  
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Isso acontece em outros momentos (imagem acima), por exemplo quando o próprio 

técnico da seleção, o brasileiro Carlos Parreira, alega que futebol na África do Sul é esporte de 

negros numa entrevista para o jornal, O futebol está unindo brancos e negros no país, (09/06). 

Na fala dele, disse que “temos apenas um branco, porque é o único com condição para jogar. 

Futebol aqui é esporte de preto” (FOLHA de SP, 09/06/2010, p. D14).  

Convém salientar que a tonalidade valorativa do signo “preto” na fala de Parreira deve 

ser associada às tonalidades que recebe no Brasil e não na África do Sul. No Brasil, o uso desse 

signo feito por falantes brancos normalmente está associado a um tom pejorativo. Para Soares 

(2001), a democratização do futebol foi o início do momento onde o racismo foi colocado em 

evidência, onde negros e brancos podiam estar no mesmo espaço. Da mesma maneira que o 

autor aponta para o futebol como elemento central da identidade brasileira, também indica o 

racismo como um dos fatores da construção desse estilo de futebol. Relacionando a experiência 

do racismo no Brasil no contexto futebolístico, é possível compreender a fala de Parreira. Pode-

se perceber que ‘futebol aqui é esporte de preto’ o tom racista que caracterizou o futebol no 

Brasil e que deixou marcas, tonalidade valorativas, como afirma Bakhtin, nos enunciados 

posteriores sobre esse esporte. Assim, “o estilo do futebol brasileiro teria sido construído não 

só pelas “habilidades corporais do negro”, mas também em função do racismo dominante na 

sociedade brasileira que se refletia no espaço do futebol” (SOARES, 2001, p. 36-37). 

Além disto, na fala do Burt, de que é na população negra que está o talento, pode-se 

observar referência ao estereótipo do negro como tendo (apenas) habilidades corporais. É uma 

noção estereotipada e preconceituosa que atribuiu ao grupo social habilidades relacionadas ao 

corpo de maneira a limitá-los a determinados espaços sociais. Soares (2001) chama isso de 

‘racismo invertido’ que se manifestou no ‘elogio’ ao negro pela sua sensibilidade nas áreas de 

música, força, resistência e habilidade corporal. Por outro lado, restringia os negros a esses 

contextos, impondo-lhes barreiras para os espaços acadêmico-científicos, de comandos em 

áreas administrativas, nas profissões socialmente valorizadas.  

 Um dia antes da abertura do Mundial, 10/06/2010, a Folha publicou o texto a seguir: 
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Figura 14: Notícia demonstrando o racismo velado na África do Sul 

 

Fonte: Folha de SP, 10/06/2010, p. D9.  

 

O autor do texto, no título e no subtítulo da matéria, afirma que a seleção da Holanda 

realizou projetos sociais com vistas a se livrar dos ecos do apartheid.  O repórter do jornal 

informa que: 

Um negro sul-africano levanta a bandeira da Holanda. Vestido com uniforme laranja, 

ele canta, dança, e assopra sua vuvuzela para abalar o treino da seleção europeia, o 

primeiro aberto ao público antes da Copa-2010. (FOLHA DE SP, 10/06/2010, p. D9).  
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Porém a foto que acompanha o texto é de uma menina holandesa, com camiseta laranja, 

soprando vuvuzela e segurando a bandeira da Holanda, o que é explicado numa pequena 

legenda. Os dois primeiros parágrafos explicam que o fato de um menino negro ficar segurando 

a bandeira da Holanda é algo incomum na África do Sul. Adiante descreve que o sistema de 

apartheid, que durou até os anos 90, foi implantado pelos africâneres (descendentes de 

holandeses) e ingleses. “A população negra não costuma usar a camisa da Holanda no dia a dia” 

(FOLHA DE SP, 10/06/2010, p. D9). Em outras palavras, os negros sul-africanos carregam 

ressentimentos e rejeitam os colonizadores. E continua: 

Mas, pelo menos em volta de um campo de futebol, o país reconciliou-se com os 

nativos sul-africanos. [...] Negros dividiram arquibancadas com brancos, entre 

representantes da comunidade holandesa na África do Sul e torcedores vindos da 

Europa para o Mundial (FOLHA DE SP, 10/06/2010, p. D9). 

 

O texto, desde seu título é extremamente racista. Primeiro porque ‘Holanda conquista 

apoio negro’. O subtítulo ainda implica que através dos projetos sociais, a seleção é capaz de 

se livrar dos efeitos do apartheid. Ainda no texto, informa que ingressos gratuitos foram 

distribuídos, o que permitiu que os negros sul-africanos assistissem o treino. Afirmar que no 

campo de futebol o país reconciliou-se com os nativos sul-africanos é forçado porque essa 

amostra não representa a realidade de convivência de ambos. O texto fica mais interessante 

quando diz que a seleção distribuiu ingressos gratuitos, com ênfase em, “bilhetes com logos 

oficiais da Copa”, mesmo porque a prática fosse proibida pela Fifa. Tamanha generosidade 

conquistou o apoio dos negros sul-africanos a levantarem a bandeira do país europeu e 

aproximou as duas raças, como implica o título. Pode-se associar essa posição àquela que trata 

da troca de espelhos trocados por ouro, com os indígenas no Brasil. Os ingressos seriam 

trocados por apoio e reconciliação.  

Para, ainda, provar esse laço de proximidade, explica que os negros dividiam 

arquibancadas com os brancos, não só com os torcedores vindos da Europa, mas com os 

representantes da comunidade holandesa na África do Sul. Ressalta o fato de que a seleção 

holandesa “tem como característica a diversidade de cores. Jogadores negros como, Davids, 

Guillt e Rijkaard já se destacaram com sua camisa. Na atual camisa, Babel, Braafhied são 

negros” (Folha de SP, 10/06/2010, p. D9). É uma tentativa de aproximar a seleção holandesa 

dos negros sul-africanos pela presença de negros no time. 

 No final do texto, o suposto negro, Totjela, que levantou a bandeira foi entrevistado e, 

segundo ele, “não pensa na Holanda ligada ao apartheid”. Além dele, o repórter contou cinco 

pessoas negras espalhadas pelo estádio vestindo roupas cor laranja. O texto ainda continua 
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forçando a intimidade entre os dois países ao alegar que um branco e descendente holandês 

dividia a vuvuzela com Totjela.  Para o autor, dividir a vuvuzela seria um ato muito íntimo que 

marcaria a união e irmandade das duas raças. Segundo o autor, holandeses e os negros sul-

africanos se entenderiam muito bem. E a presença de negros torcendo, usando a camisa cor 

laranja no jogo seria uma prova disso. O autor do texto, Rodrigo Mattos, parece levar para seu 

texto o mito da democracia racial que caracterizou por tanto tempo a sociedade brasileira, 

marcado especialmente por tonalidades hierárquicas tingidas por uma certa benevolência dos 

brancos em relação aos negros, exatamente como ressalta Mattos ao falar dos holandeses 

“ajudando” após o Apartheid. O texto também nos remete ao mito da democracia racial 

brasileiro que teria no futebol o seu símbolo máximo, não fosse, como bem ressalta Soares 

(2001), o futebol tão marcado pelo racismo.   
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Figura 15: Matéria descreve racismo na África do Sul 

 

  Fonte: Folha de SP, 12/06/2010, D4.  

 

Enquanto o povo se animava com o jogo de estreia dos Bafana Bafana (seleção sul-

africana), a equipe de reportagem da Folha fez uma visita a um vilarejo da cidade. O texto 

África sem Copa (12/06/2010, p. D4) fala sobre um pequeno vilarejo que se chama pelo nome 

Orânia, uma cidade perto do Johannesburgo. Mais uma vez o uso da palavra África reforça a 

ideia do continente como um país, mas numa inversão: a África do Sul representa toda a África 

e, assim, mais ainda, o pequeno grupo de africânderes representa a África branca. 
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 O repórter, autor da notícia, explica que o vilarejo não acompanhou um dos eventos 

mais importantes do país anfitrião. De acordo com Ianni, no lugar vivem descendentes de 

holandeses, os africânderes, que compõem 6% da população sul-africana. Os moradores 

seguiram suas rotinas normalmente e não reconheceram a celebração. 

 “Futebol? Não está em mim. Não é para nós”, explica um dos rapazes entrevistados. O 

rapaz estava jogando rúgbi quando foi entrevistado. Na matéria, o autor informa que, para eles 

“futebol é esporte negro”. “Africâneres radicais reúnem-se em Orânia – onde negros e mestiços 

são proibidos – e lá tentam manter uma suposta pureza da raça”, ressalta o autor do texto. 

(FOLHA de SP, 12/06/2010, p. D4; destaques meus). É importante explicar que raça é uma 

categoria sociológica discursiva e não biológica porque ela organiza as formas de falar, os 

sistemas de representação e as práticas sociais de um povo. As características físicas como a 

textura do cabelo ou a cor da pele são marcas simbólicas que diferenciam socialmente um grupo 

de outros (HALL, 2006). Na questão de raça, Munanga (2003) salienta que “raça não é uma 

realidade biológica, mas sim apenas um conceito” (p. 5) utilizado para explicar a diversidade 

humana mas também para classificá-la, dividi-la e hierarquizá-la. Em outras palavras, as raças 

não existem biológica e cientificamente. Mas as classificações continuam sendo mantidas 

socialmente de modo mais amplo para hierarquizar numa escala de valores negros, brancos e 

amarelos (MUNANGA, 2003). 

Por outro lado, como afirma Guimarães, (2011), os movimentos negros - a partir dos 

anos 70 - têm utilizado o conceito de raça, como construto social, histórico e discursivo, num 

sentido distinto daquele utilizado pelos colonizadores ou pelos grupos hegemônicos racistas. O 

uso feito pelos movimentos negros tem motivação política, de luta pelos direitos e pelas 

políticas afirmativas. Guimarães afirma: 

Mas, o mais importante para o ressurgimento da raça, enquanto classificador 
social, se deu com sinal invertido, isto é, como estratégia política para incluir, 

não para excluir, de reivindicar e não de sujeitar. São os movimentos sociais de 

jovens pretos, pardos e mestiços, profissionais liberais e estudantes, que 

retomaram o termo, para afirmar-se em sua integridade corpórea e espiritual 
contra as diversas formas de desigualdade de tratamento e de oportunidades a 

que estavam sujeitos no Brasil moderno [...]  

A raça retorna, portanto, não mais como mote do imperialismo ou colonialismo, 
mas como glosa dos subordinados ao modo inferiorizado e desigual com são 

geralmente incluídos e tratados os negros, as pessoas de cor, os pardos. Para os 

cientistas sociais, assim como para os ativistas políticos, a noção de raça tem 

vantagens estratégicas visíveis sobre aquela de etnia: remete imediatamente a 
uma história de opressão, desumanização e opróbio a que estiveram sujeitos os 

povos conquistados; [...]. 

Renascido na luta política, a noção é recuperada pela sociologia contemporânea 
como conceito nominalista – isto é, para expressar algo que não existindo, de 



131 

 

fato, no mundo físico, tem realidade social efetiva (Guimarães, 1999). 

(GUIMARÃES, 2011, p. 266). 

 

Ao tratar aqui das relações raciais, coloco-me junto com esses autores que compreendem 

a raça como construto social. Assim como os autores acima citados e como Ferreira, 

compreendo que “a ‘raça’ é um fenômeno social e historicamente construído” (FERREIRA, 

2014).  E que tem sido utilizado politicamente pelos movimentos negros. Ao tratar de raça, 

esses movimentos denunciam a exploração, a violência, o silenciamento, a exclusão vivida 

historicamente pelos negros no Brasil.  

Retornando à notícia em análise, o autor explica que essa população africâner consegue 

viver isolada e manter a segregação racial através da brecha na Constituição sul-africana, que 

assegura a existência de comunidades de “culturas” autônomas. E assim conclui que, “para os 

moradores, Orânia não é racista, mas sim preserva a cultura africâner. Para morar ali, é preciso 

aprovação da comunidade, o que é na prática excluir negros e mestiços” (FOLHA DE S. 

PAULO, 12/06/2010, p. D12; destaques meus). O autor, pela escolha dos signos que faz (veja 

trechos em destaque nas citações), ressalta a exclusão dos africânderes, permitindo ao leitor 

identificar a segregação e o racismo, que já foi predominante no país e mostra que isso ainda 

persiste no país.  Para Munanga (2003), a afirmação acima é uma forma de “justificar o uso do 

conceito como realidade social e política, considerando a raça como uma construção 

sociológica e uma categorial social de dominação e da exclusão” (p. 6). É um conceito 

carregado de ideologia que envolve a relação de poder e dominação. O fato dos moradores do 

Orânia pensarem que a cidade não é racista revela um tipo de racismo que Munanga (2003) 

explica como a tendência em tomar as características intelectuais e morais de um dado grupo e 

considerá-las como consequências de suas características físicas ou biológicas. O racismo nasce 

quando tomam os caracteres biológicos como justificativa de tal comportamento. É justamente 

para estabelecer hierarquias das chamadas raças em superiores e inferiores. A ideia de preservar 

uma cultura africâner pode ser vista então como uma forma de racismo, uma vez que é 

construída na base das diferenças culturais e identitárias, recorrendo a elementos biológicos.  

Moreira (2014), por outro lado, afirma que o branco foi por toda história 

(auto)representado como o ser humano ideal, o que lhe conferiu ao longo de séculos uma 

situação de privilégio que é legitimada na sociedade até os dias atuais” (p. 74). Ela reconhece, 

com base nos autores citados por ela, como Edith Piza (2005), Cardoso (2014) e Bento (2002), 

que ser branco é sinônimo de ter privilégios em várias aspectos da vida. Há um silêncio em 

caracterizar os lugares ocupados por brancos no contexto brasileiro. Isso é uma forma de manter 
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privilégios, consequentemente, buscam justificar e legitimar a ideia de superioridade de um 

grupo sobre o outro, mantendo assim, as desigualdades. (MOREIRA, 2014). E é no gozo desse 

privilégio e superioridade que os moradores de Orânia desfrutam.  

Deve se relembrar a fala do técnico da seleção, o brasileiro Carlos Parreira que também 

afirmou na sua fala que futebol é um esporte de preto. No final do texto, o jornalista cita um 

casal, moradores de Orânia, que foi ao estádio assistir ao jogo da estreia. A notícia termina com 

a citação abaixo: 

Apesar de se dizer interessada em futebol, ela só conhecia o zagueiro Mattew Booth, 

único branco da equipe sul-africana. Outro garoto, fã assumido de rúgbi, não sabia o 

nome do técnico da equipe (Carlos Alberto Parreira). “Só sei que é branco” (FOLHA 

de SP, 12/06/2010, p. D4).  

 

A citação acima é mais um exemplo da segregação destes brancos em relação à 

população negra da África do Sul, tanto que as personagens reconhecidas pelos dois sujeitos 

são as brancas. É possível dizer que o texto inteiro teve esse intuito de mostrar que há áreas no 

país em que existe discriminação racial. O texto é carregado valorativamente de crítica à 

discriminação racial e busca desconstruir a ideia de que, acabou o apartheid, acabaram as 

relações de poder e também a separação dos espaços de bancos e negros na sociedade.  
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Figura 16: Texto descrevendo a desigualdade social na África do Sul 

 

Fonte: Folha de SP 12/06/2010, p. D22.  

 

O título da notícia acima destaca a presença predominante de pessoas brancas nas 

arquibancadas. Com o ângulo da foto, só conseguimos ver pessoas brancas. O autor do texto, 

Fábio Seixas, avisa que “na abertura do 19º Mundial de futebol, a África negra ficou fora do 

Soccer City. Ou dentro, mas de costas para o jogo, trabalhando”  (FOLHA de SP, 12/06/2010, 

p. D22). Segundo o autor, nas ruas, a maioria dos torcedores eram negros, mas na estreia eles 

eram a minoria no estádio acompanhando o jogo. O autor insere em seu texto a afirmação de 
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um entrevistado, segundo o qual a ausência de negros “só pode ser por causa do preço, não 

pode haver outra razão”, disse “a fonte que levou sua mulher e dois filhos para assistir ao jogo 

(FOLHA de SP, 12/06/2010, p. D22). O autor informa que a fonte David e seus compatriotas 

(pessoas brancas) estavam vestindo camisa de rúgbi. Seixas apresenta a confissão de David de 

que não acompanha muito futebol, mas que a geração do seu filho acompanha. Percebe-se na 

fala de David a justificativa da realidade social dos negros como uma categoria de exclusão, 

onde ele classificou os negros de acordo com o poder aquisitivo. Ele considerou que os negros 

como grupo social são inferiores ao grupo ao qual ele pertence. Para Volóchinov (2010),  “um 

signo extraído pelo locutor de um estoque social de signo social na enunciação concreta” (p. 

117) e é determinado pelas relações sociais. Ao usar o signo “negro”, David carrega esse signo 

de sentidos historicamente construídos: negros são pobres, negros sul-africanos são pobres. 

Desconsidera-se, assim, que há uma elite negra sul-africana que também não está nos estádios.   

 A fonte ressalta “o futebol era esporte dos negros. Hoje, um esporte está invadindo o 

território do outro, e isso é muito bom para as pessoas” (FOLHA DE SP, 12/06/2010, p. D22). 

Nessas falas selecionadas e apresentadas pelo autor, o autor associa a falta de negros no estádio 

com o seu poder aquisitivo, e com muita certeza ele reforça isso. Certamente ele 

percebe/conhece que os negros sul-africanos são economicamente desprivilegiados. Mas 

também pode ser que ele imagina que pessoas negras são pobres e por isso não conseguiram 

participar, considerando que as pessoas negras que poderiam estar no estádio não são somente 

sul-africanos, mas sim, de várias partes do mundo.  

Mais uma vez o branco é apresentado como o protagonista. Para Moreira (2014), o 

termo branquitude “refere-se ao ponto de superação do ideal branco através da aceitação da 

existência do privilégio por parte dos brancos e sua consequente tentativa de combate ao 

racismo”. (p. 73). Para Cardoso (2014), autor também citado por Moreira (2014), com foco nos 

estudos sobre o que significa ser branco, a branquitude tem se colocado como a identidade racial 

do branco e uma de suas características principais é o privilégio racial. “A branquitude (crítica) 

significa a identidade racial de um branco crítico antirracista que critica seus privilégios raciais” 

(CARDOSO, 2014, p. 102). Moreira (2014) salienta que a branquitude estaria associada à 

construção de uma negritude, uma identidade negra positiva. Vale destacar que Cardoso (2010) 

aponta também para a existência de uma branquitude acrítica, que reforça seus privilégios, não 

critica o racismo e sustenta a sua superioridade racial. Ao fazer essa diferença, o autor dispensa 

(e até critica) a distinção feita entre branquitude e branquidade. Esta última se referiria aos 

brancos que não fazem a crítica do racismo e sustentam a sua superioridade, o que Cardoso 

(2010; 2014) denomina como branquitude acrítica. O que diz respeito tanto à branquitude 
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quanto à branquidade é o reconhecimento do privilégio de ser branco. Esse privilégio é pouco 

reconhecido por boa parcela dos brancos brasileiros.  

A reportagem é concluída com as palavras do autor, “com foco fora do estádio, 

novamente nas ruas, os negros, voltaram ao protagonismo” (FOLHA DE SP, 12/06/2010, p. 

D22). Para ele, a frase “o tão perto de tão longe”, de um menino negro de 15 anos foi quem 

descreveu melhor o sentimento de exclusão do jogo ao acompanhar A Copa da África Branca, 

como diz o título. A frase “tão perto de tão longe” pode significar o sentimento de estar 

presenciando a Copa do Mundo em seu país, mas não poder participar dela. O autor, como 

Fábio Ianni, noticia a exclusão que ainda persiste no país. Ambos os autores, dialogando com 

a história do Apartheid, mostram que essa história ainda tem efeitos no cotidiano do país, seja 

pela exclusão em Orânia, seja pela exclusão nos estádios.  

Por outro lado deparamos com outra matéria do Globo sobre a estreia, como mostra na 

foto abaixo:  
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Figura 17: Estreia do jogo entre a seleção da África do Sul e do México 

 

Fonte: O Globo, 12/06/2010, p. 4.  
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Na reportagem acima, é evidente na foto a presença de negros, e informa na legenda 

que mulheres e crianças também celebram fora do estádio. Em geral, o autor do texto, Estreia 

tem gosto de final, Globo, 12\06, fala sobre a emoção da população num evento que reuniu 

cerca de 86 mil pessoas.  Explica que, com o primeiro gol no jogo contra México, a população 

saiu às ruas para comemorar. Relembrando que na versão na Folha a maioria dentro do estádio 

eram brancos. Estabelecendo relações dialógicas entre os textos dos dois jornais, é possível 

observar como os jornalistas estão dialogando com a história de segregação racial da África do 

Sul e de modo quase complementar apresentam a Copa dos brancos dentro dos estádios e a 

Copa negra fora dos estádios. Também informa sobre os cânticos nos 11 idiomas oficiais do 

país. O texto segue descrevendo a emoção de sul-africanos que viveram a Apartheid (período 

de segregação racial no país) e que também estavam presenciando o momento.   

A notícia BIG 5, publicada pelo Globo no dia 14/06/2010, (anexo N) retrata cinco 

atrações turísticas do país.  Retrata sobre os cinco animais símbolos do país e cinco dos lugares 

mais frequentados por turistas. Na reportagem, o autor, Sidney Garambone, fala sobre as 

belezas sul-africanas e está apresentado um pouco sobre como esses cinco animais 

(rinocerontes, elefantes, leões, búfalos e leopardo) são símbolos que representam o país, e 

também, seus moradores. 

O autor informa que o primeiro dos 5 lugares para turismo é o Museu do Apartheid, um 

parque de reflexões que traça paralelos expressos entre a discriminação de quase meio século. 

O segundo, e uma que chamou atenção do repórter, é o Randpark Golf Club, um hotel que 

também tem espaço para golfistas. É inclusive onde a seleção brasileira se hospedou. Informa 

que: Hectares e hectares de grama bem aparada, numa caricatura do que foi a divisão entre 

brancos e negros poucas décadas atrás. Pois ainda hoje a maioria esmagadora dos golfistas é 

branca. E todos os caddies são negros (GLOBO, 14/06/2010, p. 11). ‘Caddies’ são as pessoas 

que carregam os equipamentos de quem joga golfe. Ainda explica que, embora o governo 

incentive os negros a participarem, não “deu tempo de subirem na vida a ponto de invadirem 

pacificamente este reduto da elite; de usar tacos só para bater na bolinha[...]” (GLOBO, 

14/06/2010, p. 11). Percebe-se que o autor indica na última linha da sua frase que os negros 

ainda não usam tacos só para bater na bolinha, o que sugere que usam predominantemente para 

carregá-los para os jogadores brancos. Além disso, indica sobre a realidade do país que se diz 

abolir a segregação racial, mas que os negros ainda não alcançaram o estilo de vida dos brancos. 

Ainda se considerar que a maior parte da população sul-africana é composta por negros, a 

situação parece ser bem séria.  
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A fala do Sidney, o espaço e posição social de negros e brancos são diferentes. “A mídia 

participa da sustentação e produção do racismo estrutural e simbólico da sociedade brasileira 

uma vez que produz e veicula um discurso que naturaliza a superioridade branca, acata o mito 

da democracia racial e discrimina os negros” (SILVA e ROSEMBERG, 2008, p.74). Fernandes 

(1972) o racismo é tomado com naturalidade, algo disfarçado com o que chamam de 

‘democracia racial’. Embora não esteja falando da realidade brasileira, observa-se que o autor do 

texto carrega seus valores e posições para tratar da questão racial na África do Sul. 

No próximo parágrafo, o autor conta que:  

E a sociedade sul-africana, infelizmente, ainda carrega em suas vísceras filhotes da 
abominação racial. Gente capaz de aconselhar aos jornalistas que tenham muito 

cuidado com os negros, porque eles fazem apenas duas coisas na vida: “Mentir e 

roubar.” Perto desses, qualquer leão é manso (GLOBO, 14/06/2010, p. 11). 

 

Realmente demonstra que há algo muito problemático na sociedade sul-africana que não 

foi devidamente explorada: a questão racial. Embora vários textos dos dois jornais abordem a 

questão racial, as marcas históricas e presentes da segregação racial, do violento racismo 

presente no país, nenhum deles aprofunda a discussão. Essa abordagem superficial do racismo 

pode estar relacionada com o próprio mito da democracia racial que orienta a sociedade 

brasileira. Evita-se assim aprofundar a discussão e, sobretudo, relacionar com o racismo no 

Brasil. Para Silva e Rosemberg (2008), o Brasil “constitui uma sociedade racista na medida em 

que a dominação social de brancos sobre negros é sustentada e associada à ideologia da 

superioridade essencial de brancos” (p. 74). Esse racismo é sustentado pela mídia brasileira, 

como afirma Oliva (2005):  

As imagens e informações que dominam os meios de comunicação, as revistas e livros 

didáticos se incorporam a tradição multissecular que inferioriza o continente, alguns 

estudos preconceituosos e racistas acerca da História da África e a discriminação pela 

qual são submetidos os afro-descendentes aqui dentro, e os africanos pelo mundo 

(OLIVA, 2005, p. 93).  
 

Mas para além da educação escolar falha, o autor afirma que as interpretações “racistas 

e discriminatórias elaboradas sobre a África, e incorporadas pelos brasileiros, são resultado do 

casamento de ações e pensamentos do passado e do presente” (OLIVA, 2005, p. 93), visão com 

a qual eu concordo. 

     

5.6 APRESENTAÇÃO DE EBOLA GLOBO E FOLHA  

 

A epidemia de Ebola ganhou destaque na mídia e no mundo a partir do mês de outubro 

de 2014. Assim como a análise da Copa do Mundo, organizei as notícias de acordo com as 
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categorias: política, desigualdade sócio-ecnonomica, violência/segurança, cultura e relações 

raciais. Aqui faço uma análise a fim de demonstrar as ideologias representadas pelos jornais 

num momento de surto, considerando o discurso presente no imaginário das pessoas de que a 

África é origem de doenças contagiosas. Assim como discutido no capitulo 2, onde estudos de 

teóricos como Rodrigues (2012), Danfa (2016) e Oliva (2005) apontam que o continente 

geralmente é representado como lugar de epidemias e que a mídia é uma reprodutora de tal 

noção. O ebola e a Aids são males atribuídos a africanos (RODRIGUES, 2012).  

O Ebola é um vírus que atinge seres humanos e outros mamíferos que é provocado pelo 

ebolavirus. Os sintomas se manifestam de duas a três semanas através de febre, garganta 

inflamada, dores musculares e dores de cabeça. Esses sintomas são seguidos por vômito, 

diarreia e insuficiência renal, fase em que o paciente também começa a ter hemorragia interna 

e externa.11. Os cinco países onde foram registrados os maiores números de pessoas infectadas 

são Libéria, Guiné-Conacri e Serra Leoa. A doença também foi reportada em outros países, 

como Estados Unidos, Mali, República Democrática do Congo, Nigéria, Senegal, Espanha, 

Reino Unido e Itália (SAMPAIO; SCHÜTZ, 2016).  

 

5.7 POLÍTICA  

 

Paciente com Ebola ‘luta por sua vida’, diz órgão dos EUA (FOLHA de SP, 6/10/2014, 

p. A8), (anexo O), assinado “das agências de notícias”. A matéria é sobre a situação do paciente 

liberiano, Duncan, o primeiro paciente que foi infectado pelo vírus no país. O diretor do Centro 

de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), Thomas Freiden, informa que o paciente não está 

recebendo o medicamento experimental. Isso porque “O médico e a família do liberiano teriam 

de decidir usar a droga. Se quiserem, terão acesso a ela” afirma Thomas (FOLHA de SP, 

6/10/2014, p. A8). A fala do diretor parece ter uma desconexão porque o início do texto, ele 

mesmo explica que “aparentemente” o Duncan não está recebendo nenhum remédio 

experimental. Mais adiante, o diretor conta que as doses do remédio experimental “acabaram” 

e o medicamento “não estará disponível em breve”. Percebe-se o uso das aspas pela autora em 

algumas frases, o que indica que a autora prefere delimitar e diferenciar a sua voz da voz do 

diretor. O uso de aspas é um importante recurso para marcar as diferentes vozes presentes no 

texto.  Para Bakhtin (1997), em qualquer enunciado existe o intuito discursivo ou o querer-

                                                
11Informações retiradas da Wikipedia, Doença por vírus ebola. Ver: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a_por_v%C3%ADrus_%C3%89bola. Acesso em: 

10/09/2018.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a_por_v%C3%ADrus_%C3%89bola
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dizer impregnado e determinado pelo locutor, pois é no querer-dizer que é possível medir o 

acabamento do enunciado e a intenção do locutor. Para Bakhtin, um enunciado é determinado 

por três fatores: o tratamento, o querer-dizer, estrutura. Então pode-se dizer que as frases foram 

colocadas em destaques pela agencia de notícia com o projeto de diferenciar as vozes. 

O diretor ainda acrescenta: “pelo que entendemos, remédios experimentais não estão 

sendo utilizados {por Duncan}”. Depende de seus médicos, dele mesmo e de sua família decidir 

qual tratamento adotar” (FOLHA de SP, 6/10/2014, p. A8). O texto e as frases em destaque 

apresentam certa desconfiança nos motivos pelas quais o paciente não está sendo tratado. 

Primeiro porque o diretor afirma que Duncan não está recebendo o remédio, mas também que 

ele poderia usar, mas o uso só depende da decisão dele, do médico ou da sua família. Devo 

apontar que, em matérias anteriores, foi informado que a família do paciente está sob 

monitoramento policial para não sair de casa com risco de ser processado. Faltou a fala do 

médico para explicar se Duncan está realmente sendo tratado ou não. Portanto, em outro 

momento, o diretor também disse que o remédio experimental havia acabado. Essa matéria 

levanta uma série de questões não respondidas no texto.  

Entretanto, na notícia (imagem abaixo), Ebola tem a 1º contaminação fora da África, 

divulgada pela Folha (7/10/2014, p. A8), explica que o Duncan começou a ser tratado com o 

medicamento experimental.  
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Figura 18: Notícia sobre primeira contaminação fora de África 

 

 

Fonte: Folha, 7/10/2014, p. A8. 
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A reportagem começou informando sobre o primeiro caso da contaminação do vírus 

fora da África, o caso ocorreu em Madri, onde uma enfermeira que estava cuidando de dois 

missionários que morreram da doença foi diagnosticada com o vírus.  Segundo o texto que é 

assinado “de São Paulo”, o autor relata que a enfermeira contraiu a doença por não seguir 

corretamente os protocolos. Ela estava em férias com o marido quando adoeceu.  

Sobre o caso de Duncan, avisa que ele está em estado crítico, mas segundo o porta-voz 

do Hospital Presbiteriano do Texas, ele começou sendo tratado com o medicamento 

experimental. Além disso, o diretor da CDC, Thomas, conta que, as 48 pessoas que estavam 

sobre monitoramento por ter tido contato com o Duncan não mostraram nenhum sinal do 

doença. No final do texto, relembra que dos cinco norte-americanos diagnosticados com o vírus 

no continente africano, apenas um morreu e termina retomando que mais de 3 mil pessoas já 

morreram do vírus na África. Com o aumento da preocupação do número de pessoas sob 

observação, o ex-Presidente Barrack Obama decidiu não proibir voos dos países mais afetados. 

Percebe-se que quando o caso de infecção é nos EUA, o diretor da CDC e os profissionais de 

saúde geralmente relacionam isso à quebra de protocolo.   

As notícias da Folha (8/10/2014), Europa terá mais casos de ebola, diz OMS, e do 

Globo (8/10/2014), com o título Os sete erros da Espanha, (anexo P e Q) apresentam como a 

Europa está lidando com a situação da auxiliar de enfermagem, Teresa Romero, que foi 

contaminada ao cuidar de dois missionários que foram infectados pelo vírus. Os dois 

missionários morreram. Na matéria do Globo, o autor informa que uma auxiliar de enfermagem 

está infectada, uma outra profissional de saúde está com febre, três pessoas estão em isolamento 

e 52 estão em observação. Na fala do marido da Teresa, ela seguiu todos os protocolos e que 

em nenhum momento ela cometeu um erro que poderia expô-la ao vírus. Mais uma vez, o 

contágio com o vírus é tratado como falha médica e quebra de protocolo, diferente de quando 

se trata dos países africanos e pessoas africanas.    

No texto, de autoria da Priscila Guilayn, a coordenadoria da saúde pública em Madri 

considerou irresponsável a decisão do Ministério de Saúde em trazer as dez pessoas infectadas 

na África para o país. Para ela, o Ministério tinha que enviar hospitais, laboratórios de campanha 

e recursos sanitários às regiões mais afetadas pelo ebola. Ou seja, era melhor manter essas 

pessoas nos países africanos e enviar ajuda para eles. A ideia de que africanos espalham doenças 

para mundo foi algo abordado por Rodrigues (2012) onde ele demonstra que a África é tratada 

como lugar de origem de doenças contagiosas. Sidney Chalhoub (1996) também observou que 

o comércio de africanos era visto por médicos como o responsável pela febre amarela no Brasil. 

Além disso, afirma que a epidemia de bexigas que alcançou Bahia em 1641 e depois Rio de 
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Janeira, foi um surto que começou na África Central. Esses autores nos ajudam a situar a noção 

de africanos como pessoas que transmitem doenças para outros continentes. Associada a essa 

representação, está a representação dos Estados Unidos como país potencial que ajuda a África 

com recursos financeiros.  

 O texto ainda reforça que, das dez pessoas que foram enviadas para seus países de 

origem para receberam tratamento, somente dois morreram. Outro erro, de acordo com o texto, 

foi improvisar uma estrutura para receber os religiosos e treinar, às pressas, uma nova equipe 

para atendê-los. No resto do texto, a jornalista descreve que os demais  erros cometidos, segunda 

as denúncias relatadas, é que o protocolo de segurança não foi mantido.  

Por outro lado, a matéria da Folha (8/10/2014, p. A9) relata que Europa terá mais casos 

de ebola. A diretora europeia da Organização Mundial da Saúde (OMS), Jakab, explica que 

“tais incidentes serão inevitáveis por causa das viagens para os países afetados e vice-versa.” 

Logo em seguida ela afirma que “o mais importante é que a Europa ainda apresenta baixo risco 

para a doença, com a região do continente sendo a bem mais preparada para responder a febres 

hemorrágicas virais, incluindo a ebola” (FOLHA de SP, 8/10/2014, p. A9). A chefe do hospital 

onde a auxiliar de enfermagem contraiu a doença explica que a equipe médica está “revisando 

os protocolos”. Por outro lado, os profissionais de saúde relataram para o jornal EL País que 

apesar do hospital de Madri ter protocolos rígidos para conter a doença, as roupas usadas para 

proteção não eram adequadas para o nível de ameaça. A porta-voz do Comissão Europeia disse 

que “quando for identificada, a falha servirá de exemplo aos outros países” (FOLHA de SP, 

8/10/2014, p. A9). 

Na reportagem da Folha, indica que a contenção da transmissão do vírus ainda não havia 

sido controlada pelos EUA e a Europa, mas pela fala da diretora da OMS, a situação seria mais 

como uma forma de reafirmar o poder hegemônico do país, uma vez que ela indica que a Europa 

está mais preparada para lidar com a situação, mesmo sendo que os profissionais relatam o 

contrário. O fato de conter o vírus na África é algo que Danfá (2016) coloca como barreira 

sanitária que é colocado como solução inicial para alguns países de modo a conter o possível 

risco do vírus. Para ela, ao citar Joffe e Haarhoff (2002), esse procedimento é uma estratégia 

comum que países ocidentais utilizam com crises potenciais como ebola: colocam barreiras 

como forma de impedir as pessoas pertencentes aos grupos acusados de entrarem nos países 

ocidentais. A respeito dos procedimentos para crises como do ebola, é importante retomar 

Bhabha (2010), que  partilha da ideia de que a Europa construiu a visão da África como 

continente pobre e pessoas com doenças que precisam de intervenção para sobreviver. A 
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intervenção deve ser feita à distância, para garantir que os africanos se mantenham distante dos 

países europeus.  

 

Figura 19: Página do jornal informa sobre o primeiro país a conter o vírus 

 

 

 
Fonte: Folha, 21/10/2014, p.A12. 

 

 

Em meio às notícias de tragédia sobre a epidemia, os jornais Globo e Folha de SP, 

registraram no dia (21/10/2014), boas notícias de que OMS declarou a Nigéria livre do surto. 

Na Folha, a matéria aparece com o título, Nigéria está livre do ebola, afirma OMS, de autoria 

de Giuliana Vallone. O primeiro parágrafo começa avisando que a Organização Mundial de 

Saúde declarou o país livre do vírus depois de 42 dias, o que corresponde a dois períodos de 

incubação do vírus. Logo em seguida aponta que 44 pessoas deixaram o monitoramento para a 

doença sem nenhum sintoma. Além disso, a OMS conta que Nigéria registrou 20 casos da 

doença, em que oito morreram. Por outro lado, na cidade de Ohio em EUA, três pessoas estavam 

em quarentena e 142 pessoas continuavam sob monitoramento, depois que a enfermeira Amber, 

diagnosticada com o ebola, viajou para a cidade de Cleveland. Observa que somente quatro 

parágrafos foram dedicados às informações sobre o vírus, não indica nada sobre como o país 

conseguiu conter a doença. O destaque foi dado ao contágio da enfermeira nos Estados Unidos.  
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As notícias Um dia relativo de alívio em meio à tragédia da epidemia de ebola e Nigéria 

é exemplo a ser seguido na contenção do vírus, afirma OMS, (anexo R e S) escritas por Leandro 

Guandeline, foram publicadas pelo Globo. Na reportagem, o autor informa que a OMS 

“destacou que a nação africana é um exemplo a ser seguido na contenção do vírus” (GLOBO, 

21/10/2014, p. 27). E acrescenta a União Europeia se comprometeu em intensificar os esforços 

para arrecadar cerca de R$ 3 bilhões de dólares para ajudar no combate ao ebola na África. 

Além disso, “o Canadá enviou a Genebra, sede da OMS, o primeiro lote de uma vacina 

experimental para ser testada por técnicos da instituição em hospitais da cidade de suíça” 

(GLOBO, 21/10/2014, p. 27). Também no texto do jornal O Globo não é explicado como a 

Nigéria conseguiu conter o vírus. Em vez disso, avisa sobre o dinheiro que será arrecadado para 

ajudar no combate do ebola no continente. Indica que a Europa irá contribuir com ajuda 

financeiro. Sobre o ocidente pensar na África como lugar pobre que precisam de ajuda, Oliva 

(2005) afirma:  

Aos preconceitos anteriores articulam-se, no século XIX, as crenças científicas, 

oriundas das concepções do Evolucionismo Social e do Determinismo Racial, que 

alocaram os africanos nos últimos degraus da evolução das “raças” humanas. Infantis, 

primitivos, tribais, incapazes de aprender ou evoluir, os africanos deveriam receber, 

portanto, a benfazeja ajuda européia por meio das intervenções imperialistas no 

continente (OLIVA, 2005, p. 103).  

 

Essa visão sobre o continente parece se manter, indicando como esses enunciados 

coloniais ecoam em enunciados contemporâneos sobre o continente.  Relembro que a ajuda 

financeira, na fala da diretora da OMS, será a forma mais apropriada de ajudar o continente. 

Essa estratégia é uma forma de criar barreiras que mantenha os afetados pelo vírus dentro de 

seus países, como mencionado por Joffe e Haarhoff (2002).  De acordo com o texto, em julho, 

um americano de origem liberiana, Patrick Sawyer, desembarcou em Lagos, capital da Nigéria, 

com sintomas de febre hemorrágica, levando assim o vírus para o país. Lagos, “a maior cidade 

da África, com 21 milhões de pessoas (o equivalente a Guiné, Serra Leoa e Libéria), deflagra 

uma epidemia apocalíptica” (GLOBO, 21/10/2014, p. 27). Segundo a OMS, a rápida 

identificação e o monitoramento de todas as quase mil pessoas que tiveram contato com a 

primeira vítima, Sawyer (que faleceu cinco dias depois de entrar no país), “limitaram os 

possíveis contágios, no que classificou como ‘um trabalho de investigação epidemiológica de 

nível mundial’. A posição valorativa da notícia é positiva, seguindo o colorido valorativo da 

OMS, que considerou trabalho de contenção de nível mundial, ou seja, de países não africanos. 

O padrão de referência é dos países europeus e norte-americano, mantendo-os na posição 

hegemônica, normativa. 
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De acordo com a notícia, no total dezenove pessoas foram infectadas, a maioria sendo 

proffisionais de saúde que trataram do Sawyer, das quais sete morreram. Em relação a isso, o 

texto termina explicando que The New York Times elogiou o papel de Cuba na luta contra o 

ebola. O país envou centenas de médicos e enfermeiros ao Oeste da África em setembro. O 

jornal descreveu isso como “O mais roubusto entre as nações que buscam conter o vírus”.  

Ao tratar dos casos de infecção pelo virus do ebola em países fora da África ou da 

contenção da propagação do virus na Nigéria, os textos tratam das relações políticas entre países  

africanos e países do Norte (países europeus e Estados Unidos). Se trata, deste modo, de política 

externa, sobretudo, diferente dos textos que tratam de política relativos à Copa do Mundo; 

nestes, o foco está na política interna dos países. Embora tenham esse aspecto difernete, observo 

uma posição valorativa predominante, com exceção do textos sobre a contenção do virus na 

Nigéria: apontam-se as falhas nas políticas dos países africanos. Apenas um texto difere desse 

tom e apresenta uma tonalidade valorativa positiva em relação à política do/no país, que é em 

relação à Nigéria. Ao fazê-lo, no entanto, o que predomina é a referencia dos países do Norte 

como referência: a Nigéria é capaz de seguir os protocolos instituídos e valorizados por esses 

países, reforçando os países do Norte como norma, padrão a ser seguido.   
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5.8 DESIGUALDADE SÓCIO-ECONOMICA 

 

Figura 20: Texto informa da primeira contaminação nos EUA  

 

Fonte: o Globo, 01/10/2014, p.30. 

 

No dia 01/10/2014, o jornal o Globo publicou a notícia, Ebola é diagnosticado pela 1ª 

vez nos EUA. O texto é de autoria da jornalista Roberta Jansen e começa explicando que “num 
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claro sinal de que a epidemia de ebola está totalmente fora de controle na África, e pode se 

espalhar por outras partes do mundo, um caso da doença foi diagnosticado ontem nos Estados 

Unidos” (GLOBO, 1/10/2014, p. 30). A natureza da fala em que Roberta inicia o texto 

pressupõe a existência de enunciado anteriores de que África é a origem de doenças contagiosas 

fora de controle, além de se transmitir pelo mundo. A contextualização histórica sobre 

epidemias feita no capítulo 2 permite fazer essa afirmação.  O texto explica que o vírus chegou 

no país na cidade de Texas, através de um africano da Libéria, que passou quatro dias tendo 

contato com pessoas até ser internado. Mas os especialistas garantem que na população não 

deve temer uma epidemia. O texto informa que a doença só é transmitida quando o paciente 

apresenta sintomas de febre e por meio do contato direto com fluídos corporal. O diretor do 

Centro de Controle e Prevenção de Doenças, CDC (sigla em inglês), Thomas Freiden, afirma 

que as autoridades sanitárias são capazes de conter a propagação do vírus.  Um infectologista 

brasileiro foi entrevistado e segundo ele não há dúvidas de que o país conseguiria deter a 

propagação do vírus. Para ele: 

Qualquer lugar com razoável infraestrutura de saúde, saneamento e cuidados básicos 

de higiene, a propagação de uma epidemia seria quase impossível”. Na África, a coisa 
está fora de controle porque as condições são os piores possíveis”, conclui (GLOBO, 

01/10/14, p. 30). 

 

Ainda reforça que: “na África, a coisa está fora de controle porque as condições são as 

piores possíveis” (GLOBO, 1/10/2014, p. 30), dialogando com enunciados anteriores que 

reforçam a ideia de uma África homogênea e caracterizada pela pobreza, pela miséria, pela falta 

de desenvolvimento. Parece ressaltar aqui uma visão estereotipada do continente, reforçando 

enunciados colonialistas que justificariam o processo colonial de levar desenvolvimento ao 

continente. Como afirma Adichie, no TED “o perigo da história única”, um dos problemas do 

estereótipo é que quando é repetido incontáveis vezes, sem outras narrativas que o contestem, 

é que ele se torna a verdade. A história da falta de desenvolvimento e da precariedade dos países 

africanos é a história única sobre o continente na mídia brasileira. Praticamente não há textos 

que falem do desenvolvimento no continente.    

A foto que acompanha a matéria é uma mulher e crianças negras. Na legenda explica 

que “uma mulher toma conta de crianças cujos pais foram à igreja em Monróvia. Já para os 

meninos e meninas que perderam os país, cuidados reelaborados”. A foto não tem nenhuma 

conexão com a matéria sobre o diagnóstico da doença e com a matéria que explica sobre 

crianças que se tornaram órfãos devido à doença. A representação é o que liga o sentido e a 

linguagem à cultura a associação com a linguagem. Para Hall (2016) o significado é construído 

na linguagem e por meio dela. O significado, por sua vez, gera representações e, para Danfá:  
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A representação do outro como inferior e ameaçador aumenta em tempos da ameaça 

e potencial crise, principalmente quando este outro é proveniente de um continente 

problemático, e pejorativamente tratado como “retrógrado” a olho dos ocidentais, 

como a África (DANFÁ, 2016, p 44). 

 

O outro, nesse caso, é o continente e os africanos. O modo de representação da alteridade 

constrói estereótipos num viés ideológico numa tentativa de fixar representações sobre o outro. 

O estereótipo, por sua vez, ganha validade e repetição em conjunturas históricas e discursivas 

mutantes com estratégia de marginalização e individualização, produz verdades prováveis em 

excesso e não pode ser provado empiricamente ou explicado pela lógica (BHABHA, 2010). 

Para isso que Muniz Sodré (1999) ressalta que definir ou atribuir uma identidade ao Outro a 

partir de categorias do pensamento ocidental dá ao colonizador um espaço na história do Outro, 

criando assim um cânone onde o colonizado é visto através do colonizador. Para Munanga 

(2006), esse tipo de representação presente na fala do diretor e reforçada no texto, é uma forma 

de pensar o outro a partir de uma referência específica de identidade como meio de essencializá-

la, é uma forma de desumanizar o sujeito. 

No mesmo dia, a Folha publicou sobre o mesmo assunto.  
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Figura 21: Texto do jornal informa sobre o diagnóstico da contaminação do Ebola nos EUA  

 

 

Fonte: Folha,  1/10/2014, p. A9. 

 

 O texto é de autoria de ‘das agências de notícia’. Assim como o Globo, o texto informa 

sobre como o EUA registrou o primeiro caso de Ebola e acrescenta que os parentes e familiares 

da comunidade que tiveram contato com Duncan, o primeiro caso de ebola diagnosticado no 

país, serão monitorados por 21, o período máximo da incubação da doença. O diretor também 

afirma que o ebola não vai se disseminar no país e que “é possível que alguém que tenha 

mantido contato com o doente possa desenvolver ebola nas próximas semanas. Mas vai parar 

por aí”. (FOLHA de SP, 1/10/2014, p. A9). 

Nos últimos parágrafos do texto, explica que o paciente chegou no país no dia 24 e 

buscou ajuda médica no dia 26, mas somente foi internado no dia 28. Somente no dia seguinte 
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na matéria que explica porque o paciente não foi internado imediatamente. O texto termina 

dizendo do que dois americanos, um médico e uma missionária foram tratados em um hospital 

em Atlanta, EUA, mas que foram diagnosticado quando ainda estava na Libéria e transportados 

com todo tipo de controle.  

 

Figura 22: Reportagem explica como a epidemia afeta os investimentos no continente africano 

 

 

Fonte: Globo, 05/10/2014, p. 48. 
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 Pelo título pode-se entender que a epidemia está causando prejuízos para empresas 

estrangeiras no continente africano. A autora, Lucianne Carneiro, começa o texto explicando 

que a epidemia está causando consequências econômicas. Pois a expansão do vírus está 

afetando empresas internacionais, e estas têm reduzido suas operações nos países mais afetados 

(Guiné, Serra Leoa e Libéria), retirando funcionários e adiando planos de expansão. Segundo o 

texto, isso é devido ao fato de que a atividade tem sido diretamente afetada pelas “mortes, 

quarentenas e restrições ao movimento de pessoas.” A autora deu exemplo da empresa de 

mineração, ArcelorMittal que investiu US$1,5 bilhão na Libéria e teve que adiar a fase dois de 

sua mina no país. O que a princípio irá triplicar a capacidade de produção de cinco mil toneladas 

de minério de ferro por ano. Segundo o vice-presidente da empresa, “a ideia é confirmar nosso 

compromisso de longo prazo com o Oeste da África e ajudar na reação à doença” (GLOBO, 

05/10/2014, p. 48). A fonte cita a intenção de ajudar o país, mas também reforça como a retração 

pode prejudicar a população, embora o título se referiu à África.  

O relatório do Banco Mundial alerta que o impacto econômico do ebola pode ser 

“catastrófico” se não houver mais firme à doença e estima em até US$ 809 milhões os custos 

para os três países mais atingidos pelo vírus. No texto, outra fonte, Sy, associado sênior da 

empresa Brookings Institution, explica que “ainda que a epidemia do ebola fique restrita aos 

países do Oeste da África, há risco de menor confiança de investidores na África como um 

todo” (GLOBO, 05/10/2014, p. 48). 
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Figura 23: Especialista nigeriano fala sobre como conter o vírus  

 

 

Fone: Folha 14/10/2014, A10.  

 

A reportagem de Fabio Brisola, é uma entrevista com o epidemiologista nigeriano, 

Chikew Ihekweazu, sobre o alastramento do ebola. Chikew é um Consultor do Instituto 

Nacional de Doenças Transmissíveis na África do Sul, mas nos últimos meses ele atendeu 

infectados pelo ebola em Serra Leoa e na Libéria. De acordo com ele, o motivo do número 

expressivo de vítimas (mais de 4mil mortos) é porque os casos eram detectados em áreas rurais 

e demorou para chegar às zonas urbanas. Para ele, o que mudou nos últimos anos não foi o 

vírus, mas o contexto.  

Normalmente, o ebola era detectado em pequenas comunidades rurais, o que facilita 

o controle. Agora os pacientes moram também em zonas urbanas. Em uma cidade 

como Monróvia [capital da Libéria}, há favelas como as do Brasil. É muito mais 

difícil controlar a situação em um cenário assim (FOLHA de SP, 14/10/2014, p. A10).  

 

O jornalista questionou sobre a frequência das epidemias de ebola na África e segundo 

o epidemiologista, os surtos são raros, pois nos últimos 10 anos, houve cinco ou seis epidemias 

no continente. Mas foi a primeira vez que registram casos na Libéria ou Serra Leoa, por isso 

“todos foram surpreendidos e não sabiam realmente o que fazer”. Ele ainda explica que os dois 



154 

 

países mencionados acima passaram por uma instabilidade política, além de serem países com 

infraestrutura muito frágil. De acordo com ele, há pouca probabilidade do vírus se alastrar por 

outros continentes desde que haja uma boa forma de contingência e neste sentido, afirma que a 

comunidade internacional demorou para agir, assegurando que “investir em saúde na África 

não é apenas caridade. Assim como outras doenças contagiosas, o ebola não respeita fronteiras. 

Ajudar as vítimas é a melhor forma de proteger o resto do mundo” (FOLHA de SP, 14/10/2014, 

p. A10).  

Ao perguntar para o Chikew se ele tem medo de ser infectado pelo ebola, ele responde 

que  

É um risco calculado. Na maior parte do tempo, estamos bem protegidos durante o 

contato com pacientes. Sendo sincero, um cidadão da Nigéria como eu tem muito mais 

risco de morrer em um acidente de carro do que contaminado pelo ebola (FOLHA de 

SP, 14/10/2014, p. A10).  

 

Nota que a fala do nigeriano, indica uma desconstrução da ideologia de que o 

investimento financeiro de países ocidentais é considerado como caridade. O discurso dele 

também demonstra seu lugar de fala como africano, nigeriano, negro e especialista, por isso o 

seu enunciado revela que ele partilha da sua particularidade, sua subjetividade e sua autonomia. 

Desta forma, é possível retomar que Munanga (2006) expressa que o que nos torna humanos é 

o reconhecimento da nossa existência como indivíduo ou parte de um grupo, a percepção que 

temos de nós e que os outros têm de nós, que pode ser limitada ou depreciativa, influencia a 

imagem que temos de nós mesmos. 
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Figura 24: Noticia sobre Paciente de ebola  

 

 

Fonte: Folha, 2/10/2014, p. A8.  

 

A matéria do Globo, Paciente com ebola havia sido liberado de hospital, foi publicada 

sem autoria. Começa explicando, na fala do infectologista, Edward Goodman, que a enfermeira 

que atendeu Duncan seguiu o protocolo criado para pacientes com a doença, constatou que ele 

estava com febre, mas mesmo assim não repassou as informações para o restante da equipe 

médica. Dois dias depois, ele voltou para o hospital de ambulância, em “estado grave”. Na fala 

do infectologista, a “equipe foi exaustivamente treinada em protocolos de doenças infecciosas 

em antecipação a um evento como este” (FOLHA de SP, 2/10/2014, p. A8). O autor acrescenta 

que o infectologista procura saber o que deu errado na primeira visita do paciente. Logo em 

seguida, informa que a CDC ressaltou aos funcionários de saúde a importância de ficarem 
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atentos a possíveis sinais de ebola ao receberam novos pacientes da África Ocidental, 

principalmente, da Libéria, Guiné e Serra Leoa.    

Mais adiante, informa que 12 e 18 pessoas tiveram contato com o Duncan e que todos 

serão monitoradas. O governador do Texas também reafirma que o risco de o ebola se 

disseminar nos EUA é “muito pequeno”. O texto termina explicando que a epidemia já causou 

3.338 de mortes no Oeste da África, com 7.178 de casos já foram registrados. Além disso, 

descreve que, “Até o início desta epidemia, no início do ano[...] esta é a primeira vez que a 

doença se espalha por cinco países (Libéria, Guiné, Serra Leoa e Nigéria) e cruza o atlântico.” 

(FOLHA de SP, 2/10/2014). O trecho destaca que o ebola somente chegou aos EUA porque 

atravessou o Atlântico, o que dialoga com enunciados anteriores, como destacada pelo 

Rodrigues (2012), de que a proliferação de doenças como a Aíds somente chegou ao ocidente 

quando os africanos atravessaram o Atlântico, enquanto no Brasil, os africanos escravizados 

trouxeram as doenças com eles.  
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5.9 VIOLENCIA/SEGURANÇA 

 

Figura 25: Problemas com o protocolo de Estados Unidos 

 

Fonte: O Globo 2/10/2014, p. 31.  

 

Os dois textos do dia (2/10/2014) no Globo, Protocolo de ebola não funcionou nos EUA, 

e na Folha, Paciente com ebola havia sido liberado de hospital (tratado anterior a este), falam 

sobre como o paciente havia procurado assistência médica, mas foi liberado pela enfermeira. 

Segundo o texto da Folha, assinado pela Giuliana Vallone, o homem, ao sentir os sintomas, 

procurou o Hospital Presbiteriano de Dallas no Texas, e mesmo ter informado a enfermeira que 

havia vindo da Libéria, foi encaminhado para casa. O jornal indicou o paciente como Thomas 

Eric Duncan que foi ao Texas visitar sua irmã.  

O autor da notícia explica que segundo o New York Times, Duncan morava em Monróvia 

e pode ter contraído a doença ao ajudar transportar uma mulher grávida de sete meses num táxi 

quatro dias antes de sua viagem. O resto do texto informa que as pessoas que estavam no voo 

com ele não correm risco de contrair o vírus porque ainda não apresentava sintomas.  
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Figura 26: Imigrantes sofrem preconceito devido a repercussão da epidemia  

 

Fonte: Globo, 11/10/2014, p. 29.  

 

A notícia (acima) foi divulgada pelo mesmo jornal, Globo, Em Cascavel (PR), 

imigrantes relatam mais preconceito, (GLOBO, 11/10/2014, p. 29). Pelo título o uso de ‘mais 

preconceito’ indica ocorrência anteriores, ou seja, que imigrantes da cidade já sofrem 

preconceito antes do surto de ebola. Infelizmente, o querer-dizer implícito na palavra não foi 

abordada pelo autor, não indicado na reportagem. O texto começa assim:  

Em frigoríficos, construção civil e empresas de grande porte ligadas, principalmente, 

ao agronegócio tem atraído mão de obra estrangeira de origem africana e haitiana a 

Cascavel de forma sistemática. Ainda assim, o preconceito contra os imigrantes é 
grande e, segundo os moradores, piorou consideravelmente desde o registo do 

primeiro caso suspeita de ebola (GLOBO, 11/10/2014, p. 29). 
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O trecho acima situa o espaço que os africanos e haitianos ocupam em Cascavel, que é 

trabalhadores em fábricas. Nota que em vez de dizer ‘mão de obra pesada’ o texto diz ‘mão de 

obra estrangeira’. Para o autor, mesmo neste espaço, ‘ainda sofrem preconceito’. Parece que a 

presença destes, em empresas de grande porte, eliminaria o preconceito e a questão racial. O 

que indica que no imaginário do jornalista, eles estariam indo contra a ideia de que negros são 

preguiçosos, porque trabalham em tais empresas. Noção que foi construída durante o regime 

escravista de que negros possuem habilidades físicas para trabalhos pesados. Autores como 

Albuquerque e Filho (2006), Moura (1989) relatam que os africano foram trazidos para o Brasil 

para explorar diamantes das minas, extrair ouro, plantar e colher cacau, café, algodão e outros 

produto tropicais de exportação. Jornadas de trabalho exaustivo e desgastantes, especificamente 

de quatorze a dezesseis horas. A maioria deles trabalhava na agroindústria açucareira, nas minas 

ou nas fazendas de café e o pagamento deles era a alimentação. A mão-de-obra dos homens 

negros jovens era mais valorizada no mercado brasileiro (ALBUQUERQUE; FILHO, 2006).  

 Na fala do vice-presidente da Associação de Immigrantes de Cascavel, o haitiano, 

Marcelin Geffrad, “ouvi alguns amigos dizerem que as pessoas têm medo de nós, e esse temor 

aumentou desde ontem, quando o assunto se tornou público” (GLOBO, 11/10/2014, p. 29). Ele 

ainda relata que, no ônibus, as pessoas se afastam deles, pois, generalizam achando que toda 

pessoa de cor negra está contaminada. “Esse episódio de ebola aumentou a discriminação”, 

completa o haitiano. A situação se intensificou porque um africano viajou de Guiné para o 

Brasil e apresentava febre, mas o caso foi considerado um suspeito, uma vez que a pessoa não 

apresentou os outros sintomas da doença. Segundo a matéria, os empresários locais, no entanto, 

estimulam a migração. Para isso:   

Pessoas oriundas de diversos países da África e do Haiti que já trabalham na cidade 
são orientadas pelos empregadores a chamar amigos e parentes para se juntar a eles. 

Há cartazes nas fábricas premiando com R$ 300 cada indicação bem sucedida 

(GLOBO, 11/10/2014, p. 29).  

 

 O Haitiano conta que o piso salarial dos estrangeiros está na faixa de R$ 900. Ou seja, 

eles ganham o mínimo. A chamada dos empresários para trazer familiares e amigos é também 

uma forma de baratear a mão de obra. De acordo com Albuquerque e Filho (2006) “a retirada 

violenta de africanos de suas comunidades, conduzidos para trabalhar como escravos em terras 

distantes, foi a solução encontrada pelas coloniais europeias para explorar as riquezas tropicais 

e minerais das colônias no Novo Mundo” (p. 39). Isso porque a colônia portuguesa (o Brasil) 

dependia de grande suprimento de africanos para atender às necessidades crescentes de uma 

economia carente de mão-de-obra. 
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Por outro lado, Bah, o rapaz de Guiné Bissau que viajou para o Brasil e o primeiro caso 

suspeito no país encontra-se em isolamento. Na mesma reportagem, informa que muitas pessoas 

postaram agressões na página do facebook do Bah, paciente suspeito da doença. Comentários 

como “Cara, tu trouxe a porra do Ebola para o Brasil”, descreve o texto. Logo outro comentário 

em baixo de um brasileiro: 

 João, tua mãe não te ensinou a respeitar as pessoas, não? Primeiramente, é uma 

suspeita. Se até os Estados Unidos consegui ter infectado, nenhum outro lugar é 

imune, se é que você me entende” (GLOBO, 11/10/2014, p. 29). 

 

Nos últimos parágrafos da matéria, conta um pouco sobre Bah. No dia seguinte, dia 12, 

o suspeito deu negativo para os testes, mas mesmo assim, isso não afastou o medo da população. 

O movimento no UPA onde ele foi atendimento diminuiu bastante, a população tem visitado 

outros postos nas cidades vizinhas. As agressões postadas na internet são efeitos da notícia, 

mesmo sendo que era um caso suspeito. Neste momento, observa que a comunicação não é uma 

via única, mas um sistema reversível e interacional que gera efeitos sobre os interlocutores. Um 

discurso gera efeitos dependendo da posição social do interlocutor, por isso os autores do 

Círculo de Bakhtin partem da noção de ideologia, como conjunto de valores, que implica que 

toda comunicação é carregada de signos e todo signo é ideológico. Todo signo é uma arena de 

luta social em que se confrontam valores de diferentes grupos sociais. É nesta linha que Fonseca 

(2011) salienta que a mídia é um instrumento capaz de regular opiniões e influenciar ações 

políticas e sociais. 

Suspeito forçou quarentena de 60 em hospital, (anexo T), é o título da matéria da Folha 

publicada no dia (11/10/2014). O texto relata sobre a quarentena das pessoas dentro da Unidade 

de Pronto Atendimento UPA logo após que o primeiro caso suspeito foi indicado. As pessoas 

que estavam dentro da UPA foram mantidas dentro da unidade até o dia seguinte após a 

desinfecção. No final do texto, uma funcionária de uma lanchonete no aeroporto conta que 

cogitou não levar os dois filhos à creche. Na fala dela “a gente que tem bebê se assusta com 

isso” (FOLHA de SP, 11/10/2014, p. C2).  

No mesmo dia (11/10/2014) duas matérias foram publicadas pela Folha, Paciente 

melhora, e infecção por ebola é pouco provável, e a outra, 1º caso de ebola no país é pouco 

provável, ambas escrita pela Johanna Nublat. Pelo título entende-se que o paciente suspeito está 

em quadro estável, como afirma o Ministério de Saúde. O ministro, Artuhr Chioro, informa que 

é “pouco provável” que Bah está infectado pelo vírus. Para o Secretário de Vigilância em Saúde 

“não podemos deixar na interpretação subjetiva do profissional. Foi isso que fez com que, nos 

Estados Unidos, um caso leve fosse mandado de volta para casa {e depois confirmado para 
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ebola}” (FOLHA de SP, 11/10/2014).  No texto, aponta para a preocupação em conhecer a rota 

do Bah. Sendo que ele saiu de Guiné no dia 18 de setembro, fez uma escala em Marrocos, 

chegou no Brasil no dia seguinte (houve relatos de que ele passou por Argentina, o que não foi 

confirmado). No dia 21 ele chegou a Cascavel e no dia 23 ele pediu refúgio no posto da Polícia 

Federal em Dionísio Cerqueira, Santa Catarina. De acordo com o texto, a preocupação em 

rastrear a rota é em caso de confirmação da doença.  

 Pânico é mais rápido que ebola, afirma OMS (FOLHA, 14/10/2014, p. A9), (anexo U), 

foi escrita por Giuliana Vallone. O texto descreve o cenário nos Estados Unidos. A diretora da 

Organização Mundial de Saúde, Margaret Chan, explica que o pânico e os rumores sobre o 

ebola estão se espalhando rapidamente mais que o vírus. Para ela, “o ebola gera medo quase 

universalmente. E o medo amplia as rupturas sociais e os prejuízos econômicos muito além das 

zonas afetadas pela epidemia” (FOLHA de SP, 14/10/2014, p. A9). Também foi confirmado 

que a enfermeira que tratou Duncan contraiu a doença, ela já foi isolada e está em estado estável. 

Entretanto, o diretor do CDC Thomas Freiden, admite que a contaminação da enfermeira foi 

causada por uma falha no protocolo e segurança. A afirmação criou desavença entre 

profissionais de saúde e a autoridades sanitárias dos EUA. Numa pesquisa feita pela União 

Nacional de Enfermeiros, aponta que entre 2mil profissionais, 76% afirmam que os hospitais 

em que trabalham ainda não comunicaram os funcionários sobre como agir em casos da doença. 

Vale relembrar que na reportagem do dia 2/10/2014, publicada na Folha, o infectologista 

Edward Goodman afirma que os profissionais de saúde foram treinados “em protocolos de 

doenças infecciosas em antecipação a um evento como este” (FOLHA de SP, 2/10/2014).  

Para isso, o diretor do CDC se desculpou e disse que “as pessoas na linha de frente estão 

lutando contra o ebola. O inimigo aqui é o vírus, não é uma pessoa, um país, um hospital” 

(FOLHA de SP, 14/10/2014, p. A9). Observa que a situação nos Estados Unidos sobre a falta 

de controle do vírus está deixando a população em pânico, provavelmente porque nas matérias 

avisa que as falhas são ligadas à quebra de protocolo e falha profissional. Em nenhum momento 

foi abordado se os hospitais possuem o sistema adequado para lidar com o vírus ou 

infraestrutura para conter a propagação.  Parece supor que, em sendo nos Estados Unidos ou na 

Europa, certamente os países do Norte têm condições de conter a propagação do vírus, uma vez 

que são – diferentemente dos países africanos – bem desenvolvidos e referência para os 

protocolos de saúde. 

 Em outra matéria na mesma página, a jornalista Johanna Nublat informa sobre a situação 

de Bah, o primeiro caso suspeito da doença no Brasil. Aponta que segundo exame deu negativo 

para o ebola, o que “descarta em definitivo a possibilidade de infecção do paciente da Guiné 
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pelo vírus”. (FOLHA de SP, 14/10/2010, p. A9) Também informa que as pessoas sob 

monitoramento serão liberadas também. Além disso, foram feitos testes de malária, dengue e 

HIV. Friso aqui que a preocupação era testar o africano para o vírus ebola, mas fizeram outros 

testes também, o que reforça a visão e representação de África como fonte de doenças 

contagiosas. Se trazermos isso para o contexto sócio-histórico de que africanos são portadores 

de doenças contagiosas, esse enunciado ganha expressividade. Isso porque a mídia contribuiu 

e contribui para a noção de que de malária, dengue e HIV são doenças oriundas da África 

(RODRIGUES, 2012). Sobre a Aids, a mídia ocidental transmite e ajuda construir a ideia de 

que na África, humanos e animais podem ser parceiros sexuais. “É porque há no ideário racial 

do Ocidental o vislumbre de que esta é uma possibilidade concreta” (RODRIGUES, 2010, p. 

17). O autor ainda explica que, a cobertura sobre ebola em Washington e na Itália em 1989 

repetiu argumentos discriminatórios contra africanos, embora o surto já tivesse ocorrido na 

Alemanha na década de 1970.  

Na mesma página do jornal Folha, numa coluna, apresenta o depoimento de uma 

viajante sobre a Paranoia em relação ao ebola.  Ela conta sua experiência num voo de Nova 

York a Los Angeles. Segundo o texto do jornalista, Rodrigo Salem, o sujeito estava no voo 

quando, por volta das 12h30, a aeromoça perguntou se havia um médico a bordo. Logo em 

seguida o banheiro traseiro do aeronave foi trancada por causa de “problemas técnicos”. Ao 

chegar no destino de desembarque, o avião não permitiu que os passageiros desembarcassem. 

Uma hora e meio depois, o piloto avisou que tinha uma emergência médica que precisava ser 

atendida até liberassem os passageiros. Nisso, o avião descolou e pousou num hangar, um 

terminal isolado e avisou que “um dos passageiros teve contato com alguém da África”. “Em 

nenhum momento a palavra ebola foi mencionado. Mas não é preciso ver muito filme 

americano para saber que estávamos em um avião com um suspeito,” relata (FOLHA de SP, 

14/10/2010, p. A9).  

Após quatro horas de espera o piloto avisou que tudo não passava de uma “precaução”. 

No final das contas, uma garota oriental havia passado mal no avião e ao saber que esteve na 

África, as aeromoças deram a alerta para o suspeito de ebola. Somente depois que foi 

esclarecida que a moça esteve na África do Sul, país que não registrou casos de ebola. Observa 

que o pânico causada no avião é devido ao fato das aeromoças ouvirem a palavra ‘África’. O 

signo ‘África’ neste contexto, gerou efeito de pânico nos passageiros. Esse signo teve o mesmo 

efeito quando, após o desembarque dos passageiros, ao conversar sobre o ocorrido num Van, 

um homem dentro do veículo ouviu a conversa e gritou “Jesus, estamos todos ferrados!”, a 

mulher tentou explicar que era um alarme falso, mas o senhor gritou, “sempre é alarme falso! 
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É assim que essas coisas se espalham” (FOLHA de SP, 14/10/2014, p. A9). A palavra África, 

naquele momento, é carregada negativamente.  

 

Figura 27: Problemas de protocolo em Estados Unidos  

 

Fonte: Globo, 16/10/2014, A9.  

Nos EUA, Sindicato americano denuncia falhas no cuidado de pacientes (16/10/2014, 

A9). O texto foi assinado por uma agencia de notícia, Da Associated Press.  A notícia relata que 

Duncan, a primeira pessoa diagnosticada no país, foi deixado por horas em uma área aberta de 

um pronto-socorro e os enfermeiros que o trataram trabalharam por dias sem o equipamento de 

proteção adequado. “Enfermeiros tiveram que usar fitas adesivas cirúrgica para selar as 

aberturas de seus trajes de tecido fino” explicou, Debora Burger, do sindicato Nurses United 

(GLOBO, 16/10/2014, A9) ao tratar o paciente, Duncan, que já tinha febre e vomitava. A 
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diretora-executiva do sindicato, RoseAnn DeMoro, conta que os relatos sobre as falhas vieram 

de “diversos” enfermeiros, mas preferiu não especificar o número. Por outro lado, a porta-voz 

Wendell Watson afirmou que o hospital “leva muito a sério suas “obrigações de fiscalização””. 

Ainda acrescenta que “revisaria e responderia a quaisquer preocupações expressas pelos 

enfermeiros e por todos os funcionários” (GLOBO, 16/10/2014, A9).  Entretanto, Debora 

afirma que “não houve preparativos antecipados sobre o que fazer com o paciente, não havia 

protocolo nem sistema” (GLOBO, 16/10/2014, A9).   

Isso porque o hospital garantiu que o equipamento apropriado para lidar com o vírus, 

havia sido encomendado, mas demorou para chegar, o que aconteceu dias depois.  Por isso, que 

os enfermeiros que atenderam Duncan tiveram que interagir com ele utilizando o equipamento 

de proteção disponível. O último parágrafo do texto aponta que, “segundo DeMoro e Burger, 

os enfermeiros alegaram ter sido instruídos pelo hospital a não falar com a mídia, sob pena de 

demissão. Eles não especificaram os enfermeiros que fizeram as alegações faziam parte da 

equipe que atendeu Duncan” (GLOBO, 16/10/2014, A9). Constata que há contradições nas 

falas do pessoal do sindicato e do porta-voz do hospital, William, que garante que o hospital 

teve os equipamentos necessários para o atendimento.  
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Figura 28: Para conter a epidemia, EUA criam medidas de segurança rigorosa 

 

Fonte: Globo, 3/10/2014, p. 25. 

 

O texto, EUA armam cerco ao ebola notícia publicada pelo Globo (3/10/2014, p. 25), 

informa que as cem pessoas que tiveram contato com o Duncan estão sendo monitoradas. A 

autora, Flávia Milhorance, descreve que, o Chefe da missão para ONU, Anthony Banbury, 
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demonstrou sua preocupação ao falar, na sua entrevista com o jornal Telegraph, que o vírus 

pode sofrer uma mutação e se propagar pelo ar, o que torna a sua contenção mais difícil. 

Segundo ele, “quanto mais o vírus se movimentar por hospedeiros humanos no caldeirão 

virulento que é o Oeste da África, mais chances de mutações”, afirma (GLOBO, 3/10/2014, 

p.25).  Ele admite que a comunidade internacional demorou para responder, mas que ainda não 

é tarde demais para controlar a doença. Mais uma vez constata que no imaginário do Anthony 

de que epidemias da África são letais e podem sofrer mutações, além de que as doenças são 

“nativos” o continente. Por isso, Danfá (2016) pensa que: 

As representações em torno do ebola não mudaram com o tempo porque persistem na 

imprensa brasileira as representações que se tem dos africanos, ligadas 

imaginariamente a um continente atrasado, primitivo e onde emerge grandes males 

e/ou doenças (DANFÁ, 2016, p. 112).  

 

Além disso, a ideia que as reportagens dão é de que o Brasil e o ocidente em geral têm 

controle sobre as doenças melhor que os africanos, e por conseguinte, torna-se mais fácil contê-

las (DANFÁ, 2016).  

A segunda parte do texto fala sobre o Duncan ter omitido ter tido contato com doente. 

Começa assim, “embora a fronteira americana estivesse atenta à chegada de indivíduos das 

nações africanas atingidas, Duncan saiu da Libéria no dia 19 de setembro e chegou aos EUA 

ainda sem apresentar sintomas da doença” (GLOBO, 3/20/2014, p. 25). Portanto, a porta-voz 

da autoridade de aeroporto da Libéria alega que, o paciente passou por três rastreamentos e 

disse que ele teria afirmado “não” no questionário sobre o contato com indivíduos infectados. 

Também há uma foto da casa aonde o Duncan morava na Libéria. Segundo o texto, dois 

vizinhos do Duncan afirmam que ele ajudou transportar uma vítima de ebola há duas semanas.  

No último parágrafo descreve como a chegada do ebola na fronteira americana criou 

clima de tensão no país. Por isso, ao embarcar num voo no Aeroporto Internacional de Atlanta, 

um médico vestiu roupas de proteção com máscaras em forma de protesto contra o que ele 

chama de “má gestão da crise”. Embaixo dessa notícia, foi apresentada outra matéria de autoria 

de Cesar Baima, com o título, Cientistas conseguem traçar a origem da pandemia global de 

Aids. Na notícia explicam como o HIV se disseminou pela Kinshasa, uma cidade no Congo, na 

África. “Berço do Ebola, onde o vírus foi identificado pela primeira vez em 1976, a região 

Centro-Oeste da África também é a origem da pandemia de Aids, que se espalhou pelo mundo 

na segunda metade do século XX” (GLOBO, 3/10/2014, p. 25). Esse parágrafo faz uma 

reafirmação a frase ‘caldeirão virulento que é oeste da África’. O continente conhecido como 

berço da humanidade agora é ‘berço de Ebola e de Aids’. Isso remete à noção de que doenças 

epidêmicas são oriundas da África e peculiares de africanos.  
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Figura 29: Notícia informa o segundo caso da contaminação do vírus 

 

Fonte: Globo, 16/10/2014, p. 31. 

 

 Segundo caso de ebola coloca EUA em estado de alerta (GLOBO, 16/10/2014, p. 31). 

O texto não indica autoria.  Na notícia informa sobre outra enfermeira, Amber Vinson, que 

contraiu o vírus de ebola. Ela fazia parte da equipe que cuidou do Duncan. A enfermeira viajou 

para outra cidade, Ohio para Dallas, quando já estava em estado febril. Devo frisar que o risco 
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de contaminação é mais alto quando a pessoa já demonstra sinais da doença. Amber somente 

relatou o mal-estar no dia seguinte. O Centro de Controle e Prevenção de Doença (CDC), “o 

risco para os mais de 130 passageiros do voo da companhia Frontier Airlines é “extremamente 

baixa”, mas, ainda assim, todos deverão ser identificados” (GLOBO, 16/10/2014, p. 31). O 

diretor do CDC expressa que “ela não deveria ter viajado em um voo comercial”.   

 A outra parte do texto informa sobre a abordagem do ex-presidente Barack Obama em 

relação a situação. Segundo ele: 

O monitoramento sobre o ebola nos EUA agora será conduzido “de maneira muito 

mais agressiva” O protocolo funciona. Se seguimos estes protocolos de maneira 

apropriada, a probabilidade de uma epidemia de ebola e de grandes proporções neste 

país é muito, muito baixa (GLOBO, 16/10/2014). 

 

O trecho, demonstra, de novo, a ideia dos Estados Unidos como país potência para 

controlar melhor a doença do que países africanos, o que não foi o caso, sendo que países como 

Senegal, Nigéria e Mali, que registraram números baixos de contaminação, conseguiram conter 

a doença. Foi registado, 1 infectado em Mali, 1 em Senegal e 20 na Nigéria. O estudo da autora, 

Danfá (2016), revela que as duas empresas estudadas por ela, potencializam os riscos até então 

ignorados ou desconhecidos em um 

 “Pânico generalizado”, ao mesmo tempo em que o distancia do Brasil e do ocidente 

em geral. Essa aparente ambivalência revela assim, a construção de uma alteridade 

radicalizada, um “nós” e um “eles”, sendo “eles” (africanos) o estranho, o poluente 

(DANFÁ, 2016, p. 112).  

 

De acordo com o texto, a contaminação da Amber (segundo caso nos EUA), “voltou a 

levantar dúvidas quanto aos procedimentos de segurança adotados pela instituição”. Além 

disso, explica que, o sindicato nacional de enfermeiros do país relatou a falta de proteção 

adequada contra a contaminação e problemas no seu treinamento para lidar com os doentes. 

Logo em seguida, o diretor do CDC, confirmou a denúncia e falhas nos procedimentos de 

segurança principalmente durantes os três dias entre a internação do Duncan, e a confirmação 

que ele estava com ebola. A ambiguidade de informações nas notícias sobre a contenção da 

doença levou a população do país ao pânico e medo. As falas do diretor do CDC, da porta-voz 

do hospital e do sindicato dos enfermeiros não condizem. No meio dessa discordância, mais 

casos são diagnosticados e isso causou efeito de pânico nas pessoas. Concordo com Danfá 

(2016) ao dizer que, houve a dispersão de informação na forma ambígua e ambivalente que as 

imprensas estudadas difundem as informações. Aterrorizam o público com projeções 

catastróficas e hipóteses insustentáveis ao invés de darem informação necessária que ajude 

diminuir o clima de terror. 

 



169 

 

5.10 CULTURA 

 

Figura 30: No Brasil, caso suspeito de ebola é dispensado 

 

Fonte: Globo, 14/10/2018, p. 25. 

 

Por outro lado, o Globo divulgou a matéria Um site pode fazer muito; mídias sociais 

engajam (14/10/2018). A matéria é uma pequena nota escrita por Jailton de Carvalho e Flávia 

Milhorance. Relata como Nigéria, um dos países afetados pela epidemia, conseguiu contê-lo. 

No texto, explica que o país conseguiu conter a propagação da doença porque um profissional, 

Bakare Lawal, criou um portal online, EbolaAlert e um chato ao vivo no Twitter para disseminar 

informações sobre o ebola durante o surto. Os autores afirmam que “em um país com 67 milhões 
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de pessoas conectadas, o serviço foi um sucesso e dá exemplo a outros países” (GLOBO, 

14/10/2014, p. 25).  

Segundo Bakare, desde que o surto chegou na Nigéria, ele sabia que havia necessidade 

de criar um portal para apoiar e motivar a intervenção nigeriana contra o ebola, algo, que de 

acordo com ele, criasse confiança no público do país. Junto com ajuda de voluntários e 

parceiros, conseguiram implementar o EbolaAlert. Um chat ao vivo foi implantado pela equipe 

para responder questões básicas sobre o vírus e exigências de viagens, assim, “os relatos de 

pessoas com sintomas eram enviados diretamente à equipe de gerenciamento de boatos” 

(GLOBO, 14/10/2014, p. 25). Tiveram parcerias com o CDC americano e com a Organização 

Mundial de Saúde, OMS.  Pode-se considerar esse avanço na Nigéria como algo importante. 

Percebe-se a relevância dada à notícia pelo espaço que ela ocupa na página, sendo que a notícia 

de destaque na página é sobre o Bah, primeiro caso suspeito no Brasil que deixou o isolamento. 

Isso acompanhada de uma foto de policiais de Dallas onde morava a segunda pessoa 

contaminada pela doença em EUA, a enfermeira Amber.  

Na notícia principal, Guineano deixa isolamento e deve ter alta, retoma que o segundo 

exame de Bah, o primeiro caso suspeito no Brasil, testou negativo e ele deixou o isolamento. 

Também reforça que ele chegou no país com visto de turista, mas obteve “autorização para 

permanecer no Brasil até setembro de 2015 como refugiado político”. Ao confirmar o resultado 

do exame, Arthur Chioro, o ministério de saúde, expressa que “na área de epistemológica, 

somos bastante preparados” (GLOBO, 14/10/2014, p. 25).  
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5.11 RELAÇÕES RACIAIS  

 

Figura 31: Mais notícias sobre contaminação de ebola 

 

Fonte: Folha, 3/10/2014, p. A8.  

 

O texto apresenta sobre como as autoridades e agentes de saúde estão entrevistando as 

pessoas que tiveram contato com o Duncan. A namorada de Duncan, o filho dela e dois 

sobrinhos que estiveram na mesma casa que Duncan foram postos em quarentena. Estão sendo 

monitorados por policiais “e não podem deixar o local, sob risco de processo”, o texto descreve. 

O chefe do Departamento de Serviços de Saúde no Texas, David Lakey, conta que “é importante 

deixar claro que esses indivíduos não apresentaram nenhum sintoma, estão saudáveis” (FOLHA 

de SP, 3/10/2014, p. A8). De acordo com a notícia, a CNN falou com a namorada de Duncan, 

e ela informou que o apartamento em que estão confinados ainda não havia sido limpo. Os 

lençóis e roupas usadas por Duncan ainda estão no local, o que pode aumentar chance de 

contágio. Logo em seguida, o chefe, Lakey, admitiu que 

Encontraram resistência ao procurar uma equipe especializada que aceitasse fazer 

limpeza do local”. Ele completa que “nós não estamos satisfeitos com isso. Estamos 

agindo para que a casa seja limpa e para que eles recebam comida e o que mais 

precisarem” (FOLHA de SP, 3/10/2014, p. A8). 

 

Observa se a hostilidade e s discriminação que a família do paciente contaminado está 

recebendo das autoridades e dos agentes. A fala do Lakey demonstra que realmente há 

resistências em interagir com a família do Duncan, mesmo sendo que o ele mesmo confirmou 
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que eles não apresentaram nenhum sintoma, então, supostamente não teria necessidade de 

serem confinados no apartamento. Considerando que o local ainda está com as roupas do 

Duncan, parece que a família corre mais risco ao permanecer no local contaminado.  

 O chefe de autoridade aeroportuária disse que Duncan pode ser processado porque 

negou, no formulário, que teve contato com alguém diagnosticado com a doença. Segundo o 

chefe, “se tivesse respondido honestamente, faria um segundo teste e não poderia deixar o país” 

(FOLHA de SP, 3/10/2014, p. A8). Entretanto, o diretor do CDC enfatizou que o paciente 

passou por exame no aeroporto e não tinha febre. Nos últimos parágrafos da matéria, informa 

que, em entrevista à CNN, o meio-irmão do Duncan nos EUA, explica que o liberiano não 

viajou ao país para fugir da doença, “ele disse que estava feliz porque iria ver seu filho e sua 

mulher. Ele não falou nada sobre o ebola” (FOLHA, de SP, 3/10/2014, p. A8). Vale relembrar 

que a enfermeira Amber viajou quando estava com febre colocando assim, mais pessoas em 

risco do que, supostamente, o Duncan, uma vez que ele ainda não apresentava os sintomas 

quando viajou.  

A reportagem do dia (9/10/2014, p. 30), no Globo, relata sobre a morte do Duncan, o 

liberiano que foi registrado como o primeiro caso do ebola em EUA. Com o título Novos casos 

de suspeitos de ebola são isolados nos EUA e na Europa, o texto não apresenta a autoria. O 

primeiro parágrafo relata sobre um americano que passou pelo apartamento de Duncan e da 

enfermeira que cuidou de dois padres (infectados) em Madri. Além disso, explica que a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) considera inevitável que outros casos sejam 

diagnosticados, “mas que uma epidemia na Europa ou EUA é improvável” De novo, a ideia de 

que os países ocidentais lidam melhor com a epidemia. Logo em seguida informa que no mesmo 

dia em que Duncan morreu, outro paciente foi colocado em monitoramento e as autoridades 

anunciaram que intensificarão o monitoramento em cinco aeroportos, o rastreamento de pessoas 

que chegam de países do oeste africano, onde a epidemia já matou mais de 3 mil pessoas de um 

total de cerca de 8 mil casos. O diretor do CDC, Freiden, admite que “não é possível evitar o 

surgimento de novos casos, mesmo com a contínua melhora do sistema de proteção” (GLOBO, 

9/10/2014, p. 30). Importante frisar que a reportagem continua frisando o fato de que mesmo 

com o aumento de risco de contágio o rico de uma epidemia é descartada, mesmo sendo que 

novos casos estão surgindo a cada dia.  

Por outro lado, o mesmo assunto é tratado pela Folha de uma abordagem um pouco 

diferente ao apresentar a fala da família de Duncan e explicar que ele viajou para encontrar a 

sua família.  
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Figura 32: Noticia relata sobre a vida do primeiro sujeito a contrair o vírus em EUA 

 

 

Fonte: Folha, 9/10/2014, p. A8.  

 

O texto, EUA têm primeira morte devido ao ebola, (9/10/2014, p. A8), da autoria de 

Giuliana Vallone, a mesma jornalista que informou sobre a situação do Duncan no dia 

2/09/2014. O texto apresenta a entrevista da noiva do Duncan que expressa “sua raiva e dor por 

seu filho não poder vê-lo antes de sua morte”, mas acredita que “uma análise meticulosa sobre 

os aspectos do atendimento a ele será realizada” (FOLHA de SP, 9/10/2014, p. A8).  

Além disso, na matéria, relembra que ela, seu filho e dois sobrinhos ainda continuam 

em isolamento. Enquanto isso, as autoridades aumentam o monitoramento das pessoas nos 

aeroportos. Ao da lado da notícia, está outra pequena reportagem sobre Duncan escrito por Da 

Associated Press, uma agência de notícia. O texto começa assim: “Thomas Eric Duncan, 42, 

cresceu perto de uma colônia de leprosos na Libéria, teve de se refugiar durante os anos de 

guerra no país e quando conseguiu voltar para casa, encontrou o local tomado por doenças e 

pobreza” (FOLHA de SP, 9/10/2014, p. A8).  

Explica que, em setembro, chegou a Dallas para assistir a formatura no filho do ensino 

médio.  “O menino nasceu num campo de refugiados na Costa do Marfim e foi com a mãe ainda 
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pequeno, para os EUA. [...] Thomas tinha 18 anos quando rebeldes invadiram a Libéria a partir 

da Costa do Marfim, iniciando um conflito que tirou 250 mil vidas” (FOLHA de SP, 9/10/2014, 

p. A8).  

O resto do texto apresenta como Duncan viveu de um campo de refugiado para outro. 

Mas “em 2013, dez anos após o fim da guerra civil, Thomas Duncan voltou a uma Monróvia 

tomada por doenças” completa (FOLHA de SP, 9/10/2014, p. A8). De acordo com a 

reportagem, ao voltar para seu país, ele trabalhou como motorista e um ano depois decidiu ir 

para EUA ficar com a mulher e o filho. Os últimos parágrafos retomam como Duncan chegou 

no país e como foi levado ao hospital. A reportagem apresenta Duncan sob uma visão de uma 

pessoa com trajeto sofrida para suscitar pena do leitor. Para Danfá (2016). “Esta forma de 

hierarquizar o outro como inferior por pertencer uma cultura desvalorizada sugere um processo 

da infra-humanização e uma alteridade radicalizada, isto é, o racismo” (p. 113). Além da 

desumanização do outro, africano, nota-se a ausência do outro africano no debate sobre ebola. 

Mas nas análises vimos em somente dois momentos, a voz do outro nas discussões sobre o 

ebola e isso foi a entrevista do epidemiologista nigeriano, Chikew Ihekweazu, e a fala do 

nigeriano Bakare lawa, que criou o site do EbolaAlert.  

 

No dia (29/10/2014), o Globo informou que dois irmão foram espancados na escola em 

Estados Unidos (foto abaixo) 
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Figura 33: irmãos sofrem agressão física  

 

 

Fonte: Globo, 29/10/2014, p. 28.  

.  

O surto de ebola não somente causou medo e pânico nas pessoas em Estados Unidos, 

mas também impulsionou a discriminação e a violência. Do texto foi escrito por Renato 

Grandelle e acordo com a matéria, dois irmãos, um de 11 e 13 anos, do Senegal (país declarado 

livre do vírus) que mudaram para os EUA havia cerca de um mês, tiveram que ser hospitalizados 

após terem sido gravemente feridos por pessoas que os chamaram de ‘ebola’. Importante 

explicar que somente um caso foi registrado no Senegal e o país já foi declarado livre do vírus 

pela Organização Mundial de Saúde. Segundo o relato do pai, ele recebeu ligação de que os 

seus filhos estavam sendo espancados por dez crianças. Ele conta que:  
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Me chamaram para ir rápido até a escola e disseram para ir rápido porque estava 

batendo nos meus filhos [...]. Eles estavam chorando, deitados no chão, com mais de 

dez crianças em cima deles, batendo neles (GLOBO, 29/10/2014, p. 28).  

 

As ‘pessoas’ eram crianças da mesma escola que os irmãos frequentam. O texto não 

indica o nome da escola ou o posicionamento deles em relação ao ocorrido. Portanto, os ataques 

ocorreram após a divulgação que um médico americano do Médico Sem Fronteiras contraiu o 

vírus em Guiné e foi transferido para Nova York. O título da reportagem indica que os irmãos 

foram espancados por causa do ebola, mas o verdadeiro motivo é por causa das questões raciais 

no país, o que não foi problematizado, em nenhum momento, pelo autor. Também faltou 

explicar se as vítimas são os únicos negros que frequentam a escola, se havia outras crianças 

negras lá ou, se já houveram outras ocasiões semelhantes com pessoas negras. Se esses aspectos 

fossem abordados pelo Renato seria possível situar o leitor e discutir a questão do preconceito 

e discriminação presente nos Estados Unidos através da segregação.  Mesmo assim, é evidente 

que os meninos foram agredidos, principalmente, pela questão racial. O fato de chamaram as 

duas crianças de ‘ebola’ indica que o signo, para os agressores, tem valor negativo, pois 

atribuem o sentido à palavra.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise dos jornais Folha de São Paulo e o Globo durante a Copa do Mundo e o surto 

de ebola, embora sendo momentos distintos, mostraram-se majoritariamente negativos. No 

início das análises, esperava encontrar resultados positivos nas notícias que tratam sobre o 

mundial de futebol, mas é evidente que, mesmo num espaço esportivo, o continente africano e 

os africanos continuam sendo representados/visto sob os viés de fome, guerra, violência, 

doenças, miséria, animais selvagens e a instabilidade política. Mostra que esse imaginário está 

impregnado na mente dos brasileiros e no ocidente, que independente do que for o assunto, eles 

ainda são comparados a coisas negativas. Resgato a minha pergunta de pesquisa para verificar 

se ela foi respondida e se os objetivos forem cumpridos.  

A pergunta desta pesquisa é: Que representações a mídia brasileira constrói sobre África 

e sobre africanos? Na Copa do Mundo, os dois jornais constroem uma representação da África 

que não é diferente da ideologia pré-existente no pensamentos dos brasileiros, mas também do 

ocidente em geral, considerando a notícia que o jornal britânico publicou sobre o país sede e o 

atraso dos times internacionais (ocidentais) em treinar em solo sul-africano.  Alguns dos textos 

ainda apresentam a África como um pais, o que geralmente é confundido pelos brasileiros 

(embora não peculiar a eles), ao pensar que a África do Sul, é o lugar onde todos os africanos 

vivem. A questão do continente com lugar perigoso e de violência também predomina no texto, 

como demonstra nas matérias ao abordar sobre o protesto dos trabalhadores, a notícia sobre as 

cobras no local onde a seleção da Inglaterra iria treinar, a reportagem sobre o medo da violência 

sexual. Os textos fazem questão de lembrar que o país sede da Copa 2010 é um dos maiores 

registro de soropositivos, assim questionando a segurança dos turistas para não serem 

infectados. Relembram que Aids é uma doença comum no país. Por isso, a questão de doença 

também se tornou um tema presente nas reportagens.  

A pobreza foi uma característica que predominou em todos os textos. Ao falar sobre o 

jogo ou sobre as seleções africanas, havia no texto, descrições de como os africanos são pobres, 

miseráveis, tristes e enaltecem a presença da seleção brasileira a ponto de descreve-la como a 

volta de messias. Além deles se apresentaram como “circo aonde falta pão”. Esses meios de 

comunicação também exploraram a situação das crianças sul-africanas. Nos textos, somente 

conhecemos crianças que descrevem como ‘faveladas’ e ‘carentes’, a ponto de receberem 

presentes ser um fato raro na vida delas. A fome também foi abordada pelos veículos de 

comunicação.  
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A questão racial foi um tema que se mostrou bastante presente, embora pouco abordado 

pelos jornais e quando tratado, havia tendência em não problematizar como sugere Regina 

Dalcastanagè (2000) que há várias formas de trabalhar com a desconstrução de estereótipos e 

uma delas é a problematização.  

A identidade do africano representada pelos dois jornais, na Copa e do surto de ebola é 

extremamente negativa, além de reproduzir estereótipos no que concerne ser africanos. A 

construção do outro se torna evidente num viés ideológico cujo signo ganha expressividade no 

contexto sócio-histórico. Esse conjunto de valores remonta ao momento escravista que 

implementou as desigualdades sociais e de raça, sustentando hierarquias, estruturando assim, 

uma sociedade brasileira racista. Faltou aprofundamento nas reportagens sobre a questão do 

Apartheid, sendo que algumas notícias apresentam os efeitos do sistema segregacionista no 

país, mas não como suas marcas afetam as relações sociais, raciais e econômicas entre brancos 

e negros. Mesmo assim, é evidente que o branco é apresentado como norma, uma vez que eles 

são representadas como protagonistas. Nos momentos que o signo negro é retratado nas 

notícias, é para mostrar como eles são economicamente desprivilegiados. A presença dos negros 

foi praticamente excluída dentro do estádio das notícias. Pela análise, observa-se que algumas 

das matérias no Globo apresentaram aspectos positivos do povo africano, como alegres, 

receptivos e simpáticos.  

Na temática cultura, nota que algumas das notícias possuem aspecto positivo, ao trazer 

informações sobre lazer, religião, beleza (tranças africanas), a culinária, o carnaval, os museus 

e, em geral, os pontos turísticos. Como por exemplo, a matéria sobre os esportes radicais, a 

rotina dos sul-africanos no domingos, as tranças feitas nas ruas (mesmo que está acabou 

abordando uma suposta discriminação entre sul-africanos e outros africanos) e o carnaval. A 

culinária poderia ter sido abordada melhor, mostrando as várias comidas sul-africanas uma vez 

que é uma pais multicultural, em vez disso, o autor, adotou uma postura distante ao considerar 

a comida suja e desaprovar dos pratos.   

As notícias sobre ebola, nos dois jornais, demonstraram, a incapacidade dos países 

africanos em conter a transmissão da doença, o preconceito, a falta de infraestrutura e de 

saneamento básico no continente. O surto foi relacionado à falta de higiene dos africanos e ao 

pobreza, pois, os africanos, por falta de poder econômico, se alimentam dos animais 

hospedeiros de vírus. Outra coisa é como eles relacionam a epidemia ao Aids, o que comprova 

o imaginário de que África é visto como berço de doenças infecciosas pelo Brasil e o ocidente. 

Visão que não é espanto para Rodrigues (2012), pois reconhece que o África é concebido 

“nativo” de Aids e ebola.  
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Os jornais estudados contribuíram para reforçar os estereótipos sobre o continente 

porque as notícias se concentraram, na maior parte, nos Estados Unidos, atrelando a transmissão 

da doença à falha de sistemas e quebra de protocolo. As informações mal aprofundadas, as 

contradições nas falas da porta-voz do hospital, do sindicato de enfermeiros e do diretor do 

Centro de Controle e Prevenção de Doenças, instigaram assim, o pânico e o medo na população, 

fato que gerou desconfiança do público nos órgãos de saúde. A importância de um sistema de 

controle para contenção do vírus se mostrou importante e para isso, países como Nigéria, Mali 

e Senegal, serviram de exemplo.  

  O objetivo geral proposto foi analisar os discursos presentes nos dois jornais com vistas 

a observar como se constroem representações sobre África e dos africanos. Para isso, o trabalho 

cumpriu o seu propósito. Verifico que o tipo de representação presente nos veículos de 

comunicação são estereotipadas na maneira que apresentam os africanos e o continente através 

das marcas e dos efeitos da escravidão. Os enunciados presentes, majoritariamente, resgatam 

as marcas do período escravista para descrever e construir a imagem dos africanos. Isso foi 

observado nos dois momentos, Copa e surto de Ebola.  

 Outro objetivo proposto pelo trabalho é verificar os conteúdos temáticos e as tonalidades 

valorativas. Como demonstra na tabela do capitulo 4, as tonalidades valorativas são 

majoritariamente negativas nas categorias de política, desigualdade sócio-econômica, 

violência/segurança, cultura e Relações raciais. Os discursos dos dois meios de comunicação 

contribuem para a promoção de estereótipos nos dois contextos uma vez que reproduzem o 

continente como lugar de conflitos, de pessoas descontroladas, desorganizadas e doentes.   
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Anexo A – Noticia sobre sequestro 
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Anexo B- Notícia apresenta seleção brasileira como messias.  
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Anexo C – O técnico da seleção brasileira com crianças.  
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Anexo E – Texto compara África do Sul a Rio de Janeiro 
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Anexo H – Jornalistas são assaltados  
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Anexo N – os cinco pontos turisticos da África do Sul 
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Anexo O – Comunidades religiosas se movimentam em luta ao Ebola 
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Anexo P – Europa registra caso de ebola.  
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Anexo R – Nigéria consegue conter o vírus ebola 
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Anexo T – Caso de suspeito do vírus em Estados Unidos 
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Anexo U- Pessoas entram em pânico porcausa do vírus 
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